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LO QUE DISTINGUE

A NUESTRO PARTIDOMARCHA LA ECONOMIA
NACIONAL A COSTA HE LA
CLASE OBRERA

La linea que va de Marx a lenin, a
la fundación de la Internacional Co
munista y del Partido Comunista dé
Italia (Liorna, 1921) ; la lucha de
la Izquierda Comunista contra la de
generación de la Internacional, con
tra la teoría del "socialiSITIO en un
solo paí s" y la
staliniana; el rechazo de los Fren-
tes Populares y de los bloques
la Resistencia; la dura obra de res
tauración de la doctrina y del órg?
no revolucionarios, en contacto corT
la clase obrera , fuera del polit i -
queo personal y electoralesco.

contrarrevolución
Los beneficios de la patronal marchan viento en popa con el

Los excedentes de explotaci ó n de 3.84b empresas
dePSOE.gobierno

analizadas por el Banco de España para 1.985 , fueron de 1,34 bil lones
de pesetas. “Las empresas publicas redujeron sus p érdidas de casi
105.000 millones de pesetas en 1.984 a algo nemos de 59.000 millones
en 1.985". Y "adem ás vieron reducidas las subven-
ciones de explotaci ón que reciben del Estado
en casi 50.000 millones ". ( El Pais, 11- X11— 86 ) .
Según el catoliquí simo diario "YA" ( 10-1-86 ) ,
"los beneficios de la empresa privada aumentaron

£ n 1.986, los beneficios MINERAS EN HUNOSA
UN PASO ATRAS

40% en 1.985”.un
crecieron aun mas en

"En los
en torno

las empresas y bancos,
últimos 5 a ñ os han sido despedidos
a 2 , 5 millones de trabajadores” (El

Pais, 6- 10-86 ) . Veamos un ejemplo de esta tendencia
Entre 1.976-86 la Ford ha reducido su plantil la
de 10.400 a 8.240 trabajadores e incrementado
su producci ón de 213.897 vehículos , a 265.890.
Con un 21% menos de plantil la, ha aumentado

un 25% su producci ó n, sin olvidar que
era totalmente nueva, e inició su producci ón

Tiene raz ón Ysasi, presidente del

Varias mujeres han entrado a trabajar en
los trabajos de exterior de las minas de HUNOSA.
Su intenci ó n, sin embargo , era y es la de
trabajar en el interior de los pozos, trabajo
para el que aun no fueron admitidas, estas
feministas , "precursoras” del nuevo trabajo
de la mujer en las minas. Estas pequeñ o burguesas ,

vez concluyan su reaccionaria hazañ a,
volver án a su vida normal , y las mujeres proleta-
rias se quedaran pudri éndose en las minas.

Comisiones Obreras , a las que secundaron
la mayoría de los trabajadores, se opusieron
tímidamente con el único argumento de que
sus maridos ya trabajaban y, por tanto, en
sus casas ya entraba un sueldo. Y al mismo
tiempo los que se manifestaban a favor de
su entrada en la mina lo hacían disfrazando
de un cariz progresista e igualitario lo que
en realidad no es sino una vuelta atr á s en
las condiciones generales de la clase obrera,
para quien se plantee la cuesti ón en t érminos
hist óricos , como lo intentamos hacer nosotros.
Estamos totalmente a favor de que trabaje
la mujer, porque es su único medio de emancipació n
personal en ei capitalismo , pero no precisamente
en las nin&s o en otros trabajos que deberían
estar prohibidos para hombres y mujeres.

iContinúa en la p á g. 11)
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( Continú a en la p á g. 7 )
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EL MOVIMIENTO DE LOS ESTUDIANTES

CRONICA "ENFERMEDAD" DE LA ESCUELAY LA

L o s e s t u d i a n t e s h a n v u e l t o a l a s p l a z a s e n
I t a l i a, e n F r a n c i a, e n C h i n a, E s p añ a , d e i m p r o v i s o ,
v o l v i e n d o a e v o c a r e l "e s p e c t r o 1 1 d e l "t e r r i b l e "
s e s e n t a y o c h o , y l o s d i v e r s o s ór g a n o s d e p r e n s a
b u r g u e s e s s e e s f u e r z a n i n t e n t a n d o c l a s i f i c a r y
d e f i n i r m e j o r l a n a t u r a l e z a d e e s t e m o v i m i e n t o
( e n s e g u i d a e t i q u e t a d o d e l "8 6").

E s c o mún a e s t o s p l u mí f e r o s l a d e f i n i c i ón
s e gún l a c u a l e s t o s m u c h a c h o s s e r i a n l a e x p r e s ión
d e m o c r á t i c a d e u n d e s c o n t e n t o q u e r e i v i n d i c a e l
"d e r e c h o a l e s t u d i o", u n a e s c u e l a "m a s e f i c i e n t e",
l a d i s m i n u c ión d e l a s t a s a s e s c o l a r e s , l a r e f o r m a
d e l a d i dác t i c a y l a p o s i b i l i d a d d e u n a f u t u r a
y r e a l d e s e m b o c a d u r a e n e l m u n d o d e l t r a b a j o.

"E s t e m o v i m i e n t o n o e s p o lít i c o" e s c r i bía
Z i n c o n e e n l a s p á g i n a s d e l "C o r r i e r e d e l i a S e r a ";
"u n a m a r e a d e jó v e n e s l l e n a d e m a n i f e s t a c i o n e s
m a s d e c i e n c i u d a d e s i t a l i a n a s , y h o y d e s f i l a
p o r l a s c a l l e s d e R o m a. L a m a n i f e s t a c ió n g r i t a
a l g o b i e r n o y a l a s a d f o.n i,t r a c i -n e i l o c a l e s u n
d e s c o n t e n t o q u e e n v i s t e l a c o n s t r u c c i ó n e s c o l a r
y l a l e y f i n a n c i e r a
y l a n e c e s i d a d d e i n v e n t a r p r o f e s i o n e s a d e c u a d a s
p a r a m i l l o n e s d e c i u d a d a n o s ".

D e m a s i a d o p r o n t o , c o n e l d e s a r r o l l o d e l a
i n s t r u c c i ón e s c o l a r a n i v e l s e c u n d a r i o y u n i v e r s i t a r i o
y c o n e l g r a n b o m b o p r o p a g a n dí s t i c o q u e i b a j a c t án d o s e
d e "e s t u p e f a c i e n t e s c o n s e c u e n c i a s d e e s t e h e c h o
i n t e r n a c i o n a l h a c i e n d o u n d e s p l i e g u e d e c i f r a s,
h a b l a n d o d e d e s a r r o l l o d e m o c r á t i c o d e b i d o a l c u l t u r a l ,
d e c o n o c i m i e n t o p o lí t i c o y cí v i c o c u a n d o n o ( ¡s i n
m a s ! ) d e a u t o c o n c i e n c i a d e l p u e b l o " ( "L a C r ón i c a"
"E n f e r m e d a d d e l a E s c u e l a" e n "P r o g r a m m a C o m u n i s t a,
n213-1 9 6 9) , l o s p e q u eño-b u r g u e s e s s e h a b i a n i l u s i o n a d o
c o n h a b e r e n c o n t r a d o e l c a m i n o j u s t o p a r a e s c a p a r
a l a p r o l e t a r i z a c i ó n ( "n a t u r a l m e n t e s o n a r r a s t r a d o s
t a m b i én n u m e r o s o s h i j o s d e o b r e r o s q u e t r a t a n
d e p a s a r d e l a f r a n j a m e j o r p a g a d a d e l p r o l e t a r i a d o
a l a i n f e r i o r d e l a b u r g u e sí a. E l d e s e o d e c u l t u r a
-e s i nút i l d e c i r l o- t i e n e a q u i u n v a l o r c a s i i r r e l e-
v a n t e ; e l p u n t o c e n t r a l e s e s t e : e s c a p a r a l i n f i e r n o
d e l a f áb r i c a" ).

J a má s u n i én d o n o s a l a b a n d a d e c o y o t e s q u e
v i t o r e a b a n l a s "m a g ní f i c a s y p r o g r e s i v a s s u e r t e s"
d e l a h u m a n i d a d, h a b l a n d o d e "p a cí f i c a r e v o l u c i ó n
c u l t u r a l ", n o s o t r o s s o l o s h e m o s t r a t a d o d e s u b r r a y a r
s i e m p r e l a s u s t a n c i a l f u n c i ó n c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a
d e t a l f e nóm e n o.

E l h e c h o e s q u e , a s i c o m o e s t a s b o b e r i a s t i e n e n
l a f a c u l t a d i d e o l ó g i c a y m a t e r i a l d e c r e a r c a s t i l l o s
d e n a i p e s e n l o s c e r e b r o s d e s p r e v e n i d o s d e l a
"g e n t e", s o b r e t o d o e n l o s m ás jó v e n e s, u n a v e z
q u e e s t o s s e h u n d e n , f r e n t e a u n a r e a l i d a d m u y
d i s t i n t a d e l a s e s t u p e f a c i e n t e s p r o m e s a s d e t r e p a r
s o c i a l m e n t e a t r a v é s d e l o s e s t u d i o s, a q u e l l a
m i s m a g e n t e , s i n t i é n d o s e t r a i c i o n a d a, s e m a n i f i e s t a
e n l a s c a l l e s p a r a p e d i r u n a e s c u e l a e f i c i e n t e,
m a s s e l e c t i v a, i n c l u s o m a s s e v e r a, p e r o q u e c o n s i g a
a s u m i r s u s d e b e r e s d e p r e p a r a r t éc n i c o s c a p a c e s
d e i n t r o d u c i r s e e n e l m u n d o d e l t r a b a j o.

F r e n t e a e s t a s p e t i c i o n e s p o r e l c o n t r a r i o,
m a s a l i a d e i n t e r p r e t a c i o n e s p e r s o n a l e s d e p e r i o d i s-
t a s , s o c i ó l o g o s y e s t u d i a n t e s , a p a r e c e l a r e a l i d a d
o b j e t i v a q u e a r r o l l a t o d a r e t ór i c a p a r l a n c hí n a
y d e m u e s t r a l a i n c a p a c i d a d d e l a s o c i e d a d d e l
c a p i t a l p a r a r e s o l v e r n o s o l o e l p r o b l e m a d e
l a e s c u e l a s i n o n i s i q u i e r a l o s p r o b l e m a s i n m e d i a t o s
l i g a d o s a e l l a. E s t a m b i é n p o r e s t o p o r l o q u e
l l e g a a s e r a u n m a s u n a b u f o n a d a e l h a c e r c r e e r
( t o n t o e l q u e l o c r e e ) q u e e s l a c u l t u r a ( b u r g u e s a ,
n a t u r a l m e n t e ) "e l i n s t r u m e n t o i n d i s p e n s a b l e
p a r a m e j o r a r , p a r a ' s a l i r a d e l a n t e '... V e n i r
a d e c i r e s t o e n l a a c t u a l i d a d, c u a n d o l a d e s c u a l i f i -
c a c i ó n s e h a c e c a d a v e z m a s e v i d e n t e c o m o f e n ó m e n o
n e c e s a r i o e n u n d e t e r m i n a d o n i v e l d e d e s a r r o l l o
c a p i t a l i s t a e s v e r d a d e r a m e n t e c a n a l l e s c o" ( i d e m ).

L a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a, s o b r e t o d o e n
p e r i o d o s d e c r i s i s e c o n ó m i c a , n o p u e d e g a r a n t i z a r ,
n i h o y n i m a ña n a , a g r a n p a r t e d e l o s e s t u d i a n t e s ,
u n a o c u p a c ión. E s a n t e t o d o e s t a i n s e g u r i d a d,
e s t a i n c e r t i d u m b r e , l a q u e p r o v o c a l a s m a n i f e s t a c i ó n
d e r a b i a q u e , a v e c e s , "d e s e m b o c a n e n v i o l e n c i a"( c o m o d i c e n l o s p e r i ó d i c o s b u r g u e s e s ) , p o r q u e
s o n p r e s a f ác i l c o m o s i e m p r e d e l o s "g r u p o s
f a c i n e r o s o s " ( s e e s c r i b e e n e l d i a r i o "L a R e p úb l i c a"
a p r o p ó s i t o d e l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e M i l á n
d e l 1 3 d e d i c i e m b r e p a s a d o: "p e d r a d a s , g a s e s
l a c r i m ó g e n o s , v u e l v e e l m i e d o... T r e i n t a m i l
e n l a c a l l e c o n t r a l a l e y d e t a s a s. M a n i f e s t a c i o n e s
a s u v e z e n R o m a y Náp o l e s , d o n d e f u e r o n o c u p a d a s
s i e t e f a c u l t a d e s " ).

E s t a s m a n i f e s t a c i o n e s , v i o l e n t a s o p a cí f i c a s ,
n o r e p r e s e n t a n , p o r c o n s i g u i e n t e , l a s l u c h a s
d e u n m o v i m i e n t o , a u t ón o m o y c l a s i s t a s i n o s i m p l e m e n t e
l a d e s e s p e r a c i ó n d e e s t r a d o s p e q u e ñ o-b u r g u e s e s
q u e , a u n e n f o c a n d o t o d a s s u s f u e r z a s p a r a c o n s e g u i r
o b j e t i v o s p u r a m e n t e i n d i v i d u a l e s, l a n z á n d o s e
a l a d i v i n i d a d b u r g u e s a d e l a c a r r e r a , a l c a n z a n
u n r e s u l t a d o , e n e i m e n o s m a l o d e l o s c a s o s ,
e l d e s e g u i r s i e n d o p e q u e ñ o b u r g u e s e s . p e r o
q u e l a m a y o r p a r t e d e l a s v e c e s e s t án o b l i g a d o s
a v a g a b u n d e a r e n b u s c a d e u n p u e s t o d e t r a b a j o
q u e n o c o r r e s p o n d e a l e s f u e r z o h e c n o o a l o s
"m ér i t o s p e r s o n a l e s " ( c o n gén i t o s o a d q u i r i d o s ).
L a f áb u l a s i e m p r e e s l a m i s m a y " l a b u r g u e sí a
h a r o d e a d o s i e m p r e e s t a c a z a a l d i p l o m a d e u n a
a l o d e r e t ór i c a, a l a b a n d o l o s e s f u e r z o s ( d e
l o s o t r o s ) p a r a o b t e n e r l o y p r e s e n t án d o l o c o m o
u n i d e a l r e a l i z a b l e p o r t o d o s ( ¡T o d o s p e q u e ño -b u r g u e
s e s ! ) c o n t a l d e q u e s e t e n g a b u e n a v o l u n t a d".

P e r o n i l a e s p e c i 11 z a c i ó n t én c i a , n i l a
c u l t u r a s e d e m u e s t r a n a c t u a l m e n t e c o m o g a r a n tí a s
d e u n b u e n p u e s t o d e t r a b a j o.

"E n I t a l i a l a c o n c e p c i ó n g r a m s c i a n a - p o ní a
e l a c e n t o s o b r e l a p r e p a r a c i ó n t e c n o l óg i c a ,
p l a n t e a m i e n t o m a g n i t i c a m e n t e c o n t r a s t a d o p o r
l a i z q u i e r d a m a r x i s t a. P e r o l a c r i s i s d e l 2 9
a r r o j ó e n m e d i o d e l a c a l l e, s o b r e t o d o e n A m ér i c a
y e n A l e m a n i a, n o s o l o a l a m a n o d e o b r a , s i n o
t a m b i é n a m i l l o n e s d e e s p e c i a l i z a d o s y s u p e r e s p e c i a-

l o s c o n t e n i d o s d i dác t i c o s
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h a s t a c o n s i d e r a n c o m o u n a i z q u i e r d a e x t r e m i s t a
o e e s t o s m o v i m i e n t o s i n c o h e r e n t e s a q u e l l a q u e
s e r e c l a m a a l a C h i n a d e t t a o , y a s u m e , c o m o f ó r m u l a
t e ó r i c a r e l a t i v a a l E s t a d o , l a d e ’ p o d e r o b r e r o ' 1'.

"...E l m e r c a d o o t r u e q u e e s e n g a ñ o s o p r e c i s a m e n t e
p o r q u e n o s o n u n a v e r d a d e r a c l a s e l o s e s t u d i a n t e s
u n i v e r s i t a r i o s y l o s o t r o s e s t u d i a n t e s , n i t o d o s
l o s e s t r a c t o s q u e s e a g o l p a n d e t r ás d e e l l o s :
i n t e l e c t u a l e s , c o m o e s c r i t o r e s , a r t i s t a s e h i s t r i o n e s
d e d i v e s o s t i p o s e n l o s q u e s e c r i s t a l i z a l a
d e g e n e r a c i ó n d e e s t a s o c i e d a d b u r g u e s a : e s c r i t o r z u e-
l o s , p i n t a m o n a s , c o r r e v e i d i l e s y v o c i n g l e r o s
e n r o n q u e c i d o s ; m i e n t r a s q u e e s s o l o v e r d a d e r a
l a c l a s e o b r e r a a l a q u e h o y u n a b a n d a d e a l c a h u e t e s
d e s n u d a p a r a p r o s t i t u i r l a o f r e c i é n d o l a e n e l
m e r c a d o 1'. ( N o t a E l e m e n t a l s o b r e l o s E s t u d i a n t e s

e l M a r x i s m o A u t é n t i c o d e I z q u i e r d a ” e n ”1 1
P r o g r a m m a C o m u n i s t a , n ^8 , 1 9 6 8 ) .

Y n a d a t e n e m o s q u e m o d i f i c a r o q u e a ñ a d i r .
C o m o s i e m p r e n u e s t r a t a r e a s i g u e s i e n d o a ún h o y
l a d e c r i t i c a r á s p e r a m e n t e a q u i é n q u i s i e r a e t i q u e t a r
a l o s e s t u d i a n t e s c o m o m o v i m i e n t o d e i z q u i e r d a
o a q u i é n s i n m á s , e n n o m b r e d e l a d e m o c r a c i a
"p l u r a l i s t a ” l o p r e t e n d e a p o l ít i c o y a p a r t i d i s t a.
P e r o e s t e r e c l a m o a l a p a r t i d i s m o d e l m o v i m i e n t o
e s t u d i a n t i l n o e s m á s q u e u n a f r a s e h i p ó c r i t a
e n l o s l a b i o s d e l a c l a s e d o m i n a n t e p a r a t r a t a r
d e o c u l t a r e l h e c h o d e q u e , n o v e n t a y n u e v e c a s o s
d e c i e n , l a s i n s t i t u c i o n e s v i g e n t e s e s t á n p e r m e a d a s
p o r e l m á s p r e c i s o e s p í r i t u c l a s i s t a , y p o r c o n s i -
g u i e n t e p o l í t i c o.

"L a d i v i s i ó n e n c l a s e s e s s i n d u d a l a b a s e
m ás p r o f u n d a d e i o s a l i n e a m i e n t o s p o l í t i c o s ,
e n ú l t i m a i n s t a n c i a e s s i e m p r e e l l a , n a t u r a l m e n t e ,
l a q u e d e t e r m i n a e s t o s a l i n e a m i e n t o s . P e r o e s t a
b a s e p r o f u n d a s e r e v e l a s o l a m e n t e e n l a m e d i d a
q u e a v a n z a e l d e s a r r o l l o h i s t ó r i c o y a u m e n t a
l a c o n c i e n c a d e a q u e l l o s q u e p a r t i c i p a n e n e s t e
d e s a r r o l l o y l o c r e a n . A e s t a ú l t i m a i n s t a n c i a
s e l l e g a s o l a m e n t e m e d i a n t e l a l u c h a p o l í t i c a ,
y a v e c s c o m o r e s u l t a d o d e u n a l u c h a l a r g a y
t e n a z , q u e s e p o s t e r g a d u r a n t e a ñ o s y d e c e n i o s ,
q u e a v e c e s s e m a n i f i e s t a t e m p e s t u o s a m e n t e e n
d i v e r s i f i c a d a s c r i s i s p o l í t i c a s , a v e c e s s e a p l a c a
y t e m p o r a l m e n t e c a s i s e p a r a" {"L a s t a r e a s d e
l a j u v e n t u d p r o l e t a r i a ”. L e n i n-1 9 0 3 j .

E l m o v i m i e n t o e s t u d i a n t i l , p r e c i s a m e n t e p o r
s u n a t u r a l e z a i n t e r c 1a s i s t a y p r e d o m i n a n t e m e n t e
p e q u e ñ o- b u r g u e s a , n o p o d r á j a m á s s e r r e v o l u c i o n a r i o ,
t o d o l o m á s q u e p u e d e h a c e r e s p l a n t e a r o c o n s e g u i r
o b j e t i v o s r e f o r m i s t a s. Y h a b l a r d e r e f o r m a s e n
e s t a é p o c a d e c r i s i s p r o f u n d a d e l s i s t e m a c a p i t a l i s t a
n o p u e d e s i g n i f i c a r m ás q u e i l u s i o n a r s e y a l
m i s m o t i e m p o i l u s i o n a r a l a c l a s e p r o l e t a r i a ,
y t a m b i é n a e s t r a c t o s d e l a p e q u e ñ a-b u r g u e s í a ,
a t r a v e s a d a p o r t a n t o s p r o b l e m a s q u e t i e n d e n i n e x o r a-
o l e m e n t e a a g r a v a r s e .

"S e p a n , l o s p o c o s q u e p u e d a n c o m p r e n d e r , q u e
t i e n e n f r e n t e a sí d o s c a m i n o s: m a n d a r a l a m i e r d a
l o s i n t e r e s e s d e s u c l a s e ( q u e s e m a n t i e n e c o n
v i d a c o n l a c o r t i n a d e o x íg e n o q u e e l c a p i t a l i s m o ,
c o n f i n e s d e c o n s e r v a i ó n s o c i a l t i e n e i n t e r é s
e n d a r l e ) y a c e p t a r e n p l e n o l a c a u s a h i s t ó r i c a
u e l p r o l e t a r i a d o , o c o n v e r t i r s e e n l o s r u f i a n e s
c o n s c i e n t e s o e n s i e r v o s c i e g o s d e l c a p i t a l i s m o ,
s i n t e n e r- c o n e s t o n i n g u n a g a r a n tía d e s e g u r i d a d
e c o n ó m i c a . l i n a t e r c e r a v ía e x i s t e s o l o e n l a

l i z a d o s. Y l a t a n i n v o c a d a t e c n o l o g í a l l e v a a
c a b o u n d e s f a l c o p r e c i s a m e n t e e n e l c a m p o d e
i o s t éc n i c o s. U n n u e v o p r o c e s o d e p r o d u c c i ó n
p u e d e h a c e r i n ú t i l l o s c o n o c i m i e n t o s t é c n i c o s
d e m i l l o n e s d e e s p e c i a l i s t a s y p a r a m u c h ís i m o s
c e r e b r o s y c a l c u l a d o r a s e l e c t rón i c o s s o n c o m o
e l D.D.T.” ( I d e m ) .

E l i d o l a t r a d o p r o g r e s o t e c n o l ó g i c o h a c o n v e r t i d o
p o r c o n s i g u i e n t e e n p a p e l m o j a d o e l d i p l o m a .

"E n l u g a r d e l t r a b a j a d o r-e s t u d i a n t e , t e n d r e m o s
a l e s t u d i a n t e- t r a b a j a d o r , o s e a e l a d m i n i s t r a t i v o ,
e l d e l i n e a n t e , l o s h a b i l i t a d o s y e l "m a y o r c i t o ”
d e l a s p r o f e s i o n e s c lás i c a s , l o s q u e d e b e rá n
c o g e r l a p a l e t a y e i m a r t i l l o".

"U n p o c o d i s t i n t a , p e r o n o p o r m u c h o t i e m p o ,
e s l a c o n d i c i ó n d e m u c h o s l i c e n c i a d o s. g u i e n
e s t u d i ó p a r a e j e r c e r d e a b o g a d o h a r á d e m a e s t r o
o d e e m p l e a d o d e l o r d e n . H a c i a e l s u r s e e n c u e n t r a n
e s c o g i d o s l i c e n c i a d o s q u e h a c e n d e b a r r e n d e r o s ,
y d e s d e e s t e p u n t o d e v i s t a , p o r l a l e y d e l d e s a r r o l l o
c o m b i n a d o , é l t r a z a l a v í a q u e t a m b i é n s e g u i r á
e l n o r t e . L a c o n s i d e r a c i ó n q u e s e c o m i e n z a a
l e n e r d e l d o c t o r a d o , s e v e p o r l a f a c i l i d a d c o n
l a q u e l o s c l a u s t r o s c o n c e d e n e l t í t u l o d e d o c t o r
a c u a l q u i e r a ", ( I d e m ) ,

" L a e s c u e l a n o p o d r á i r a l a p a r c o n e l d e s a r r o l l o
d e l o s m e d i o s d e p r o d u c c i ó n ( p o r e l c o n t r a r i o,
p r e c i s a m e n t e e s t e c o n t i n u o d e s a r r o l l o e s e l q u e
h a r á d e e l l a c a d a v e z m a s u n l u g a r d e a p a r c a m i e n t o
d e l o s f u t u r o s d e s o c u p a d o s ) y e n c o n s e c u e n c i a
n o c o n s e g u i r á d a r l e a l o s e s t u d i a n t e s u n a p r e p a r a c i ón
a d e c u a d a d e c a r a a l o s n u e v o s d e s a r r o l l o s d e
l a s f u e r z a s p r o d u c t i v a s . T o d o l o m a s , t r a t a d e
p e r s e g u i r e s t e o b j e t i v o , p e r o n o s e r ía p o c o s i
c o n s i g u i e s e c a r l a p r e p a r a c i ó n b á s i c a q u e d i s t i n g u e
a l m o d e r n o p r o l e t a r i a d o d e l c a m p e s i n o d e a y e r ,
t r a t a n d o a l m i s m o t i e m p o a e i n c u l c a r l e s l a i d e o l o g í a
d o m i n a n t e y e l m i t o d e l a e m a n c i p a c i ón c u l t u r a l .
E s i n e v i t a b l e p u e s , p o r c o n s i g u i e n t e , q u e l o s
e s t u d i a n t e s , i n t u y e n d o s u p e r s p e c t i v a d e d e s o c u p a d o s ,
p r o t e s t e n . P e r o t a m b i é n e n l a p r o t e s t a , e l e s t u d i a n t e
s i g u e s i e n d o " l a q u i n t a e s e n c i a d e t o d a s l a s
i l u s i o n e s p e q u e ñ o s b u r g u e s a s " ( J o e m ) .

N o s o t r o s c o m u n i s t a s r e v o l u c i o n a r i o s s a b e m o s
q u e l o s e s t u d i a n t e s , e n e s t a s o c i e d a d , n o s i e n d o
u n a c l a s e s i n o u n e s t r a c t o c o m p u e s t o d e i n d i v i d u o s
p r o v e n i e n t e s d e v a r i a s c l a s e s , n o p u e d e n m a s
q u e l u c h a r p o r o b j e t i v o s i n t. e r c l a s i s t a s y , m i e n t r a s
q u e l u c h e n c o m o e s t r a c t o p a r t i c u l a r y p o r s u s
i n t e r e s e s e s p e c í f i c o s , s u b a t a l l a i r á e n s e n t i d o
o p u e s t o a a q u e l l a h i s t ó r i c a m e n t e r e v o l u c i o n a r i a
d e l a c l a s e p r o l e t a r i a ( a u n a p e s a r d e l a c t u a l
s o m e t i m i e n t o a e e s t a ú l t i m a a l o p o r t u n i s m o ) .

C o m e n t a n d o e l m o v i m i e n t o e s t u d i a n t i l d e l
6 8 , e s c r i b í a m o s e n "P r o g r a m m a C o m u n i s t a ". :

"L o s m o v i m i e n t o s e s t u d i a n t i l e s n o p u e d e n p r e s e n t a r
u n a h i s t o r i a o u n a t r a d i c i ó n h i s t ó r i c a ".

" ...P r o p u g n a r e n e s t e p u t r e f a c t o 1 9 6 8 l a a u t o n o m í a
d e u n m o v i m i e n t o e s t u d i a n t i l n o e s m a s q u e u n a
p r u e b a u l t e r i o r d e t o d o l o q u e a c u m u l a e n l a s
a r e n a s m o v e d i z a s d e l a t r a i c i ó n y d e i a b l a s f e m i a
e l f a l s o c o m u n i s m o d e l o s s u c e s o r e s d e S t a l i n ,
l o s q u e , h u n d i d o s y a e n l o s b a j o s f o n d o s d e l
p e o r r e v i s i o n i s m o s o c i a l d e m ó c r a t a , s e d u c i d o s
p e r l a p e r s p e c t i v a d e u n a o b s c e n a m a n i o b r a e l e c t o r a l ,
s e l a n z a n a e n u n c i a r l a t e s i s d e s c o m p u e s t a d e
q u e l o s e s t u d i a n t e s f o r m a n u n a c l a s e s o c i a l ,
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fantasía de los hombres de la cultura" (La crónica
"enfermedad" de la Escuela, en "II Programna
Comunista,N213 - 1969).

que se dirige este apóstrofo ignominioso: "¡Adelante
muchachos: Hoy os toca a vosotros, os ofrecemos
en venta a precio de saldo, cotirado en esterlinas
o dólares ultradevaluados, la priraogenitura
del proletariado rojo reivindicada siempre por
nosotros, como clase hegemónica de la revolución
mundial.

* * *

NOTA ELEMENTAL SOBRE LOS ESTUDIANTES

Y EL MARXISMO AUTÉNTICO DE IZQUIERDA El trueque es engañoso precisamente porque
no son una verdadera clase ni los estudiantes

otros estudiantes ni todos
los estractos que se amontonan detrás de ellos:
intelectuales, como escritores, artistas, histriones
de diversos tipos en los que se cristaliza la
degeneración de esta sociedad burguesa: escritorzue-
los, pintamonas, corre ve
enronquecidos; mientras una
es la clase obrera que hoy una banda de alcahuetes
desnuda para prostituirla ofreciéndola en el
mercado.

Según Marx, el proletariado es una clase
no solo porque sin su participaci ón activa no
es posible la producci ón de cualquiera de las mercan
cias, cuyo conjunto forma la enorme riqueza
de la sociedad capitalista, ya se trate de bienes
de consumo o de bienes instrumentales^̂ "porque
el proletariado ademas de producir todo , se
reproduce también asi mismo , o sea realiza la
producción de los productores » Es en este sentido
en el que Marx quiso introducir en su moderno
doctrina, después de casi veinte siglos, el
'

.érnino clásico con el que los antiguos romanos
designaban a ios miembros de la plebe trabajadora
de su época: proletarios.

En este punto , queriendo desarrollar nuestra
confrontación entre el fecundo proletariado
que hoy debería desaparecer de la historia y
los actuales estudiantes que realizan tumultos
para ocupar su lugar, se estaría obligados a
fáciles ironizaciones , leyendo las noticias
de prensa sobre, las colectividades estudiantiles
en los colleges americanos o en los campus franceses
donde el principal postulado revoiucionario
parece ser la libertad sexual.

Los obreros de ambos sex&s, pueden , apareándose,
generar nuevos obreros para los ejércitos de
trabajo de los siglos futuros, mientras que
hasta ahora no es autom ático que los estudiantes
tengan que generar estudiantes, incluso en aquellos
pueblos en los que a los hijos nacidos de los
obreros y de los campesinos les ha sido concedida
ia magnánime libertad de estudiar.

Las clases esté riles no pueden pedir nada
a la historia ; y la roas sólida Bastilla contra
la que parecen haberse debido lanzar los jóvenes
iranceses, parece haber sido el muro con vallas
que el ministerio de instrucción hab ía hecho
levantar para tutelar el barrio de los estudiantes
(verdadero gineceo moderno) de las incursiones
de los colegas machos, no por cierto empujados
por el deber de dar vida a futuras generaciones
estudiantiles, ni convencidos de que el poder
gené tico fuese una parte de la conquista del
poder político. Pero, si queremos también tomar
en consideración a las clases históricas que
han precedido a la odiosa burguesía capitalista,
es fácil ver que, por su dinámica histórica,

universitarios y
DE "II PROGRAMMA COMUNISTA"
N* 8, 1-15 DE MAYO DE 1968

dile y vocingleros
verdadera clase

y

Los movimientos estudiantiles no pueden presentar
una historia o una tradición histórica.

En la época de las revoluciones burguesas
lioerales , republicanas o aunque solamente constitu-
cionales , los movimientos o los organismos estudian -
tiles no tubieron acciones o tareas autónomas.
Los grupos de estudiantes de la época se uncieron
a los revolucionarios burgueses, patriotas o
masones , y a veces como en Italia a Cortatone
o Muntanara, combatieron en las formaciones indepen-
dentistas. En Francia , es cierto que estudiantes
de la época figuraron entre los que asaltaron
la Bastilla y entre los Sans- cul«tt«, adem ás
de entre los soldados de los ejércnos revoluciona-
rios a las órdenes del ex-estudiante de la escuela
militar, Napoleón Bonaparte. En estos casos
en otros similares, la única clase aut ónoma ,
dirigente de las revoluciones y aspirante al
nuevo poder, era la gran burguesía financiera
y empresarial.

Propugnar en este putrefacto 1.968 la autonom ía
de un movimiento estudiantil no es mas que una
prueba ulterior de todo lo que acumula en las
arenas movedizas de la traición y la blasfemia
el falso comunismo de los sucesores de Stal í n ,
los que , hundidos ya en los bajos fondos del
peor revisionismo socialdemócrata, seducidos
por la perspectiva de una obscena maniobra electoral ,
se lanzan a enunciar la tesis descompuesta de
que los estudiantes formen una clase social ,
y hasta consideran una izquierda extremista de
estos movimientos incoherentes, la que se reclama
a la China de Mao, y asume , como fórmula teórica
relativa al estado, la de "poder obrero”.

Después de que los falsos comunistas de hoy,
herederos de Stalin aqui como en Budapest, Varsovia
o Praga, dicen representar a la clase obrera

y

y tambié n al centro de una enmarañada y repugnante
unidad organizativa parlamentar i a
que somos los únicos que hemos permanecido fieles
a la doctrina originaria e invariante del marxismo ,

tenemos claro el derecho de considerar como dignas

nosotros,y

de un cara dura y del correspondiente estó mago
de avestruz, la impasible deglutación y digestión
de la tesis superbestial de que las bandas de
estudiantes mas o menos ardientes de los ideales
de saltar por encima de las lecciones, ahorcar
a los profesores y hacer trampa en los votos
de los exámenes, formen una clase social a los
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el factor genético siempre viene incluido en
la cuenta.

En la sociedad feudal, al igual que es verdad
que las masas de los siervos de la gleba surten
los progenitores de los siervos de la gleba de
las épocas sucesivas, también el privilegio de
sus explotadores, que forman la aristocracia
feudal, se transmite de padre a hijo.

En la c úspide de aquella sociedad, incluso
para el monarca autócrata, es v álido en su m áxima
expresión el principio hereditario. La historia
nos recuerda que el señor feudal trata, con el
legendario jus primae noctis (derecho de pernada),
de disponer también para sus placeres personales
de las hijas vírgenes de sus desgraciados siervos.

Cuando aparece la moderna burguesía, • Marx,
además de analizar su dinámica económica y social,
le estigmatiza la costumbre , ya fustigados por
la derrotada nobleza feudal. Los nuevos burgueses,
que incluso hipócritamente continúan idealizando
a la familia feudal y católica, no ,solo codician
a sus obreras, sino que , como textualmente dice
el Manifiesto, encuentran un placer singular
en seducirse mutuamente las esposas.

Hoy , en esta sociedad humana cada vez mas
en disoluci ón, y sobre todo en la débil conciencia
que tiene de si misma, no solo vemos teorías
que erigen a los estudiantes a clase social,
sino que hasta oí mos Pablar de una lucha de genera-
ciones, presentando la sociedad como dividida
en dos grupos: los adultos y los jóvenes. Aplicando
nuestro criterio genético, podemos reirnos de
la loca imagen de una colectividad en la que
los viejos se reproducen como viejos, y los jó venes
como jóvenes , con subvertimiento total de todo
criterio biológico, seg ún el cual, obviamente,
quien nace antes genera antes y quien se dirige
hacia el final de su vida ya no es capaz de generar.

al grandísimo Trotski- surgieron dudas sobre
la manifestación del poder en la forma proletaria,
y se describió un poder , un nuevo poder que
pudiese caer en las manos de una clase que no
era ni la burguesía ni el proletariado, sino
que, a una oposición obrera y marxista rusa,
le parecía que fuese la burocracia que se constituyó
a la sombra del nuevo estado.

La izquierda marxista, r;ue no nos paramos
a designar como italiana, aun reforzando a la ge»
nerosa oposición trotskista sobre una efectiva
enfermedad de la dictadura comunista, que fue po
co después el estalinismo, negó contundentemente

fuese una clase social y
que pudiese devenir sujeto de poder, y consideró
artificiosa esta previsión que se salía de la
cadena histórica ortodoxa y clasista preconizada
por Marx. En el choque entre el poder de Stalin
y la oposición generosa de Trotsky y de tantos
otros heroicos compañeros nuestros, fueron desgra-
ciadamente estos, los que sucumbieron ante una
fuerza preponderante, y de esta siniestra aflicción
nació el hundimiento de la grandiosa revolución,
fio es por consiguiente un hecho nuevo el que
se deban discutir, para negar sus caracteres
de clase, pretendidas formas nuevas que se jactan
de haber prendido en el poderoso útero de la
historia, y que son pseudo-clases; ayer la tecnocra-
cia o la burocracia, hoy los estudiantes y los
intelectuales, y aquella que podr íamos llamar,
quizás recordando a Molotov, la deretacnocracia,
todas formas indistintas y enneblecidas, que
no constituyen, como las verdaderas clases ,
la aparición anticipada de un destino nuevo
de las atormentadas colectividades humanas.

que la burocracia

-*- *- * * -* *

Volviendo por un momento al método cronológico ,
para desarrollar aún, al menos para Italia,
la marcha de las relaciones entre juventud estudian-
til y proletariado socialista, podemos volver
a los recuerdos del primer socialismo de finales
del siglo XIX, cuando el partido italiano recogió
la adhesión del famoso escritor Edmundo de Amicis,
del que el partido se decidió por recomendar
a los jóvenes el escrito muy poco marxista y
revolucionario sobre las "luchas civiles". De
Amicis era un pacifista, aborrecía la violencia
no menos que el recién fallecido Luther King
y, a su mentalidad lloricona y melosa, correspondían
en Inglaterra los fabianos y en Francia los
seguidores de Malón, al que Marx ciertamente
no ahorró sus feroces rayos. De Amicis, para
justificar su moderadísimo socialismo , trat ó
incluso en un cap ítulo de explicar como pudo
a los jóvenes la econom ía marxista, pero no
supo más que volver a enviar a aquellos que
venían la fortuna de participar, a ciertos cursos
de las universidades de la época, afirmando
que habrían podido encontrar enseñanzas más
amplias que en sus páginas de tímido vulgarizador.

tn aquel entonces , solo la facultad de derecho
comprendía un curso de economía política que,
naturalmente, estaba dirigido según directrices
que Marx habría llamado de economía vulgar y
se adornaba con los nombres de Pantaleone , Loria
y después Einaudi , con algunos de los cuales

Desde el final de la primera guerra, nosotros
marxistas autores de la primera doctrina clasista,
de cuando en cuando debemos levantarnos porque
vemos como nos fabrica cualquiera una clase artificia
que tiende a unirse con las formas del poder.
La modernísima América, hinchada por haber sabido
desde la primera gu^ r^a mundial explotar a la
ya agotada Europa, en la que vió la luz históricamen-
ie el poder de los capitalistas industriales,
nos exibío' el mito de la tecnocracia, en la que
en la c úspide ya no estaban los ricos o los propieta-
rios de las grandes empresas, sino los licenciados

los técnicos o jefes técnicos de todo grado,
que hasta entonces formaban solo un estracto
de funcionarios cuando no de bajos encubridores
de los primeros.

Recorramos de un salto todo el intervalo histórico

y

entre la primera guerra y la primera revolución
obrera, y el geogr áfico entre el extremo occidental
y la grand ísima Rusia. En esta, estaba claro
que una doble revolución de clase había dejado
a los pies del proletariado triunfante tanto
el absolutismo zarista feudal como el capitalismo,
que tambi én all í había intentado ocupar su lugar.
Sin embargo, también en el campo de los teóricos
marxistas aludimos, como se puede entender-y
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el mismo Engels tuvo que polemizar. Evidentemente,
para el bueno De Aeicis, socialista cono el
agua de rosas, respecto al cual los mismo Bissolati
y Turati eran subversivos, peligrosos, ya los
p álidos cursos de economía universitarios contenían
demasiada doctrina, y él no habría sabido recurrir
a fuentes mas autorizadas.

En 1.911, en Italia, se celebró el cincuentenario
de la unidad nacional realizada bajo la bandera
de la monarquía de saboya. El partido socialista,
si bien estaba dirigido en aquella época por
elementos totalmente de derechas, sin embargo
tuvo el mérito de invitar al proletariado a
no considerar como propias aquellas manifestaciones
que alababan a la patria burguesa, y en general
no envió sus representantes.

Los estudiantes italianos, por el contrario,
mas o menos encuadrados por sus mismos maestros
y profesores, fueron en primera fila en aquellas
manifestaciones tricolores. Por lo demás , en
los años precedentes y hasta el trágico 1.898,
ellos habian aplaudido las deformes conquistas
coloniales, contra las que el proletariado socialis-
ta supo alzarse con movimientos decididos incluso
en las plazas. Nada en com ún se plantean, sino
solo términos de antítesis, a caballo entre
los dos siglos, entre estudiantes y trabajadores
italianos.

El lector que pertenezca a la joven generación , -
no debe creer que al principio de este siglo
ya decrépito, no se hiciesen huelgas universitarias.
Los problemas sobre la dirección de la escuela
existian también entonces, e incluso eran mas
ardientes por la reciente tradición de la lucha
del nuevo estado laico contra la antigua dominació n
de la iglesia de toda la organización escolar.
Mientras los trabajadores estaban abiertamente
contra la iglesia, aun sin idealizar la función
cultural del moderno Estado de clase, los estudiante
le iban dando cada vez mas la espalda a los
ambientes y a las instituciones clericales y
se orientaban hacia actitudes de bloques y masones
de aquella que entonces se llamaba la izquierda
popular. En toda Europa, para todo buen burgué s
radical de izquierda, era sagrada una frase
retórica del poeta V íctor Hugo: "En cada villa
hay una. antorcha encendida: el maestro, y un
apaga velas, el cura!". Nosotros tuvimos que
devolver a patadas a los brazos de la burguesía
a maestros y curas.

En toda agitación estudiantil , a menudo se podía
ver un joven orador mas o menos elocuente fanfarro-
near gritando: "¡Abajo los curas!" y apostrofar
asi a sus oyentes:"$i sois monárquicos debeis
odiar a los curas que aun sueñan con quitaros
Roma ; si sois republicanos lo mismo ; si sois
radicales, también debeis ser anticlericales.
Pero ¿sois por casualidad socialistas?. Pues
tambi én vosotros debeis pasaros a la gran familia
de los enemigos de los curas". Mas tarde, hacia
principios del siglo actual, en Francia se desarro-
lló una gran lucha (ministerio Combes) para
expulsar a curas, frailes y monjas de sus últimas
posiciones en- las escuelas.

Al nivel -como se diría hoy- de la política
adulta, prevaleció enseguida este enfoque de
laicismo, aasón y de bloque de las izquierdas
populares, que el ala sarxista y revolucionaria
de los partidos proletarios decidió combatir

coso un peligro grav ísimo. Nos parece clara esta
relación entre las inquietudes de los estudiantes
y la conocidísima metodología masona. La masonería
alcanzaba su fin de desvitalizar al movimiento
obrero con el clásico medio de prometer a sus
afiliados, especialmente si eran muy jóvenes,
una fácil, luminosa y remunerativa carrera futura.
Los jóvenes han sido siempre los primeros en
responder a un llamamiento similar, y el fenómeno
fue y sigue siendo de notable importancia.

Hace medio siglo, les ol ía aun la boca de
leche á aquellos que se exaltaban al oir:
carrera harás cuando seas grande!". Hoy,
los bebés conocen el neologismo "destrozar"*

Contra las dudas cumplables y deplorables
de la derecha socialista que tend ía a aceptar
las invitaciones al bloque en el parlamento nacional
y en los órganos locales, se alzó muy pronto
la izquierda marxista, que declaró incompatible
una política de transación entre partidos que
se reclamaban a clases opuestas. Este contraste
fue mas claro en Italia que en otros países,
y permitió mejor que en otras partes una defensa
del proletariado contra las influencias ideológicas
del radicalismo democrático burgués, que como
todos saben , fue la causa primaria del desastre
internacional de agosto de 1.914. En Italia,
en la histórica batalla entre neutralistas e
intervencionistas, los estudiantes ofrecieron
un ambiente favorable a las maniobras de los
autores de la guerra , a menudo capitaneados por
los mismos docentes que volvían a hacer retumbar
las palabras del famoso poeta que había recitado
en el "radiante mayo". En estos eventos podemos
hallar las raices primarias del ventenio fascista
luego tan difamado y del nuevo blocardismo que
no toma ya como cabeza de turco la negra sotana
del cura sino la camisa negra del escuadrista.
El engaño no cambia en el curso de la historia
y el peligro es siempre el mismo ; romper las
fronteras entre las clases efectivamente antagonistas
que son siempre y en todas partes la burguesía
patronal y el proletariado trabajador.

En este conflicto ya casi secular , hemos encontra-
do siempre como portadores de la mas siniestra
insidia a las clases fantasmas, a las falsas
clases que se ofrecen, como hoy los intelectuales,
a hacer de rufianes, mediadores y alcahuetes
para eludir la linea inexorable de la historia
que será resuelta con la victoria mundial del
proletariado llegado en todas partes a la propia
dictadura revolucionaria.

"!Que
hasta

* * * *
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(Viene de la pág. 1) (Marcha de la economía nacional...;
Círculo de Empresarios rindiendo homenage al PSQE:
"El gobierno ha hecho cosas que otro de la derecha
hubiera tenido dificultades"(El País, 7-6-86). Aunque
el gobierno del PSOE es incansable para satisfacer
las necesidades o exigencias de la patronal. Después
de la primera reconversión, "considera urgente reforma
la estructura salarial española, ajustando los costes
salariales a la productividad" (5 Dias, 18-1-86).
Como en 1.986 hubo elecciones parlamentarias y sindica
les, debió retrasar para 1.987, parte de la reforma
salarial. Las pensiones subieron entre el 5 y el
6%. Solo la mínima y la asistencial suben un 8%.
La mayoría entorno a 2000 pesetas al mes. La miseria
esta servida, la mendicidad es la única salida de
los ancianos en el capital. Como ya se reconocen
40.000 Mendigos en España oficialmente ; la solución
de este problema ha sido afrontada seriamente por
el Estado burgués. Para que no se murieran muchos
de ellos congelados, durante la ola de frío , decidieron
hacer el gran esfuerzo de dejarles por las noches
TRES estaciones de Metro abiertas en Madrid. ¡Los
burgueses le temen a las infecciones y a las PESTES,
solo por si se les pegan!.

Como la S. Social es una obsesión para los empresa-
rios, que quieren suprimirla, y ya la van reduciendo
considerablemente ; en 1.987, "la cotización patronal
a la Seguridad Social , será negociada separadamente
con los ministros de econom ía y trabajo". (5 Dias,
12-1-87). 0 sea cuando se hayan negociado los. conve-
nios , se publicará la reducci ón en las cotizaciones
patronales a la S.S. Le parece poco a la patronal
el chollo que tienen con el Fondo de Garantía Salaria]
que "desde 1.980 a mayo de 1.986 (...) algo más
90.000 empresas se declararon insolventes", pagando
indemnizaciones y salarios atrasados en el Fondo
de Garantía. "El Fondo pagó en ese periodo más de
250.000 millones de pesetas". (El Pais, 6-X-86).
Además, paga "las indemnizaciones y los salarios
correspondientes a los expedientes de regulación
de empleo en empresas de menos de 25 trabajadores".
(Idem.).

Con las subidas del agua, luz, gas, teléfono y
dem ás tasas, el PSOE está convirtiendo en rentables
a las empresas o sectores con grandes deudas o déficit
acumulados; "Las empresas eléctricas devolvieron
un total de 1,126 billones de pesetas de deuda en
el ejercicio de 1.986" (5 Oías, 15-1—87). También
asi se reduce el ya flaco poder adquisitivo de los
salarios, pensiones, etc., sin dejar de lado que
tambi é n hicieron grandes inversiones, y repartieron
sabrosos beneficios.

ESTUDIANTES DE UNIVERSIDAD Y DE
ENSEÑ ANZA MEDIA

Los estudiantes universitarios, que
representan oficialmente al movimiento

representantes del orden y

son
los que
estudiantil,
colaboradores del estado y de la policía.

Los servicios de orden de la manifestación
estudiantil del 16 de
máscara, y al grito de
no maleantes" se puesieron a
antidisturbios, entregándoles
los alborotadores" (El Pais, 17- 1-87).
quien dé m ás? SI. Una encuesta hecha a los universita-

son

Enero , se quitaron la
:"somos estudiantes y

defender a los
e£tos "uno dea

¿Hay

rios de Madrid demuestra y da fe del comportamiento
parapolicial
"El 62% de los

de estos defensores del orden:
universitarios madrileños desea

empresa" (El Pais, 16-1-87).
faltaran explotadores

DESEO al HECHO

contar con su propia
Al menos en el deseo, no
potenciales. Aunque del
mucho trecho y
trabajar como asalariados!,
que no quede!.
hijo del obrero a
en empresario potencial!.

¡Hay
muchos que ni siquiera podrán

¡Pero por voluntad
¡Y que sigan reivindicando: el

la Universidad, para convertirle

En cambio no se debe decir lo mismo (al menos
actualmente) de los jó venes de Enseñanza Media
y Formación Profesional , que son los que dan
la cara en las manifestaciones, que son los
que en su mayor ía aplastante , proceden de los
bariios obreros y no podrán llegar a ser universitarios
ni encontrar un puesto de trabajo. Estos jó venes,
ya hijos de la democracia , comienzan a entender
que su presente y su futuro, es el mismo que
soportan sus familias, el paro, los salarios
insuficientes , acompañados de los contratos
eventuales, o del trabajo negro , sin ning ún
tipo de derechos sociales. Esto es lo que expresan
los enfrentamientos con la policía, respondiendo
a la violencia democrática de la policía con
la autodefensa improvisada, pero sana. La policía
y su estado ya han demostrado, a tiros
todo tipo de medios, incluida la * colaboración
de los dirigentes estudiantiles, lo que les
espera a los jóvenes obreros.

Por lo que se hace necesaria una ruptura dentro
de este movimiento de jóvenes , pasando los jóvenes
obreras a discutir de sus propios problemas, y a luchas
para solucionarlos, sin dejarse arrastrar por los aspi-
rantes a empresarios, problemas que no tienen solución
en el sistema capitalista. Por lo que les proponemos
su acercamiento a las luchas obreras , ofreciéndoles
apoyo y solidaridad. Y tambi én buscar en el marxismo
ortodoxo explicaciones a sus incontestados e incontesta
bles interrogantes por parte de la sociedad burguesa.
¡Los obreros solo tienen un arma, el MARXISMO!.

de

conV

MEDIDAS DE POLITICA ECONOMICA Y DE EMPLEO
El primer estacazo del arlo se lo han llevado los

jornaleros, al duplicar el gobierno las jornadas
trabajadas para tener derecho a cobrar el paro agrario.
Con esta medida, 100.000 jornaleros, de los 243.000
que lo cobraron en 1.986, se quedan sin el ya misera-
ble subsidio. En los sectores del acero, Astilleros
y minería, quieren despedir a 30.000 trabajadores,
con la próxima reconversión industrial. La industria
de fertilizantes se plantea la reducción del 10%
de la plantilla. Cuando el solo reajuste de la siderur
gia costará 200.000 millones de pesetas. Otro ejemplo:
"El excedente de plantilla en la industria algodonera
alcanza a 10.154 trabajadores. (...) supone el 61%
de la actual plantilla"(5 Días, 24-12-86).

***

Para correspondencia; (Sin aás datos)

APTDO. DE CORREOS 52.076
28038 HADRIO!
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Después de 7 años de despidos incentivados y jubila
ciones anticipadas, ISODEL se ha destapado con su
intención de despedir a toda la plantilla (unos 800).
El Banco Banesto le cede su parte a los trabajadores.
Los trabajadores aburridos e impotentes ante el aisla-
miento en que les han sumido CCOO y UGT, se encerraron
en una iglesia de Vailecas, y toda la audiencia que
reciben es la del "defensor del pueblo", el ex fran-
quista Ruiz Jiménez. Todas sus acciones fueron acalla-
das por los medios de comunicación. El coste de la
enésima reconversión de Standard asciende a 40.000-
50.000 millones de pesetas, el excedente laboral
es de unas 6.000 personas (hasta ahora la reducción
de plantilla es del 40%). Y "la Comisión de seguimien-
to para la reconversión del grupo ITT", al que pertene
ce Standard , "ha decidido por unanimidad recomendar
(...) la aprobación de un expediente de. regulación
temporal de empleo que afectar ía a 2.500 trabajadores"
(£1 País, 10-1-87). Marconi tiene pérdidas acumuladas
de unos 15.000 millones de pesetas. Es otro aspirante
al cierre.

También RENTE redujo 10.000 puestos de trabajo
en los últimos 4 años. Sus p érdidas en 1.986 fueron
de unos 200.000 millones de ptas., por lo que los
aumentos de ritmos y tareas , acompañarán a las próxi-
mas reducciones de plantilla y a la pérdida de poder
adquisitivo de los obreros ferroviarios.

Las cosas no van mejor en la Harina Mercante.
En 1.980 hab ía en España 890 buques con 7.400.000
TRB , en 1.986 hay 583 buques con solo 4.700.000 TRB.
Los empleados se redujeron de
unos 13.000 en octubre de 1.986. Sus condiciones
de trabajo son sencillamente denigrantes, con constan-
tes accidentes mortales, empresas que no les pagan
y con pérdidas de poder adquisitivo.

"Entre enero y septiembre de 1.985 se produjeron
897 accidentes laborales mortales" (El Pais, 9-10-86).
Como los proletarios son considerados carne de cañón
por sus explotadores , a nadie le preocupa demasiado ,

el que un parado ocupe el puesto del que se retira
a descansar para siempre en las entrañas de la tierra.

La Coordinadora de estibadores, que ha mantenido
una dura brega en los últimos 7 años para defender
sus conquistas, va cediendo terreno poco a poco,
desde que empezó a jugar a discriminar a Contenermar ,
favoreciendo a otras empresas mas pequeñas en los
puertos. Las huelgas contra Conteoemar solamente ,
no benefician a los estibadores y sí a los otros
empresarios. Y no benefician a los estibadores porque
no paralizan la producción, cayendo en un callejón
sin salida, que solo conduce al desgaste y a la impo-
tencia de los trabajadores. Cuando llegue la hora
de la verdad, la hora de atacar de la patronal y
el gobierno, entonces estarán todos esos amigos de
la Coordinadora (enemigos de los estibadores) formando
un compacto frente para aplastar sin miramientos
todas las conquistas de los portuarios e imponer
la reducción drástica de plantillas. Entonces recoger á
la Coordinadora los frutos de su política de alianzas
con la pequeña burguesía contra la grande. ¡Aunque
ya será demasiado tarde!. Los estibadores tienen
unagran arma en sus manos, el 94% de las importaciones
y el 80% de las exportaciones entran por mar , si
no están dispuestos a utilizarla intransigentemente,
contra la nueva organización de los puertos, caeran
prisioneros durante años de su indecisión y de la
política traceunionista de su sindicato, que valió
para ganar unas batallas, pero que siempre terminaron

perdiendo la guerra.
ELECCIONES SINDICALES Y CONVENIOS

Las elecciones sindicales han sido un carnaval
de máscaras para encubrir los verdaderos problemas
de los asalariados, de los parados y de los pensionis-
tas. En general , los nuevos delegados elegidos
en las empresas, son tan arribistas como los que
había, y van a seguir las directrices de la política
oficial de los sindicatos igual que lo hicieron
sus antecesores. Casi todos van buscando el disfrute
de las horas sindicales para su provecho personal,
y la posibilidad de algún ascenso de categoría.
Por lo que los trabajadores no deben esperar nada
de los "nuevos" Comités de Empresa. Su política
seguirá siendo, la política que la empresa necesite
en cada momento. Los convenios, en sus lineas
generales, ya están acordados. La discusión se va
a centrar en el aumento de 1% más o menos , con lo
que las huelgas sindicales están condenadas al fracaso
antes de iniciarse. En esto , el diario 5 Dias tiene
razón cuando afirma seca y rotundamente: "LA CGNCERTA-
CI0N ESTA ASEGURADA". (12-1-87). Y para asegurar
la C0NCERTACIÜN , no es necesario firmar Pactos Sociales
con publicidad y taquígrafos. Estas cosas se acuerdan
y ¡BASTA!.

La Banda salarial que propone el gobierno "girará
en torno a la previsión de inflación (5%), (...),
entre el 3,5% y el 6,5%" {5 Dias, 18-1-87). 0 sea
las empresas en crisis , donde no haya lucha real
se acercarán al 3,5%, las que lucheno esten dispuestas
a luchar decididamente pueden llegar al 6,5%. Porque
UGT pide mas del 5% (no dice cuanto más) y CCOO del
7% al 8%. Como UGT pide lo que esta dispuesta a dar

la patronal, y CCOO un poco mas de lo que esta dispues
ta a firmar, ya podemos afirmar que pocos convenios
sobrepasarán el 6%. Aunque es posible que en algunas
empresas lo den sin lucha, incluso hasta 7%. Pero
el hecho de que CCOO haya ganado las elecciones,
por aplastante mayoría, en muchas grandes empresas
estatales y privadas , debe servir para catalizar
su capacidad de control , o el descontento de los
trabajadores cuando sufran en sus carnes, una vez
más, las traiciones de este sindicato. Porque las
elecciones las han ganado todos, y como simpre hay
un paganini, este lo será la clase obrera. Los sindica
tos se repartirán los 1.300 millones de ptas., que
les concede el estado burgués, junto a los demás
favores y prevendas, intentando colocar a sus burócra-
tas en los "Consejos de Administración" de las grandes
empresas privadas, coto que no les han abierto hasta
ahora. "En 22 empresas públicas hay ya consejeros
obreros" (El Pais, 22-11-86), entendiéndose bien
consejeros de la empresa y al servicio de la produc-
ción , de la disciplina en el trabajo, etc , , y si
los sindicalistas aspiran a convertirse en peque ños
empresarios, las empresas est án dispuestas a hacer
excepciones: "El banco de Santander paga a 14 sindica-
listas entre 4,5 y 15 millones de indemnizaci ó n por
su baja laboral" (5 Días¡ 27-11-86). Otros muchos
se han convertido en encargados, en jefes de produc-
ció n y hasta en jefes de personal ¡Y sus ex compa ñeros
de trabajo comentan que son los peores de todos!.
En este contexto, a nivel inmediato, a los partidarios
del revisionista Berstein: "El movimiento es todo,
el fin no es nada", solo les queda la alternativa
del influyente economista Fuentes Quintana. Su remedio
es clásico y rancio: "flexibilidad laboral y moderación

18.000 en 1.980, a
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s a l a r i a l ", c o n "u n a m a y o r d u r a c i ó n d e l o s p a c t o s
s o c i a l e s"( 5 Día s , 9-1 0-8 6 ). A l h a c e r e l e c c i o n e s
s i n d i c a l e s c a d a 4 a ñ o s, p u e d e n f i r m a r p a c t o s
s o c i a l e s a l m e n o s p o r 3 año s. Y a s i p u e d e n i n t e n t a r
( q u e n o e s l o m i s m o q u e c o n s e g u i r ) d a r c i m a a l
g r a n i d e a l d e C u e v a s, p r e s i d e n t e d e l a C E O E , q u e
d e c l a r a b a: "L a p o lí t i c a d e c o n c e r t a c i ón "h a e l i m i n a d o"
l a q u e r e l l a s o c i a l " e n E s p aña, "e s p e r o q u e p a r a
s i e m p r e " ( E l P a i s , 1 1- 1 2-8 6 ) . E l c a p i t án g e n e r a l
d e l a i n d u s t r i a e s p año l a t i e n e g r a n d e s e s p e r a n z a s ,
p e r o p a r e c e h a b e r o l v i d a d o e s e o t r o g r a n d i c h o
q u e d i c e a s i: ¡N O H A Y M A L Q U E 1 0 0 A ÑO S D U R E!,
y c o m o l a f a l t a d e "q u e r e l l a s o c i a l " e s u n m a l
p a r a l a c l a s e e x p l o t a d a , és t a t e n d r á q u e d e c e p c i o n a r
a l s eño r c a p i t án g e n e r a l d e E s p aña , s a c u d i é n d o s e
a e s t a c a z o s d e e n c i m a a l o s a g e n t e s p o lí t i c o s
d e l a d e m o c r a c i a y d e l a c l a s e d e l o s e x p l o t a d o r e s ,
a l o s q u e t a n s a b i a m e n t e r e p r e s e n t a e s t e p o r t a v o z
d e l a b u r g u e sía e s p año l a. P u e s l a s c o n t r a d i c i o n e s
e n t r e l a s c l a s e s , s e i r á n a g u d i z a n d o p o c o a p o c o
o a s a l t o s, y p o c o a p o c o o a s a l t o s s e v o l v e r á

c a u s a s, l a s g r a n d e s c o m p r a s d e m e r c a n cí a s e n o c c i d e n t e
e r a o t r a c a u s a. R e s u l t a b a a s i q u e g r a n p a r t e d e
l a i n d u s t r i a o c c i d e n t a l d e p e n día d e e s e a r e a e c o n óm i c a
P o r l o q u e e l i m p e r i a l i s m o q u e l a c o n t r o l a s e,
t e n d ría e n s u s m a n o s u n i m p o r t a n t e m e d i o d e p r e s ión
s o b r e l o s o t r o s p a i s e s i m p e r i a l i s t a s. P o r e s t a
r a z ón e l i m p e r i a l i s m o n o r t e a m e r i c a n o d e s p l e gó
o a m p l i ó s u s f l o t a s e n e l O c é a n o I n d i c o y e n e l
M e d i t e r r án e o.

E l i m p e r i a l i s m o r u s o t o mó p o s i c i o n e s e n Y e m e n
y e n S o m a l i a, l u e g o l a s t o m a rí a e n E t i o pí a ( c u a n d o
S o m a l i a g i ró h a c i a o c c i d e n t e ). E s t r e c hó s u s r e l a c i o n e s
c o n S i r i a y c o n L i b i a. Y t r a s l a c a i d a d e l S h a
e n I r án, d e c i d ió l a o c u p a c i ó n m i l i t a r d e A f g a n i s t án,
a c e r c án d o s e a sí a l o s m a r e s c a l i e n t e s, a l o s p o z o s
d e p e t r ó l e o y d e g a s, y a l a s r u t a s c o m e r c i a l e s
s o b r e u n a s b a s e s m i l i t a r e s m a s e s t a b l e s y c e r c a n a s
a l p o s i b l e t e a t r o d e o p e r a c i o n e s , p o r q u e e l e j e m p l o
d e S o m a l i a, l o p o d i a n s e g u i r l o s p a i s e s e n l o s
q u e t e ní a s u s p u n t o s d e a p o y o. C o m o d e s d e 1 . 9 7 4,
h a n c o m b i a d o m u c h a s c o s a s , e n l o q u e a l p e t r o l e o-g a s
s e r e f i e r e, t a m b i én c a m b i a n l a s p r i o r i d a d e s d i p l o mát i-
c a s, p o lí t i c a s o m i l i t a r e s. L o s p a i s e s e u r o p e o s ,
m o d i f i c a r o n p r o f u n d a m e n t e s u s f u e n t e s d e e n e r gía ,
d e s c e n d i e n d o s u d e p e n d e n c i a d e l p e t r ó l e o ( p o r
l a n u c l e a r y e l c a r b ón.. ) d e c a s i e l 7 0% a u n
3 0%.

a p r o d u c i r l a I O N I Z A C I O N d e L. s o c i e d a d b u r g u e s a,
b a n d e r a p o lí t i c ac o l o c a n d o a c a d a m o l é c u l a b a j o

y p r o g r a má t i c a q u e l e s c o r r e s p o n d e. I n d i c a r e s t a b a n-
d e r a p o lí t i c a y p r o g r a má t i c a a l o s p r o l e t a r i o s

l o s m o m e n t o s d e p a z s o c i a l y d e g r a n d e s c o n v u l s i o-
s, e s l a t a r e a d e l o s m a r xí s t a s o r t o d o x o s. ¡S a b i e n d o

c i e n t í f i c a y d i a l éc t i c a m e n t e q u e l a h i s t o r i a v o l v e r á
a I O N I Z A R a l a s o c i e d a d, h o y d o m i n a d a p o r e l i n t e r c l a-
s i s m o p a r l a m e n t a r i o y p o p u l a r b u r g u é s .

P u s i e r o n y s i g u e n p o n i e n d o e n f u n c i o n a m i e n t o
l o s g r a n d e s y a c i m i e n t o s d e p e t r ó l e o d e l M a r d e l
N o r t e ( G r a n B r e t añ a-N o r u e g a ) , y l o s d e l g a s ( H o l a n d a-
N o r u e g a ). A d e má s, p r o y e c t a r o n y f i n a n c i a r o n e l
g a s e o d u c t o s i b e r i a n o c o n l o s r u s o s , d i v e r s i f i c a n d o
a s i s u s f u e n t e s d e e n e r gía. A s i f u e r o n p e r d i e n d o
v a l o r e s t r a t é g i c o O r i e n t e M e d i o y e l G o l f o P ér s i c o,
p a r a l o s e u r o p e o s ( J a p ón h a s e g u i d o t a m b i én e s t a
t e n d e n c i a, a u n q u e s i g u e s i e n d o m u c h o m a s v u l n e r a b l e ).

E s c o n o c i d o q u e l a s u b i d a d e l p e t r ó l e o , f u e u t i l i z a d a
p o r N o r t e a m ér i c a p a r a f r e n a r a s u s c o m p e t i d o r e s e u r o p e o s
y j a p o n e s e s. L o q u e l e p e r m i t i ó a l o s y a n k i s r e c o n q u i s
L a r u n a g r a n c u o t a d e m e r c a d o a c o s t a d e s u s "a m i g o s".
L a s u b i d a d e l p e t r ó l e o e n 1 . 9 7 9-8G ( c a s i h a s t a 4 0
dó l a r e s ) , v i n o a c o m p aña d a , n o s o l o p o r e l e s t a l l i d o
d e l a g u e r r a I r a n- l r a k , s i n o t a m b i é n p o r l a p u b l i c a c i ó
d e i n f o r m e s c o n f i d e n c i a l e s d e l a C I A, e n l o s q u e
s e a n u n c i a b a e l a p o c a l i p s i s d e l f i n d e l p e t r ó l e o
a m e d i o p l a z o. P o r a q u e l e n t o n c e s , l o s U S A l l e v a b a n
a c a b o s u s g r a n d e s i n v e r s i o n e s e n A l a s k a, y e n a g u a s
p r o f u n d a s d e l a s c o s t a s c o n t i n e n t a l e s. P r e s i o n a b a n
a s u s s o c i o s ( e n p a r t i c u l a r a l o s j a p o n e s e s ) p a r a
q u e i n v i r t i e r a n e n p r o s p e c c i o n e s e n A l a s k a , c o s a
q u e r e c h a z a r o n. E s t a s i n v e r s i o n e s f u e r o n c o n s i d e r a d a s
p o s t e r i o r m e n t e c o m o e l m a y o r f r a c a s o d e l a e r a c a p i t a-
l i s t a ( v e r E l C o m u n i s t a n 2 7, "F o r t a l e z a d e l D o l a r
y C r a k F i n a n c i e r o e n U S A") . P u e s e l p o c o p e t r ó l e o
q u e h a l l a r o n s o l o e r a r e n t a b l e a p a r t i r d e u n p r e c i o
s u p e r i o r a l o s 2 8-3 0 dó l a r e s e l b a r r i l , y e n l a m a y o -
r í a d e l o s c a s o s a u n p r e c i o s u p e r i o r a l o s 4 0 d ó l a r e s
¡ A u n q u e e r a n m o m e n t o s e n l o s q u e s e a n u n c i a b a q u e
e l p e t r ó l e o s u b i rí a a 6 0 dó l a r e s e l b a r r i l !.

L a s u b i d a d e l p e t r ó l e o i n f l u y ó e n l a r e v a l u a c ión
d e l d ó l a r , y l a b a j a d e l p e t r ó l e o h a i n f l u i d o d e c i s i v a
m e n t e e n s u d e v a l u a c i ón. P u e s l o s y a n k i s p e r dí a n
m a s m e r c a d o s q u e l o s r e c o n q u i s t a d o s , y t a m b i é n p e r dí a n
s u m e r c a d o i n t e r n o a m a n o s d e s u s "s o c i o s". P o r l o

* * * * *

D E N U E V O L A S MANIOBRAS
I M P E R I A L I S T A S

G O L F O
E N

E L P E R S I C O

C o n t i n úa l a g u e r r a d e R A P IÑ A e n t r e I R A N ,e I R A K.
L o s d o s C o n t e n d i e n t e s l i b r a n u n a g u e r r a i m p e r i a l i s t a
c i. .. v i s c a d e a n e x i o n e s y s a q u e o s , e n b u s c a d e u n a
s u p r e m a c í a m i l i t a r , p o lí t i c a y d i p l o mát i c a e n
e l G o l f o P ér s i c o y e n O r i e n t e M e d i o. P o r l o q u e
! ... ' •-. l e a t ác t i c a q u e s e c o r r e s p o n d e c o n l o s i n t e r e s e s
d ei i n t e r n a c i o n a l i s m o p r o l e t a r i o e s l a t r a n s f o r m a c i ó n
d e e s t a c a r n i c e r í a i m p e r i a l i s t a e n G U E R R A C I V I L
R E V O L U C I O N A R I A e n a m b o s f r e n t e s. ¡C O M F R A T E R N I Z A C I0N
E N T R E E X P L O T A D O S, V O L V I E N D O L A S A R M A S C O N T R A L O S
P R O P I O S O F I CÍ A L E S, C O N T R A L A P R O P I A B U R G U E S I A
Y S Ü E S T A D O !.

U n a v e z s e n t a d o e s t o , p a s a r e m o s a a n a l i z a r
a l g u n a s m u t a c i o n e s d e i m p o r t a n c i a e n l a z o n a ,
c o m o s o n e l l l a m a d o I r a n-G a t t e . L a p r o p u e s t a r u s a
d e i r s e d e A f g a n i s t án. E l a c e r c a m i e n t o d e F r a n c i a
a I r án , l o s d e s a c u e r d o s á r a b e s c o n l a p o lí t i c a
ño r t e a m e rí c a n a d e v e n d e r a r m a s a I r án , y e l p a p e l
d e l p e t r ó l e o e n l a s r e l a c i o n e s i n t e r i m p e r i a l i s t a s ,
m a n t e n i e n d o l a g u e r r a o f i r m a n d o l a p a z.

E s s o b r a d a m e n t e c o n o c i d o e l p a p e l e s t r a t é g i c o
d e p r i m e r o r d e n q u e j u g a b a O r i e n t e M e d i o e n l a
d é c a d a p a s a d a , y q u e aún s i g u e j u g a n d o e n c i e r t a
m e d i d a e n e s t a. E l p e t r ó l e o y e l g a s e r a r: d o s

,

q u e l a c a i d a e n p i c a d o d e l p e t r ó l e o e s l a c a u s a p r i n c i
p a l ( a u n q u e n o e s l a ún i c a ) d e l a v e n t a d e a r m a s
a I r án y d e l l l a m a d o I r a n-G a t t e. E l f i n d e l a g u e r r a
I r a n- l r a k d e b e s u p o n e r u n o s 9 ó 1 0 m i l l o n e s d e b a r r i-
l e s m ás d e p e t r ó l e o p o t e n c i a l e n e l m e r c a d o , p o r
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lo que los precios se hundirían a menos de 5 dólares-ba
rril. Y esto podría provocar el Crak financiero en
Wall Street, y quizás en Londres y otros aereados
financieros. Pero los paises que se beneficiarían
mas (al aenos al principio) de la caída del petróleo
(al que acoapañar ía el gas), serían los "socios" de
los yankis no productores. Por lo que podesos preveer
que Norteam érica hará todo lo que este en su poder
para prolongar esa situación, aunque sea "colaborando"
con los dos paises cono ya esta haciendo desde hace
tiempo, vendiéndoles armas y pasándoles informaciones
falsas como han reconocido p úblicamente. Israel vendió
los viejos armamentos a Irán, lo que le ha permitido
modernizar los suyos. Además tiene un gran interés
en que continúe la guerra, que debilita o reduce a
cenizas a sus dos potenciales competidores en la zona.
Egipto ya enterró sus delirios de grandeza con las
dos guerras (1.967-1.973), y la crisis económica no
le permite levantar cabeza; habiendo vuelto a una
situación como hace 30 años, pero ahora sin la ilusión
de llegar a ser un pais moderno y potente.

El camino de Egipto, lo están recorriendo ya Iran-
Irak con su guerra de bandidos. Si bien el petróleo
les permitió una acumulación de capital, de complejos
industriales y de infraestructura moderna (carreteras,
puertos, aeropuertos, ciudades modernas, universidades,
grandes avances en la agricultura...) de una cierta
magnitud ; esta acumulación, esta modernización no
encaja dentreo de la actual división internacional
del trabajo, pues no ha sido ganada en una guerra,
ni es producto de un desarrollo "natural" en el sentido
de la prosecusión de todo un proceso económico y social
sino que fué el producto de un "accidente" de las
leyes del mercado: La oferta de petróleo y la demanda
de petróleo. Habiendo sacado una gran ventaja de una
coyuntura favorable en la venta de sus materias primas.
Por lo que el imperialismo tradicional, el que decide
la división internacional del trabajo, a través de
las guerras y de la diplomacia secreta, el que controla
los hilos en el reparto de los mercados, no puede
permitir pacíficamente, que estos paises (o Arabia
Saudita, Kuwait, Libia, etc.)simples productores de
materias primas, eternicen su elevada participación
en el reparto de la plusvalía mundial arrancada al
proletariado. Por lo que la tendencia debe ser la
de despojarles de estas riquezas acumuladas en los
últimos 15 años. Reduciendo los ingresos por la venta
de las materias primas, atizando las guerras para
que le den salida a los armamentos, a la vez que se
destruyen mutuamente las industrias y la infraestructu-
ra (o lo hace Israel como en la Central atómica de
Irak), o le cierran los mercados para los productos
petroquímicos, etc.
antiguo centro financiero de Oriente Medio, hoy destruí
do y con difíciles posibilidades de reconstrucción.
Por lo que la guerra entre estados o entre etnias
es un buen m étodo para acabar colocando a todo Oriente
Medio, Libia y quizás Argelia en la situación que
esta Egipto o incluso Siria. En esta tarea colaboraran
gustosamente el bloque occidental y Rusia. Asi están
recuperando y pueden acabar absorbiendo los ríos de
plusvalía (arrancada al proletariado) que convertidos
en petrodólares volaron hacia los paises productores
de petróleo. Este camino puede ser mas o aenos largo,
pero lo deberán recorrer los paises imperialistas
antes de lanzarse a la tercera matanza imperialista,
para volverse a repartir el mundo.

El imperialismo ruso tiene aún más interés en que se man-
tengan los altos precios del petróleo y del gas. Pues
no solo controla así a sus "satélites", sino que mantiene
unos ingresos por sus exportaciones, muy elevados, y una
influencia sobre los compradores. Aunque la cuestión de
fondo es que Rusia no tiene poder para subir estos produc
tos artificialmente como los USA. Y en la misma medida
que bajáron el petróleo y el gas, los europeos y japone-
ses redujeron su dependencia de Oriente Medio; en esa
misma medida se devaluó el papel estratégico de Afganis-
tán. Sin olvidar el coste económico, político y social
(interno y externo) que está pagando el imperialismo ruso
con su contestada ocupación, o la necesidad de moderniza-
ción económica del imperialismo ruso, siendo una trba
la guerra de Afganistán, tanto económica como por el embar
go de tecnologías punta de sus adversarios occidentales.
Además de no obtener beneficios en materias primas u otro
productos. Pero es muy posible que Rusia no pueda abando-
nar tan fácilmente Afganistán, porque a los imperialistas
occidentales les viene muy bien el desgaste del imperia-
lismo ruso en una zona de tan poca importancia cuando
acabe la guerra Iran-Irak. Por lo que no facilitarán el
camino para un protectorado ruso solamente diplomático
sobre Afganistán. ¡Fué fácil entrar pero no va ser tan
fácil salir!.

En previsión de la posibilidad de que Irak pierda la
guerra, o que les interese dejarle caer, e Irán imponga
sus condiciones, Francia, a la que Irak adeuda mas de
7000 millones de dólares, se ha acercado a Irán , cerrando
las oficinas de los "Muyaidin Jalk" de Rayavi, y devuelve
a Irán parte del dinero entregado por el Sha para las
centrales nucleares. Oe esta forma diversifica también
su negocio, vendiéndole armas a Irán, sin olvidarse de
Irak. Siguiendo de facto la política de Estados Unidos
y dem ás consortes en el conflicto.

Los paises árabes que apoyan a Irak en la guerra, dond
han invertido una fortuna en dólares (se habla de entre
150.000 y 300.000 millones de dólares), están desconten-
tos, desconcertados y en profundo desacuerdo con la polí-
tica "proiraní" de los USA y Francia de los últimos 18
meses. Aunque el problema sea muy complejo para los pro-
ductores de armas y para los diplomáticos, que solo persi
guen el negocio y el mantenimiento o el aumento de sus
influencias en la zona, pudiéndose encontrar con la impo-
sibilidad de cobrar gran parte de la deuda acumulada por
uno o por los dos contendientes.

No es de despreciar que Irak , se mantiene aun en la
guerra no solo por la cohesión alcanzada en su clase bur-
guesa durante 30 años de crecimiento y desarrollo políti-
co, económico y de consolidación nacional, sino también
por el apoyo económico y militar (no incondicional) de
los otros paises árabes, Francia, Rusia y USA. Irak no
tiene capacidad suficiente para ocupar militarmente Irán

-e imponer en la práctica sus condiciones militares y so-
ciales a los iraní es, su población es un tercio de la
iran í, careciendo de capitales para afrontar una recons-
trucción, aunque sea mínima, al termino de la guerra.
Por lo que ya solo aspira a una paz lo menos honerosa
posible. Irán podría tener la posibilidad militar, pero
le faltan los otros requisitos. Y la cuestión de fondo
es que ni los demás paises árabes, ni las grandes potencias
imperialistas, se lo permitir í an a ninguno de los dos
contendientes, y en particular a Irán.

Si Irak se encontráse en una situación extrema, ha-
bría una intervención militar directa, no importa que'

pais o paises intevengan directamente. Pueden ser los
paises del Golfo y Egipto, extendiendo así el conflicto
a todo Oriente Medio, tendiendo a convertir a esa zona

Un ejemplo genuino lo da Líbano,
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situación de la clase obrera en Inglaterra). Fue
después, con la presión de los movisaientos asociacio-
nistas cuando se consiguió su exclusión, primero
del interior de las galerías y después incluso
del exterior. La I Internacional, en su congreso
de Ginebra-1.866, pedía la exclusión total de
las mujeres en cualquier trabajo nocivo. No porque
fueran o sean mujeres, sino porque el trabajo
fuera o sea aún mas nocivo para el organismo de
la mujer.

¿Aspirarán, pues, los señores progresistas
(que no progresivos) y feministas a que volvamos
a las condiciones de la clase obrera de la Inglaterra
del siglo pasado?. Y es que el feminismo no solo
es una teoría interclasista y por tanto ajena
a la visión clasista y revolucionaria del proletariado;
sino que además mantiene la absurda visión de la
igualdad hombre-mujer incluso en las tareas mas
duras y nocivas. Da la casualidad , que las teóricas
del feminismo no son las que las realizan, dejándolas
a las proletarias o a sus hermanos de condición*Nosotros, sin embargo, no solo estamos en contra de
que entren de nuevo mujeres en las minas, sino que ade-
más, defendemos que mañana, cuando triunfe la revolución
y destruyamos el capitalismo, los hombres tampoco tengan
que trabajar en las minas o en otros trabajos nocivos pa
ra el organismo humano, preparando máquinas que se encar
guen de estos trabajos, enterrando la silicosis y los a-
plastamientos por los "accidentes 11 para siempre. Por es-
to es un paso atrás la vuelta de las mujeres a las minas.

Adem ás de todo esto, resulta cuanto menos extrañ a la
obstinación cuasi militante de estas mujeres (al menos u
na es licenciada en filosofía, otra auxiliar de clínica...;
por entrar a trabajar como mineras , lo que induce a pen-
sar que no es sólo un deseo personal (algo masoquista) el
que mueve todo este asunto, sino la necesaria tendencia
del capital a reducir la mano de obra y a aumentar las ta
reas, y esto sobre todo en HUNOSA donde se mueve ya y se
prepara mas a fondo un pian de rentabilidad , a través de
la reducción de costes y el aumento de productividad , lo
que ya esta siendo causa de numerosos accidentes mortales
de mineros, obligados a trabajar en condiciones denigran-
tes y a destajo, verdadera causa de casi todos los acci-
dentes. AHora, con la ampliación potencial del mercado
de trabajo a las mujeres (mañana ¿quizás a los niños?),
se abarata aun mas la mano de obra, y con el abaratamien-
to se paraliza la mecanización de las minas. No sería ex-
traño que por esta vía se intentara introducir la división
y la desmoralización entre los mineros, preparando así el
casino para otra reducció n real de los salarios, y otro
aumento de la productividad, con su correspondí ente cre-
cimiento de todo tipo de accidentes y de enfermedades. Es
un hecho probado históricamente, el de que la utilización
de las mujeres y de los niñ os en una rama de la producción
en la que estaban ausentes, conllevó siempre una reducción
de salarios, y fué un medio utilizado por la burguesía
para empeorar las condiciones de trabajo ya existentes.
¡La igualdad que preconiza la degradación física y espi-
ritual de la mujer proletaria es burguesa y reaccionaria /
¡Entendámoslo bien!. Ser progresista
PROGRESIVO!. En la sociedad burguesa ya dominante ,
el progresista es un conservador y un reaccionario,
porque solo los que preconizan y luchan por la
superación del sistema económico burgués, y por
la instauración del comunismo marxista, solo
estos son PROGRESIVOS Y REVOLUCIONARIOS.

en un solar (libanizándola), Egipto ya se ha declarado
dispuesto a enviar a sus jóvenes al matadero.

Si es imprescindible pueden intervenir los yankis
solos o flanqueados por Francia e Inglaterra e incluso
por los rusos, en el caso de que Irán no acepte
las condiciones acordadas por la diplomacia secreta.
Asi se sacarían las espinas y el miedo que la burguesía
iraní les ha clavado en su orgullo nacional herido
y en sus intereses. En una eventualidad de este
tipo, ni Siria ni Israel podrían quedar fuera del
conflicto. Conflicto que podría destruir gran parte
de los pozos de petróleo en Oriente. Medio, hecho
del que se beneficiar í an grandemente no solo los

USA , sino también Rusia y Gran Bretaña, Si esta
hipótesis se verificara, la guerra no solo la perderían
Iran-Irak y demás productores de petróleo del Golfo,
también la pagar ían los pa íses no productores de
petróleo, competidores de los USA-Rusia-Inglaterra,
por los mercados. Esto convertiría al Iran-Gatte
en un triunfo militar y diplom ático, jugando a dos
bandas, y por tanto a ganador fijo.

Solo una insurreción proletaria en Irán e Irak
(cosa que hoy no se vislumbra como posible) podría
poner la "gota amarga" a este banquete del capital.
8anquete en la preguerra, durante la guerra y en
la reconstrucción, para lg> que tendrían que ocupar
militarmente el territorio de los vencidos, haci éndoles
pagar la factura de la guerra, siguiendo así la
trayectoria establecida en la II guerra mundial.
Lo que si podemos adelantar es que al final de la
guerra, la militarización va a continuar siendo
aun mas aplastante que durante la guerra. Manteniendo
la religión como medio de control pol ítico para
obligar a la población a resignarse. Que los proletarios
aprendan las lecciones de la historia, que busque
los modos de organizarse como clase para sí y no
como clase para el capital.

i
!

(Viene de pág. 1) rí unosa: un paso hacia atrás ...

El Partido Comunista esta obligado no sólo a
representar en el seno del movimiento el futuro
de este, sino también a recordar a los obreros
el pasado del movimiento de su clase y sus enseñanzas,
pues para quien no tuviera conocimiento de qué
situaciones, qué fenómenos y qué procesos se dieron
en el ayer, algunos hechos de hoy pudieran presentárse-
le, o mejor dicho, serle presentados, como lo inverso
de lo que realmente suponen.

La exclusión del trabajo en las minas de las
:

mujeres y los niños fué una conquista del movimiento
obrero, arrancada, como otras muchas a base de
grandes luchas proletarias y no por machismo ,
sino por lo horrendo que es el trabajo en las
minas para aquellos que están condenados a morir
aplastados o de silicosis.

En Inglaterra apareci ó por primera vez
una ley prohibiendo el trabajo de las mujeres
en las minas y limitando el de los muchachos;

el marxismo, en sus albores, denunciaba el

no es ser

en 1.840

y ya
incumplimiento de dicha ley que se quedó en papel
mojado en la mayoría de los casos (Engels. "La

* ****
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UN TEXTO DE NUESTRA CORRIENTE:
INTRODUCCION

Ei el anteAÍ.on. 1exto que publi.camos
I "El CJJAAO a sequln" ¡ exponía -la sucesión
dialéctica de los modo4 de pnod.ucclón
fundamentando en ella la base de nuestnas

ahorna pAesenlamoA
tanta

enanboladas ¡x>n esta de manena nevo-
tucionania cuando eaa una ciase que
tenZa que abnÍAse paso kacu.en.do avanzanla aueda de la histoma en su lucha
contaa el feudalismo.

AAl ,
posiciones , el que.
( SOBRE EL METODO DJAILCTOCG ) como objetivo

de tas tachas obnemas la democAaci.a,
tas libemlades , la Igualdad , loA demedias
humanoA , la dignidad de. la pensiona
etc. , temrunop todos con los que

corno declamoA
<íue

de la
constituyen

Ae ¡x>ne
en lucha.

lo rrusmo sucedió con lo. faisifi camón
que nepne.senta la tA.an.Airu.At.0n. mecánica
al hoy. de algunas onientaclones del
comunismo Aevolucl.onaA.lo sobne lis
gueAA.aA LJ. movimientos poilli COA en
la. ¡Lase en que la trunque AIU eAtaba
tomando el poden en Lunopa a tnavés
de la ¡Loninación ríe IOA estados naciona-
les. / nansmisi.ón que pon demás , no
ha A-cdo tan mecánica Ai.no que se ha
hedió aislándola de AU contexto de
AevolucZón doble
m aún UAí hodierna
del ala. De esta

Ae maAcoAondel. método dialéctico en si. y de. AU
contsaposlcZón al método ..metafíisico
aAÍ. como a IOA demás métodoA bumipueses
contAOAi-OA a toda sistematización de
las ad.qulsZcl.oneA det. conocimiento.

De tu una ve¿: Ae. levantó ,
la bungueAZa nevolucZonanZa

>i. he aquí, la ryiande^a
di.al.é.ctica

la teonia
baAa

el. movimiento
histórico social a la tu$ del método
dialéctico, método que pon alna ponte ,

obAen.vacl.0n de

rrusma manena que
del puntido nevoluctonanio
en e.1 eAludio de todo

Ae. hoy
cjOtnpn.ensi.0n
una eApantoAa tnaicZón.
en boca d.e IOA obnemoA

Ai
y

laAe Aaca de misma
la neulcdad mal.enu.al y social., el pnogmama
y IOA pA.uici.pi.oA del pantido se ne.Ci.emen
a la fase de. eAte movimiento que. engloba
el tnaApaAo del. capitalismo al modo
comunista de pnoducclón. Cuando el
pantido ne.volucionamio
con una. Aocie.dac! aún no capitalista
AU pnognama tendía a la Conmoci ón de
la Aoci.edaa. capitalista en lo económico
aunque con fonmas polZti.cus pnoletamias
pana después paAan sin Aolución de.
continuidad a la demolición del nxencanti-

enconlmóAe.

o penmanenle aunque
CAiudu al óndeji

nane.na se. ha llevado
al pnotetancudo a apoyan ¡tientes d.e
libemación nacional , luchas de mesadnos
innedenlistas o a. inlegnarnse. en uno
de los bandos de la guenna entne dos

nesutlado pues , ha
una buAguesía canina

se Oíateba de. golpean
pe.AO manteniendo la

política y ongani pa-cón Za bunsjue.AÍa. ne.voluci.anaA.ia
conlnu la neacción feudal..

do es pues uri lujo teonecista o
e.ntAeienimi.enio de " filosofan"

ai que nos d.ebe. llevan al conocimiento
del método diatáctico sino la necesidad
de la Aeapn.op.La.ci.0n de la teoaía raoAXIS!U
de la. que éste, método es
nodal. si decluos
un maestno en la.

de la dialéctica, no
que fué un

o un conducton de tácticas dúctiles
y maleables, como podra, a deducís cualquien
politicastno de los que. tanto abundan
en la i^qui.enda de lapotZii.ca bunguesa,
sino que con ello entendemos que AU /JO
aplican raa.gi

'slmalmente el pnognama
y la táctica det pantido a las nelaci.ones
económicas ae la ¿ana geo-gná fico hislóncca
en c¡ue iba a apenan. Es deCíA. la nevolu-ción doble.

tismo y pon tanto
medida en que se. tomaná el poden también
en ¡raíses de capitalismo desannoliado,
este fué el caso de 'Rusia 1917 , donde

ai comunismo en la

se demuesina que la. dialéctica no sólo
se puede usan pana ei. tnaspaso det

capitalismo
cualqiu.en otno tnaspaso de

buncjUesZas.
sido ei apoyo de
otna conde antes
conjuntamente
independencia
tiva

ElalpUAO
pana
sucesión histónica.

comunismo sino

la

Sin embango , el oponiu/usmo en sus
di fenent es oleadas sufiuso la castmaclón
total del método dialéctico. Si la
socíalaemocnacia nompi.ó con te cU,alécl.ica
concepción del movimiento a saltos
en la sucesión social cayendo en un.
insulso e.volaci.onlsrn.o que veí.a la supema-
aón del actual sistema a tnavés. de
ana sen.ie de n e f omías , el opionlunismo
de conte estalunsta con sus di.fenentes
nanal.es rn.aoi.slus o tAotnkistas pnesentó

movimiento pnoletanio como luchas
y evoluciones det mismo y pana
mismo pnoletaniado lo que en nealidad
enan nevotuciones bunguesas o simples
JÜiansfonmaciones de négimen de. gobiemno
dentrno de una sociedad bunquesa ya
constituida. En esta misma línea se
dotó al movimiento pnoletanio de todos
los paí ses de. un bagaje ideológico,
de un pnogmama y. de unas consignas
que no son sayas sino de su enemigade clase: la 'buAguesía y que faenan

un

un pumo
que Lenin fué

aph.caclón y manejo
deCíA

íi t quememos
hábil manióbnenoel ellocon
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“EL METODO
DIALECTICO*

la importancia del cambio perenne.
Conir; ya hemos indicado en noMg a los Elementos

de Econom ía Marxista, el estudio al que nos hemos
referido y que no viene titulado como filosofía
del marxismo, podría ser llamado: marxismo y teoría
del conocimiento.

Un estudio similar, por un lado, debería desarrollar
los temas fundamentales dados por Engels en el
Anti—Dühring y por Lenin en Materialismo y Empiriocri-
ticismo, en relación con los resultados de la ciencia
sucesiva a la época de los dos clásicos; por otra
parte oponerse a la tendencia dominante en el "pensami-
ento" contemporáneo que, dirigido, por razones
de clase, a la batalla contra la dial éctica determinis-
ta en las ciencias sociales, pretende apoyar sobre
las recientes conquistas de la ciencia de la naturaleza
física el rechazo del determinismo en general.

Por tanto, es necesario ante todo, que los militan-
tes marxistas se orienten sobre el valor de la
dial éctica. Esta afirma que las mismas leyes y
conexiones son válidas para la presentación del

La presente nota es un reclamo a las conocidos
conceptos sobre el m étodo dialéctico seguido
por Marx en las exposiciones económicas e históricas.
Intenta ser el paso a investigaciones más amplias
que se deberían afrontar , sobre un tema que no
es correcto llamar: filosofí a marxista ; Parte
filosófica del marxismo. Un título similar estaría
en contradicción con la clara enunciació n de

dialéctico no tiene
una filosofía que esté por

Todo lo que queda de
toda la filosof í a existente hasta hoy es la
doctrina del pensamiento y de sus leyes: la
lógica formal y la dialéctica. Todo lo dem ás
pasa a la ciencia positiva de la naturaleza

de la historia".
En un momento decisivo se ha afirmado que,

del mismo modo con que los fenómenos de la naturale-za física han sido tratados mediante la indagación
experimental y no más con los datos de la revelación
y de la especulación sustituyendo a la "filosofí a
natural" con las ciencias, así, a su vez , los
hechos del mundo humano: econom ía, sociología,
historia, son tratados con m étodo científico
eliminando toda premisa arbitraria de reglas
trascendentales y especulativas.

Porque la indagación científica y experimental
positiva no tendría sentido alguno si se limitase
a encontrar los resultados sin transmitir íos
y comunicarlos, los problemas de la exposición
tienen la misma importancia que los de la indaga-
ción. La filosof ía podía ser un producto individual,

la ciencia es un hecho

Engels: "El materialismo
ya la necesidad de
encima de las ciencias. proceso natural y del histórico. Niega toda presuposi-

ción idealista, co^ pretensión de hallar en la
cabeza del hombre (o del autor de sistemas") reglas
irrevocables, para anteponer a las investigaciones
en cada campo. Ve en el orden causal, las condiciones
físicas y materiales de la vida del hombre y de
la sociedad , determinar y modificar sin pausa el

y

modo de sentir y de pensar. Pero ve también, en
la acció n de grupos de hombres en condiciones materiales
análogas fuerzas que influyen sobre la situación
social y llegan a mutarla. Ke aqui el verdadero
sentido del determinismo de Marx. No un apóstol
o un iluminado, sino un "partido de clase", puede,
en situaciones históricas, dadas, haber "hallado"
no en la cabeza, sino en la realidad social, las
leyes de una formación histórica futura que destruirá
la presente. En todas las famosas enunciaciones
"la teoría que se apodera de las masas y llega
a ser una fuerza material" -"el proletariado que
es el heredero de la filosofía teórica alemana"-
"cambiar el mundo en lugar de explicarlo como han
hecho desde hace siglos los filósofos" -está integro
el contenido realista y positivo del m étodo , y
es coherente la repulsa despiadada dé esta tesis:
con operaciones puramente mentales es posible establecer
leyes a las que tanto la naturaleza como la historia
están obligadas a someterse.

Por tanto, nada de misterioso o escatológico
en el paso de la necesidad, a la voluntad revolucionaria,
del frió análisis de cuanto ha acaecido y acaece
al llamamiento al "combate violento". El presunto

viejo equívoco se ilumina a la luz de los mismos
textos y reclamos sobre el curso histórico de las
indagaciones y de los estudios de Marx y Engels ;
viene reivindicada la clara coherencia de su construc-
ción ; y esta es defendida, a la luz de los datos
más recientes en el campo natural y en el social,
hoy más que nunca fuera de la pedantería metafísica
y de los romanticismos idealistas, más que nunca
ambos explosivos- y revolucionarios.

Sobre todo esto damos pocas notas, de carácter
elemental.

Ellas se unen al conocido pasaje de El Capital ,
pen ú ltimo párrafo del penúltimo capítulo donde
está citada la "negación de la negación" para dar

en la foal menos rma;
y una actividad colectiva.

El m étodo de la coordinación y presentaci ón
de los datos , con el uso del lenguaje como de
los otros mecanismos simbólicos m ás modernos,
constituye pues, tambié n para los marxistas
una disciplina general. Este método, sin embargo ,
diverge sustancial mente del de la escuelas filosófi-
cas burguesas modernas, que, en su crítica contra
la cultura religiosa y escol ástica llegaron
al descubrimiento de la dialéctica. En ellas,
como sobre todo en Hegel, la dialéctica vive,
se halla y se descubre en el espíritu humano,
con actos de pensamiento puro , y sus leyes,
con toda su construcción , preexisten al abordaje
del mundo externo ya sea natural o histórico.

Para los materialistas burgueses el inundo
natural material existe, sí , antes que el pensamien-
to que lo indaga y lo descubre; Pero a él le
falto la fuerza para llegar a la misma altura
en las ciencias de la sociedad humana y de la
historia, de entender, del mismo modo material,
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cuenta del pasaje: artesanado-capitalisBo-socialisao,
pasaje que fue objeto de vivísiaas poléaicas de
Engels contra Dühring.

de tienpo y espacio será posible a las natemáticas
infinitesiaales y a la física moderna no desluabrada
por el aétodo metafísico, resolver los probleaas
de los movimientos no rectilíneos y no uniforses.
Hoy se considera que Boviaiento y quietud son
términos relativos, careciendo de sentido el
movimiento y la quietud absolutos.

Otro ejeaplOf para la astronomía de los íietafísi-
eos todos los cuerpos colocados en el cielo
más allá de la esfera del fuego son inmutables
e incorruptibles, sus disensiones, farsa y movimien-
to permanecerán eternamente iguales a sí sismas.
Los cuerpos terrestres son por el contrario
transformables e incorruptibles de mil maneras.
tto existe conciliación entre las dos partes
opuestas del Universo. Hoy sabemos, por el contrario
que las mismas leyes evolutivas rigen para los
astros y para la tierra, la cual es un “pedazo
de cielo1* sin levantarse por esto ¡aisteriosos
títulos de nobleza. Para Dante era una gran
cuestión la influencia de los planetas incorrupti-
bles sobre las vicisitudes de la corruptible
humanidad, mientras que para la ciencia soderna
son de cotidiana observación las influencias
recíprocas entre la tierra y las otras partes
del Universo, aún sin creerse que las estrellas
se muevan para indicar nuestro destino.

Finalmente, en el campo humano y social,
la metafísica introduce dos principios supremos
absolutos: el Bien y el Sal, adquiridos de manera
más o senos misteriosas por la conciencia de
todos, o personificados en seres ultraterrenales.
Nosotros hemos aludido al relativismo de los
conceptos morales, a su mutabilidad y a la variación
de los sismos según lugares, épocas y situaciones
de clase.

El método metafísico con sus identidades
y contradicciones absolutas engendra groseros
errores, estando tradicionalmente radicad® en
nuestro modo de pensar, aunque no seamos conscientes
de ello. El concepto de los antipodas pareció
durante mucho tiempo absurdo, se le echó en
cara a Colón que buscaba el Oriente hacia el
Occidente, siempre en nombre de la contradicción
formal de los términos. Así, es un error metafísico
resolver problemas humanos en dos únicos modos,
como, por ejemplo, los de la violencia y el
Estado: o sea declarándose por el Estado o por
la violencia; contra el Estado o contra la violencia*
Por el contrario, dialécticamente se colocan
aquellos problemas en su momento histórico y
se resuelven simultáneamente con fórmulas opuestas,
como sosteniendo el uso de la violencia, para
la abolición de la violencia, el empleo del
Estado para la abolición del Estado. El error
de los autoritarios o de los libertarios por
principio es igualmente metafísico.

1. Dialéctica y metafísica

Dialéctica significa conexión, o sea relación.
Como hay relación entre una cosa y otra, entre
acontecimiento y acontecimiento del mundo realy
así hay también relación entre los reflejos más
o menos imperfectos de este mundo real en nuestro
pensamiento, y entre las formulaciones que nosotros
adoptamos para describirlo y para imaginar y explotar
prácticamente el conocimiento que hemos adquirido
del mismo. Por tanto, nuestro modo de exponer,
de razonar, de deducir, de sacar conclusiones,
puede ser guiado y ordenado con ciertas reglas,
correspondientes a la feliz interpretación de la
realidad. Tales reglas forman la lógica en cuanto
guían las formas del razonamiento; y en un sentido
más amplio forman la dialéctica en cuanto sirven
de método para unir entre sí las verdades científicas
adquiridas. Lógica y dialéctica nos ayudan a recorrer
un camino no falaz cuando, partiendo de nuestro
modo de formular ciertos resultados de la observación
del mundo real, queremos llegar a enunciar otras
propiedades de las ya deducidas. Sí tales propiedades
se vuelven a considerar válidas en el campo experimen-
tal, querrá decir que nuestras fórmulas y nuestro
modo de transfornarlas eran suficientemente exactas.

El método dialéctico se contrapone al metafísico.
Este, tenaz herencia del viciado modo de formular
el pensamiento, derivado de las concepciones religiosas
basadas en la revelación dogmática, presenta los
conceptos de las cosas como inmutables, absolutos,
eternos y reducibles a algunos primeros principios,
extraños el uno al otro y poseedores de una especie
de vida autónoma. Para el método dialéctico todas
las cosas están en movimiento, y no solo sino que
en su movimiento se influencian reciprocamente,
y también sus conceptos, o sea los reflejos de
las cosas mismas en nuestra mente, están unidos
y entrelazados entre sí. La metafísica procede
por antinomias, o sea por térainos absolutos que
se contraponen el uno al otro. Estos términos opuestos
no pueden mezclarse ni tocarse nunca, ni de su
relación puede surgir nada nuevo que no se reduzca
a la simple afirmación de la presencia de uno y
ausencia del otro y viceversa.

Para poner algún ejemplo en las ciencias naturales
metafisicamente se contrapone el éxtasis al movimiento:
entre las dos cosas no hay conciliación; en virtud
del principio formal de contradicción lo que está
no se mueve, lo que se mueve no está. Pero ya la
escuela eleática mostraba con Zenón la falacia
de una distinción que parece tan segurar la flecha
en movimiento mientras pasa por un punto de su
trayectoria, está en aquel punto, por lo tanto
no se mueve. La nave se mueve respecto a la costa,
el pasajero camina sobre el puente en sentido contra-
fiojél está firme respecto a la costa, por lo tanto
no se mueve. Los pretendí sofismas erm d«mo.Oracio-
nes de la posibilidad de conciliar a los contrarios:
quietud y movimiento; solamente descomponiendo
el movimiento en muchos elementos puntiforaes de

2. Dialéctica metafísica y dialéctica científica

Sin embargo la introducción de la dialéctica
se puede coaprender de dos maneras muy diversas.
Enunciada las primeras veces por las más brillantes
escuelas cosmológicas de la filosofía griega
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COBO método para el conocimiento natural no vinculada
a prejuicios aprioristas, sucumbió en los sucesivos
campos con la aceptación por autoridad de los textos
aristotélicos, no porque Aristóteles no sintiese
el valor de la dialéctica como interpretación de
la realidad, sino porque la decadencia científica
y el misticismo dominante de las épocas sucesivas
fosilizó, inmovilizándoles, los resultados aristotéli-
cos.

aumenta o disminuye. Sabré aun menos si supiese
solo el lugar donde se halfa en una fotografía
instantánea. Pero, aun sabiendo que circula
a 60 Km./hora, si esta' acelerando de 0 a 120
en pocos segundos será enormemente lejana, si
está frenando estará parado unos metros mas
allá. El metafísico que me daba el donde y el
cuando del fenómeno no sabía nada, respecto
al dial éctico que me ha dado la dependencia
entre el donde (espacio) y el cuando (tiempo),
que se llama velocidad; y aún más, la dependencia
entre la velocidad y el tiempo (aceleración).
Este proceso lógico corresponde en la teoría
matemática de las funciones a las sucesivas
derivaciones.

Si conozco la dialéctica, evito decir dos
despropósitos: el automóvil corre, por lo tanto
dentro de poco estará lejos; el automóvil va
despacio, por lo tanto dentro de poco estará
aún cerca. Sin embargo, seré tan ingenuo como
el metafísico, si haciendo de dialéctico por
gusto, concluyese: el automóvil corre, por lo
tanto dentro de poco estará cerca y viceversa.
La dialéctica no es el deporte de las paradojas,
afirma que una contradición p uede contener una
verdad, no que toda contradición contiene una
verdad. En el caso del automóvil la dial éctica
me advierte que no puedo concluir por puro raciocinio
faltándome otros datos: la dialéctica no los
sustituye a priori, sino que obliga, cuando
faltan, a deducirlos de nuevas observaciones
experimentales: en nuestro caso una segunda
medida de velocidad hecha unos instantes después.
En el campo histórico razonaría como metafísico
quien dijese: el Terror dados los medios que
empleó, fue un movimiento reaccionario; sin
embargo, sería un pésimo dialéctico quien juzgase
revolucionario, por ejemplo, al gobierno de
Thiers por la represión violenta de los comuneros.

I

En la filosofía crítica moderna, suele decirse,
la dial éctica reaparece y triunfa en Hegel, del
que Marx la había tomado. Pero la dialéctica de
estas escuelas filosóficas, aún realizando la desvincu-
lación en el manejo del razonamiento de las trabas
formales y verbales de la escolástica, se basa
en la presuposición de que las leyes de la construcción
del pensamiento sirvan de base para la construcción
real del mundo. La ciencia humana buscaría primero
en la mente misma del hombre las reglas con las
que las verdades enunciadas deben enlazarse la
una a la otra; luego pasa'-'a a encuadrar sobre
tal esquema el conjunto de noci ^s del mundo externo.
Por tanto, la lógica y la dialéctica se podrían
establecer y formular con una obra puramente mental:
toda ciencia dependería de una metodología a descubrir
dentro del cráneo del hombre, y para decirlo mejor
dentro de la cabeza del autor individual del sistema.
Esta pretensión se justifica con el sólito argumento
de que, en la ciencia, el factor de los elementos
externos a estudiar se entrelaza inevitablemente
con el factor de la personalidad humana,por la que
toda ciencia está, por lo tanto, condicionada.
En conclusión, el método dialéctico con presupuesto
idealista tiene también un carácter metafísico,
incluso si pretende llamar a sus contrucciones
puramente mentales con el nombre de ciencia en
lugar de revelación , de crítica en vez de apriorismos
absolutos, de inmanencia de las posibilidades del
pensamiento humano, antes que de trascendencia
respecto a él , como para los datos de las religiones
y de los sistemas espiritualistas.

La dialéctica para nosotros es v álida en tanto
que la aplicación de sus reglas no se contradice
por el control experimental. Su empleo es ciertamente
necesario, ya que debemos tratar también los resultados
oe toda ciencia con el instrumento de nuestro lenguaje
y nuestro razonamiento ( apoyado por el cálculo
matemático: sin embargo, también las ciencias matemáti-
cas para nosotros, no están basadas en puras propieda-
des del pensamiento, sino en propiedades reales
de las cosas). Es decir, la dialéctica es un instrumen-
to de exposición y de elaboración , así como de
polémica y de didáctica, que sirve para la defensa
contra los errores generados por los métodos tradicio-nalistas del razonamiento y para alcanzar el resultado,

de no introducir inconscientemente
en el estudio de las cuestiones datos arbitrarios
basados en preconceptos. Pero la dialéctica es
a su vez un reflejo de la realidad y no puede pretender,
por sí misma obligarla o generarla. La dialéctica
pura no nos revelará nunca nada por sí misma, sin
embargo, tiene una enorme ventaja respecto al m étodo
metafísico porque es dinámica mientras aquel es
estático, filma la realidad en lugar de fotografiarla.
Yo se poco de un automóvil, cuando se que su velocidad

instantánea es de 60 km./hora, si no se si esta

3. La negación de la negación.
Retornamos a la negación de la negación.

Para el método metafísico, habiendo dos principios
opuestos, pero fijos, negando el uno se obtiene
el otro, si luego se niega el segundo se recae
en el primero: dos negaciones equivalen a una
afirmación. Por ejemplo: los espíritus son buenos
o malos. Mengano niega que Lucifer sea un espíritu
malo. Yo niego cuanto dice Mengano: en consecuencia
afirmo que Lucifer es un esp íritu malo. Así
queda oscura la vicisitud del mito de Yaveh,
"vil demiurgo" que precipita a Satanás en el
infierno y usurpa el trono de los cielos, primitivo
reflejo del pensamiento de los hombres de un
derrocamiento de poderes y de valores.

Oesde el punto de vista dialéctico durante
las negaciones y las afirmaciones los términos
han mutado de características y de posición,
de manera que habiendo negado la primitiva negación
se recae no ya en la afirmación primitiva pura
y simple, sino que se llega a un resultado nuevo.
Por ejemplo, en la física aristotélica todo
cuerpo tiende a su lugar, y por eso los pesados
descienden hacia abajo; el aire que va hacia
arriba, o el humo, no son pesados. Una vez metido

difícilmuy

15 -



en la cabeza este esquema falso, los aristotélicos
dijeron infinidad de despropósitos para explicar
el movimiento del péndulo, el cusí va elevándose

descenciendo en cada oscilaci ón. Mientras que
la cuestión pensada dialécticamente se expone
mucho mejor. (Pero para conseguirlo no bastaba
con pensar, era necesario experimentar, como
hizo Galileo).

Los cuerpos pesados se mueven hacia abajo.
Los cuerpos que no se mueven hacia abajo no son
pesados: ¿entonces el peso del péndulo es o no
es, un cuerpo pesado?. He aqui la dificultad
de los aristolélicos, he ahi violado el sagrado
"principio de identidad y de contradición". Si
por el contrario se dice que los cuerpos pesados
se aceleran hacia abajo, podrán también dirigirse
hacia arriba, ralentizándose. El péndulo tiene
una velocidad preconcebida, que aumenta mientras
desciende y disminuye cuando sube. Hemos negado
primero la dirección del movimiento, y luego
hemos negado el sentido de la aceleración. Sin
embargo, hemos dado un paso adelante no solo
conquistando el derecho de afirmar que el péndulo
es siempre un cuerpo pesado, sino sobre todo
descubriendo que la gravedad no es causa de movimien-
to, sino de aceleración, descubrimiento que funda
la ciencia moderna por obra de Galileo. Sin embargo,
este no lo hizo manejando la dialéctica, sino
midiendo el movimiento de los péndulos: la dial éctica
le sirvió solamente para romper el vínculo formal
y verbal de las viejas enunciaciones.

Encontrándonos en una negación de una negación
no será necesario creer haber retornado al punto
de partida, sino que debemos considerar gracias
a la dial éctica, que hemos llegado a un punto
nuevo: donde esté y cual sea no lo sabe la dialéctica
sino que solamente puede establecerlo la investigación
positiva y experimental.

tiempo, posición, propiedad , acción y pasión ;
correspondientes a los problemas: ¿de que esta
formado? ¿cómo es de grande? ¿qué cualidad tiene?
¿en qué relación esta con otros sujetos?. ¿Donde
está? ¿cuándo? ¿en que posición está? ¿de qué
atributos esta dotado? ¿qué hace?
(o sea ¿qué acción recibe?). Por ejemplo: un hombre
es sustancia viviente y pesada ; mide 1,80 de alto;
es de raza blanca; pesa mas que otro; se encuentra
en Atenas, vive en el año 516; está sentado; lleva
puesta la coraza; habla; es contemplado por los
presen ce:.

Las categorías aristotélicas fueron modificadas
y reducidas de n úmero. Kant les di ó un cuadro
algo distinto, definiéndolas siempre como "formas
a priori" del pensamiento, con las cuales la inteligen-cia humana puede y debe 'elaborar cualquier dato
de la experiencia. Según el mismo Kant la experiencia
es imposible si no se refiere a dos "intuiciones
a priori", o sea la noción de espacio y la noción
de tiempo, que preexisten en nuestra mente a todo
dato de experiencia. Pero las conquistas posteriores
de la ciencia moderna han roto sucesivamente estos
diferentes sistemas "a priori", y les han roto irreme-
diablemente, incluso si permanecen lejos de haber
respondido en modo absoluto a todas las cuestiones,
cuyo vacio se llenaba Fabricando "formas a priori".
Y Hegel pod ía decir que la cualidad se reduce
a cantidad. (El hombre es blanco y no negro porque
en el análisis de su pigmentación hay una cierta
cifra en lugar de otra). Kant se quedaría muy
asombrado viendo que los físicos (relatividad
de Einstein) tratan espacio y tiempo como una
grandeza única, o que, por consenso com ún, se
remite la decisión sobre la fusión o sobre el
divorcio de las dos irreductibles categorías a
algunas experiencias positivas de física y de
astronomía, obligando a la señora inteligencia
a habituarse al resultado vencedor,

Marx rechaza el fri ó empirismo de aquellos
pensadores que afirman solamente la recogida de

i

sufre?¿que

4, Categorí as y "formas a priori".
Antes de ilustrar la negación de la negación

en el ejemplo de carácter social que hemos encontrado
en el texto de Marx , esta bien decir aún algo,
sobre el carácter com ún arbitrario de la metafísica
y de la dial éctica con presuposición idealista.

Partiendo de la constatación de que nosotros
conocemos el mundo externo solamente por via
de procesos psíquicos, tanto si nos referimos
al sensualismo, o sea a la doctrina que funda
el conocimiento sobre los sentidos, como al idealismo
puro que lo funda sobre el pensamiento (hasta
el punto de concebir, en ciertos sistemas, el
mundo externo como una proyección del pensamiento
subjetivo), todas las filosofías tradicionales
sostienen que al sistema cognoscitivo, a la ciencia
concreta, le preceden tales normas de pensamiento,
halladas puramente en nuestro yo. Estos principios
primarios, que se presentaban como indiscutibles
precisamente porque eran indemostrables, fueron
llamados categorías. En el sistema aristotélico
las categor í as (es clara la diferencia entre

los datos del mundo externo, como otras tantas
constataciones separadas y aisladas, sin llegar
a su sistematización y sin saberse preguntar si
nosotros recogemos resultados seguros sobre la
realidad objetiva, o solamente dudosas impresiones
que llegan a nuestros tejidos sensibles. Tal m étodo,
sobre el que el pensamiento de la burguesía se
repliega después de las primeras sistematizaciones
audaces, como en el campo económico, se adapta
al conservadurismo de quien ha llegado al poder
y custodia sus privilegios contra análisis demasiado
corrosivos. Marx, aún atribuyéndole gran importancia
social, no esta plenamente satisfecho del "materialismo
de los enciclopedistas franceses, que a pesar
de su vigor revolucionario y el abatimiento sin
reparo de los prejuicios religiosos, no se liberó
de la metafísica y no pudo generar otro socialismo
que el de los utópicos, defectuoso en el sentido
histórico. Marx, en tercer lugar, aún habiendo
recurrido fuertemente a los resultados de la filosofía
crítica alemana, rompió, como cuentan él y Engels
mas de una vez, con su contenido idealista, a
penas abordó los problemas sociales, o sea desde
1842.

est» significado del término y el corriente de
clase o reagrupamiento) son las diez siguientes:
sustancia, cantidad, cualidad, relación, espacio, El criticismo puro alemán tenía en común,
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poner al autor en contradicción , después de
que la nueva forma que sustituirá a la propiedad
capitalista primeramente es llamada "propiedad
individual" y luego "propiedad social".

Engels reestablece debidamente el alcance
de las expresiones con la distinción entre la
propiedad de los productos o de los bienes de
consumo, y la propiedad de los instrumentos
de producción.

La aplicación del esquema dialéctico de la
negación de la negación procede claramente en
Marx. Antes de repetirla queremos añadir alguna
indicación mejor sobre el alcance de ios términos
empleados. La terminología tiene para nosotros
marxistas una gran importancia, ya sea porque
trabajamos pasando continuamente de una lengua
a otra, o porque por necesidad de la polémica
o de propaganda debemos a menudo aplicar el
lenguaje propio de teorías distintas.

Pasemos pues a tres distinciones terminológicas;
bienes instrumentales y de consumo- propiedad
y empleo de los primeros y de los segundos-
propiedad privada, individual y social.

La primera distinción es ya corriente incluso
en la economía com ún. Los productos de la actividad
humana o bien sirven para el consumo directo,
como alimento o vestido, o bien son empleados
para otras operaciones productivas, como una
azada, una máquina. No siempre es fácil la distin-
ción, y hay casos mixtos; por lo tanto todos
comprenden cuando distinguimos entre bienes
de consumo y bienes instrumentales.

La propiedad sobre el bien de consumo en
el momento de su empleo, estaría bien no llamarla
con el término propiedad, aunque vaya acompañada
de los adjetivos; personal, individual. Ella
consiste en la relación por la que quién está
por quitarse el hambre tiene en la mano el alimento
y nadie proh íbe que se lo lleve a la boca. Incluso
en las ciencias legales tal relación no se defi-
ne bien como propiedad, sino como posesión.
La posesión puede ser de hecho y material, o
bien incluso de derecho y legal, pero implica
siempre el "tener en el puño", la disposición
física de la cosa. La propiedad es la relación
por la que se dispone de una cosa, sin que se
deba tenerla en las manos, por efecto titular
de un pedazo de papel y de una norma social.

La propiedad es a la posesión como en física
l'actio in distans de Newton es a la acción
de contacto, a la presión directa. Así como
también en el término posesión entra un valor
jurídico, podríamos probar, por este concepto
práctico del poder comer el pedazo de pan o
calzar los zapatos, a usar el término "disponibili-
dad" (dado que el término "disposición" da la
idea de alineamiento, ordenamiento, que pertenece
a otro campo).

Reservaremos el término propiedad para los
bienes instrumentales; útiles, máquinas, fábricas,
casas, tierra, etc.

Llamando propiedad también a la disponibilidad,
por ejemplo del propio vestido o de la propia
pluma, el Manifiesto dice que los comunistas
quieren abolir la propiedad burguesa, no la

con el materialismo de la otra parte del Rhin,
la dispersión de los fantasmas religiosos
la liquidadación de todo elemento dogmático,
y transcendía por definició n las posibilidades
racionales del hombre ; era superior a él , en
la superación de la metafísica y la visión general
del movimiento de las cosas y de los hechos;
pero era inferior en la fuerza de generar histórica-
mente una revolución contra el viejo mundo feudal
alemán , correspondiente a aquella formidable
puesta en práctica por los alumnos políticos
de Voltaire, Rousseau y D'Alembert. Al este del
Rhin la clase burguesa no había sido capaz del
pasaje del campo teórico al de la acción: el
sistema de Hegel fue utilizado con fines más
bien preburgueses y reaccionarios ; y el marxismo
rompió este hilo, preconizando la sustitución
de la burguesía con una nueva clase, que había
agotado
totalmente ^ las revolucionarias.

Restablecida así la auténtica posición del
marxismo respecto a las escudas precedentes,
aquí interesa reivindicar que las reservas sobre
el empirismo concretista (sobre todo inglés)
y el materialismo metafísico (sobre todo francés)

significan nunca el reconocimiento del criticismo
¿ostracto de los alemanes, y de sus abstrusas
investigaciones de formas a priori.

Basta recordar la crítica de Marx a Proudhon,
en la Miseria de la Filosofía, de 1847, sobre
el híbrido hegelianismo-kantismo de este. Las
categorías del pensamiento y del espíritu son
escarnecidas amablemente , junto a la pretensión
de Proudhon de ser un filósofo...alemán. De forma
jocosa, cuanto hemos dicho del empirismo y del
criticismo se convierte en este golpe: "Si el
inglés transforma a los hombres en sombreros,
el alemán transforma los sombreros en ideas".

Sigue , en la "Primera observación", una expléndida
exposición y al mismo tiempo una crítica radical
del método dialéctico en Hegel, reducido a una
in útil "metafísica aplicada". El empirista deja
al individuo y al hecho aislado en su esterilidad.
El criticista, a base de abstracciones, concluye
del dato individual todos los elementos y los
límites, y al final se reduce a la "pura categoría
lógica". ¿"Que tocio lo que existe, que todo lo
que vive sobre la tierra o en el agua , pueda,
a base de abstracciones ser reducido a una categor ía
lógica ; que de tal modo todo el mundo real pueda
ahogarse en el mundo de las abstracciones, en
el mundo de las categorías lógicas, quién se
sorprenderá"?.

No es posible recoger y glosar toda la página.
Quede claro que, en el materialismo dialéctico ,
las "categorías lógicas" y las "formas a priori"
toman el mismo camino que los pensadores de la
burguesía revolucionaria hicieron tomar a las
entidades del mundo sobrenatural , a los santos
y a las almas de los difuntos.

y

;

las posibilidades doctrinales y faltado

:

5.La negación de la propiedad capital ista

En el pasaje, que hemos citado al final del
estudio sobre la Economía marxista, Dühring quiso
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los productos » aunque ellos sean bienes de consumo,
que se han convertido a su vez en propiedad del
propietario de la tierra o de la fábrica.

Tercera fase. Negación de la negación,
expropiadores son expropiados" no en el sentido
de que se expropian a los capitalistas los estableci-
mientos y las tierras para restaurar una propiedad
general individual de los bienes instrumentales.
Esto no es socialismo » es la fórmula "todos propieta-
rios" de los pequeños burgueses, hoy de los peceros.
Los bienes instrumentales se convierten en propiedad
social » después de conservar los avances de la
era capitalista" que han hecho de la producción
un hecho "social". Cesan de ser propiedad privada.
¿Pero y para los bienes de consumo?. Estos son
puestos por la sociedad a disposición general
de todos los consumidores, o sea de cualquier
individuo.

En la primera fase pues todo individuo era
un propietario de pequeñas cantidades de instrumentos
productivos, y todo individuo tenía una disponibili-
dad de productos y bienes de consumo. En la tercera
fase a todo individuo le está prohibida la propiedad
privada sobre los bienes instrumentales, que
son de naturaleza social, pero le está asegurada
la posibilidad -que el capitalismo le había quitado-
de tener siempre una disponibilidad sobre bienes
de consumo. Esto significa que, con la propiedad
social de las máquinas, de las fábricas, etc ,
ha renacido -¡Pero que distinta!- la "propiedad
individual" de todo trabajador sobre una cuota
de productos consumibles que existía en la sociedad
artesano-campesina , precapitalista, relación
no más privada, relación social (1).

Las dos negaciones en sentido inverso no
nos han vuelto a conducir al punto de partida
de la econom ía, de la producción desperdigada,
molecular, sino mucho más lejos y más
a la gestión comunista de todos los bienes,
en los que » al fin, los términos de propiedad ,
de bienes, de cuota personal no tendrán más
ninguna razón de ser empleados.

propiedad personal.
Tercera distinción: privado, individual, social.

Derecho » poder privado sobre una cosa, sobre
un bien, consuaible o instrumental (y , primero
también sobre las personas y las actividades
de otros hombres) significa derecho no extendido
a todos » sino solamente reservado a algunos.
Prevalece en el término privado, incluso literalmente
el valor negativo; no la facultad de gozar de
la cosa, sino m ás bien la de privar a los demás

-con la tutela de la ley- del goce de la misma.
El r égimen de propiedad privada es aquel en el
que son propietarios algunos, y muchísimos otros
no lo son. En la lengua de la época de Dante
los "usan privati" son las letrinas, lugar donde
es norma que reine un solo ocupante, buen símbolo
de las odoríferas ideologías del burgués.

Propiedad individual no tiene el mismo sentido
que privada. La persona, el individuo, están
pensados por los... bien pensantes como personas
burguesas, individuo burgués (Manifiesto). Pero
tendremos un r égimen de propiedad individual
solo cuando todo individuo pudiese alcanzar la
propiedad sobre cualquier cosa, lo que en la
época burguesa de hecho no existe, a pesar de
las hipocresías legales, ni para los instrumentos,
ni para los bienes de consumo.

Propiedad social, socialismo, es el sistema
en el que no hay más relación fija entre el bien
del que se trata, y una determinada persona o
individuo. En este caso estaría bien no decir
propiedad, ya que el adjetivo propio se refiere
a un sujeto individual y no a la universalidad.
Por tanto, se habla cada día de propiedad nacional
y estatal, y nosotros marxistas hablamos, para
hacernos entender, de propiedad social, colectiva,
com ún.

"Los

elevadoSeguimos ahora las tres fases sociales e histórica
presentadas en síntesis por Marx como coronamiento
del primer tomo de El Capital.

Dejamos a un lado las épocas precedentes de
esclavismo y de pleno feudalismo terrateniente »

en que, sobre la relación de propiedad entre
hombre y cosa, prevalece la relación personal,
entre hombre y hombre.

Primera fase. Sociedad de la pequeña producción,
artesana para las manufacturas, campesina para
la agricultura. ¿Cada trabajador, del comercio
y de la tierra, en que relación está con los
bienes e instrumentos de los que se sirve? El
campesino es propietario de sus pequeños recursos,
el artesano de sus herramientas simples. Por
lo tanto disponibilidad y propiedad del trabajador
sobre sus instrumentos de producción. ¿Cada trabaja-
dor en que relación está con sus productos, del
campo o del negocio? Dispone libremente de los
mismos, si son bienes de consumo los usa como
quiere. Entonces diremos con exactitud: propiedad
individual sobre los bienes instrumentales, disponi-
bilidad personal de los productos.

Segunda fase. Capitalismo. Ambas formas son
negadas. El trabajador no tiene más en propiedad
la tierra, el taller o los utensilios. Los instrumen-
tos de producción se han convertido en propiedad
privada de unos pocos industriales, de los burgueses.
El trabajador no tiene ya derecho alguno sobre

6. La teor ía del conocimiento.
Para nuestro asunto metodológico es importante

la confutación de Erig í is contra Dühring, después
de que este esquema del traspaso histórico ha
sido aclarado.

"Solo ahora, después de haber llevado a cabo
histórico-econó mica...demostración Marxsu

caracteriza este proceso como negación de la
negación.... Después de haber demostrado histórica-
mente que el proceso, efectivamente , en parte
se ha cumplido y en parte debe todavía cumplirse,
lo caracteriza también como un proceso que se
cumple según una ley dialéctica determinada...
El no pretende que , sobre la fe en la negación
de la negación, debamos dejarnos convencer de
la necesidad de la "comunión del suelo y del
capital

En conclusión la dialéctica nos sirve , ya
sea (como dice Marx en la introducción al Capital)
para exponer cuanto la indagación analítica
ha consolidado, ya sea para destruir el obstáculo
de las formas teóricas tradicionales. La dialéctica
de Marx es la más potente fuerza de destrucción.
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Los filósofos Je afanaban en construir sistenas.
l íos revolucionarios dialécticos destruyen con
la fuerza las farsas consolidadas, que quieren
cerrar el casino al futuro. La dialéctica es
el arsa para rosper las barreras, rotas las cuales
está roto el encanto de la eterna inmutabilidad
de las forjas del pensamiento* que se sanifiestan
coso incesantemente mutables, se plasman sobre
el casbio revolucionario de las formas sociales*

Muestra setodología cognoscitiva
conducir al polo opuesto de una enunciación,
que tomaremos de una fuente decisiva coso Benedetto
Croce» en una conocida nota suya contra obras
de difusión del materialismo dialéctico, de fuente
estalinista. "la dialéctica tiene lugar únicamente
en la relación entre las categorías del espíritu
y es entendida para resolver el antiguo, áspero,
y que parecía casi desesperado, dualisso de valor
y desvalor, de verdad y de falso, del bien y
del sal, de positivo y de negativo * de ser y
de no ser5’.

Para nosotros -al contrario- la dialéctica
tiene lugar en aquellas representaciones en continuo
vaciamiento * con lo que el pensamiento huraano
refleja los procesos de la naturaleza y vuelve
a narrar la historia. Estas representaciones
son un grupo de relaciones, o de transforsaciones,
que se tiende a tratar sin poner ningún dato
absoluto tasado del “espíritu" y para sus ejercicios
solitarias, y con un método que nada tiene de
diverso de aquel que vale para las influencias
entre dos caspos del mundo aaterial.

Cuando el "aoderno" pensaaiento conservador
intentó casar a las fuerzas del espirisso y del
criticismo, en una negación coaún de la posibilidad
de conociaiento de las leyes tanto de la naturaleza
COBO de la sociedad hunana, fue Lenin el que
a su vez advirti ó la insidia contrarrevolucionaria,
y corri ó para repararlo.

El actual orden de fuerzas ruso, ligado al
conforsisao de posiciones constituidas, carece
de la posibilidad para continuar esta lucha,
incluso en el sector científico: la ordenada
defensa y ofensiva de la escuela narxista en
el campo de la teoría asenaza con ronperse por
el desesperado contraataque de la inteligencia
capitalista oundiai, y de sus inaensos medios
de propaganda, si no surgen para ella nuevas
bases para el radical trabajo de partido, libre
de llevar la llaaa de la dial éctica sobre todas
las soldaduras que mantienen unidas estructuras
artificiales de privilegio, y fés usetaf ísicas
en nov ísisas infalibilidades.

No le hace falta ningún sacerdote, no le hace
falta ninguna Reca, a la doctrina de la Revolución
Comunista.

cosa en sus aanos » he ahí levantarse toda la
fraseología apologética de los portavoces de
la actual sociedad con sus dos polos del capital
y de la esclavitud salarial, COBO sí la sociedad
capitalista estuviese aún en su estado ®ás puro
de virginal inocencia, con sus antagonistas aún
no desarrollados, con sus engaños aún no deshinchados
con su acrecida realidad todavía no puesta en
duda. ¡La Co*una, exclaaan ellos, quiere abolirdebenos
la propiedad, base de toda civilización! Si señores,
la Coisuna quería abolir aquella propiedad de
clase que hace del trabajo de suchos la riqueza
de unos pocos. Ella quería la expropiación de
los expropiadores. . Quería hacer de la propiedad
individual una realidad, convirtiendo los medios
de producci ón, la tierra y el capital, que ahora
son esencialsente aedios de sojuzgamiento y explota-
ción del trabajo, en simples instrumentos de
trabajo libre y asociado.¡Pero esto es el comunismo,
el imposible eosunisao!11

RESPUESTA A LA PROPUESTA DE
'EMANCIPACION OBRERA'DE ARGENTINA

A principios de 1.986, recibidos de Argentina
una revista de la corriente "EMANCIPACION OBRERA",
cuyo fin es una "PROPUESTA INTERNACIONAL, A LAS
Y A LOS PARTIOARIOS DE LA REVOLUCION PROLETARIA
MUNDIAL". No tenemos luchos datos para juzgar
profundamente a esta corriente, y ce ños se puede
juzgar por dos núieros de su revista, y algunos
otros boletines que nos habían llegado antes
de hacer esta "Propuesta Internacional". Resultando
aun aas difícil su valoración global cuando ellos
lisios reconocen que están en proceso de DEFINICION
de sus postulados. Porque la definición por la
"REVOLUCION PROLETARIA MUNDIAL", "INIERNACIONALISNO"
y otras de este tipo, pueden representar intenciones
uy sentidas y iuy sanas, pero taibien pueden

esconder debilidades y tendencias que ya en el
pasado del aoviiiento proletario se dieron, y
quienes las sufrían demostraron su incapacidad
orgánica para superarlas, cayendo en el las craso
oportunismo, arrastrando consigo a luchos lilitantes
proletarios al ial oliente pantano del VOLUNTARISMO
y del ACTIVISMO sin principios fines, y por
consiguiente sin FINES claros y precisos. ¡La
historia esta llena de estos ejemplos, a veces
generosos, pero poco efectivos para la historia
del loviiiento coiunista internacional y para
sus precisaciones teóricas programáticas y t ácticas!.

El internad onalisio supone, en efecto, una
ruptura contra toda supeditaci ón a intereses
nacionales que son por naturaleza intereses burgueses^supone la tendencia a una unidad de acció n y
de organizaci ón a nivel lundial y el reconocimiento
de que el partido del proletariado o es internacional
o no es. Pero el internacionalismo de por si.

(1). Si subsiste la más m ínima duda sobre nuestra
interpretación de las palabras de Marx sobre
el "restablecimiento de la propiedad individual",
e incluso sobre el estricto rigor de la continuidad
en la terminología aarxista, bastará para diluirla,
la cita de un texto de otra época y de otro tema,
"la guerra civil en Francia":

"... En cuanto los obreros tosan decididamente LO.
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no brinda una concepción del mundo, una visión
del proceso revolucionario y una base de interpreta-
ción del devenir social ; esto solo puede darlo

este puede
ser la base que fundamente la política de los
marxistas revolucionarios.

Nos proponemos hacer algunas observaciones,
quiza banales, para la corriente ‘'Emancipación
Obrera", pero que nosotros las intentamos plasmar
con el fin de puntualizar las lecciones históricas
sacadas por nuestra corriente , la Izquierda
Comunista de Italia en lo vivo de unas batallas
de alcance y dimensiones históricas, no solo
contra la burguesía, sino también contra escuelas
y corrientes políticas que fueron derrotadas
tanto en el plano teórico y táctico, como por
los mismos acontecimientos materiales, aunque
vuelvan a reaparecer como hongos cambiando algunas
letras y aferrándose al mismo espíritu oportunista
insuficiente ya demostrado en el fragor de
las físicas batallas con la burguesía y sus
edecanes en el movimiento obrero.

Encontramos incluso lógico, que una corriente
que nace a la sazón de acontecimientos (peronismo,
dictadura militar, guerra de las Malvinas y
parlamentarisrao) profundamente reaccionarios
como los vividos en Argentina, Uruguay y en
toda America Latina (pero ahondando en el tiempo,
podemos añadir que en el mundo entero, para
el proletariado) en los últimos 14 a ños, se
lance a la búsqueda y a la investigación con
el fin de encontrar una brújula que guie su
futuro , fuera de todo lo que se ha demostrado
en los hechos; "lucha para el capital", por parte
del nacionalismo y del anti-imperialismo mas
o menos radical , pero siempre burgués. Encontramos
l ógico que "Emancipación Obrera" no se fie de
nadie ni de nada, que intente romper el aislamiento
dirigi éndose con una propuesta de discusi ón
á los "partidarios de la revoluci ón proletaria",
de constituir un "partido comunista internacional",
etc., todo esto es normal para una corriente
en vias de definici ón , y a nadie se le debe
prohibir recorrer los caminos que desee mientras
lo haga en su nombré y bajo su exclusiva responsabi-
lidad , En este sentido podemos afirmar que "Emancipa
ción Obrera" no justifica su toma de posiciones
en el marxismo ni en ninguna escuela de pensamiento
y acción definida como comunista revolucionaria ,
pero si son capaces de' sobrevivir al aislamiento,
antes o después tendrán que identificarse directa
o indirectamente.

Nuestras observaciones

particulares de cada pais, que el estallido de
la guerra, en 1.914, demostró mortal de necesidad
(solo los bolcheviques, y una muy minoritaria
corriente del PS Italiano se salvaron de la gran
catástrofe). La III Internacional ni llegó ni
podría llegar a la homogeneidad y a la constitución
en partido mundial porque no era mas que un bloque
de corrientes hetereogeneas ; corrientes que llegaron
atraídas por el fulgor de la revolución rusa pero
que para nada se habian despojado de su lastre
oportunista.

Aunque aceptaron en un principio la exacta
formulación teórica y programática (aunque no
enteramente cerrada en el terreno de la táctica)
del nacimiento de la Internacional, inmediatamente
después su práctica se encaminó al abandono de
esta formulación a trav és de expedientes tácticos
y de pol íticas oportunistas justificadas por las
pretendidas "situaciones particulares" de algunos
pa íses. La Internacional fué así degenerándose
a partir del lanzamiento del "frente único" en
1.921.

el materialismo dial éctico. Solo

Nosotros creemos poder afirmar, que sólo la
Izquierda Comunista de Italia se opuso a esa degenera-
ción paulatina, desde un punto de vista marxista
ortodoxo (prueba histórica de esto son las Tesis
de la Izquierda, las Tesis abstencionistas de

las Tesis de Roma-1.922, las Tesis al [JJ
de Italia, la intervención en

el VI Ejecutivo Ampliado de la I.C. en 1.926).
Y como colofón de una lección histórica, nos legó
las respuestas de Amadeo Bordiga a Karl Korsch
en 1.926.

1.920,
Congreso del P.C.

"Creo que uno de los defectos de la actual
Internacional haya sido el de ser "un bloque de
oposiciones" locales y nacionales. Es necesario
reflexionar sobre esto, comprendi éndose sin llegar
a exageraciones, sino para aprender .de estas enseñan-
zas. Lenin paró mucho trabajo de elaboraci ón "esponta-
nea" contando con reagrupar materialmente, y solamente
después fundir homoqenamante, a los diversos
grupos al calor de la revolució n rusa., En gran
parte no lo consiguió". Es decir , "un bloque de
oposiciones" que no se consiguió homogeneizar
ni siquiera al calor de la revolución de octubre,
porque las diferentes corrientes no pueden homogenei -
zarse, y esto es lo que ha demostrado toda la
historia pasada. Por lo que consideramos la propuesta
de discusión com ún y t.endenc ial mente a la unificación,
a la fusi ón o a la absorción de una organización
por otra como un método pernicioso, que en luyar
de acercar aleja aun mas, creando una gran confusión
y unas secuela* difíciles de &upet ¿r cuando 3 a
realidad demuestra, que las divergencias son definiti-
vas ; no precisamente personales , sino ideológicas,
teóricas, de principio, programáticas y tácticas.
Provocando la desilucíón, que la ruptura definitiva
lleva consigo , con sus roces, acusaciones y contraacu-
saciones, y el politiqueo que conllevan para intentar
cargar al otro con la culpa o robarle contactos
o militantes. Y todo esto por pensar "qué será
si alg ún dia ya es demasiado tarde" (Revista 2
de "Emancipación Obrera", pág. 47).

¿No es mas fácil estudiar los escritos de una
organización y contrastarlos con los textos del
marxismo antes de embarcarse en cambalaches de
unificación?.

De igual manera, la cuestión de la revista

precisamente
intentar mostrar o a rebatir algunas formulaciones
y propuestas de vias ya trilladas por el movimiento
obrero en el pasado, y cuyos resultados no fueron
nada kalag üeños para avanzar hacia la consolidación
de las organizaciones revolucionarias o hacia
el mismo proceso revolucionario.

van a

La I Internacional recorrió todo un ciclo
poniendo en contacto e intentando homogeneizar
las reivindicaciones y las luchas obreras de
la época. Concluyó su existencia proclamando
la necesidad del partido político de clase homogéneo
a nivel internacional. La II Internacional fue
incapaz de alcanzar la meta de homogeneidad ,
al quedarse en el federalismo, en las secciones
nacionales y en el ancla de las situaciones
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posible. Esta es una concepción básica del marxismo
revolucionario.

Y otra lección histórica, es que los comunistas
realizan su actividad cotidiana donde esten presentes
las «asas obreras luchando por sus intereses
inmediatos. Los comunistas no abandonan a las
masas en brazos de la influencia burguesa que
controla y dirige los grandes movimientos económicos.
Si bien el parlamento es un instrumento burgués
no utilizable en esta fase de desarrollo del
capitalismo, el sindicato es un instrumento para
la defensa de los intereses inmediatos de los
trabajadores. Pero al ser un organismo abierto
a todos los explotados, en fases contrarrevoluciona-
rias como la que vivimos, a la burguesía le resulta
facilísimo influenciarlos y dirigirlos. Porque
el sindicato (o el soviet) por si solo, sin la
influencia del partido comunista de clase, siempre
caerá bajo la influencia de la burguesía.

Cuando hablamos de SINDICATO no nos referimos
a este o a aquel sindicato existente en la actuali-
dad, nos referimos al instrumento que los trabajadore
necesitan para la defensa de sus intereses cotidianos
contra el capital. Nadie puede negar que mañana
(en otra situación muchísimo más explosiva) renazcan
nuevas organizaciones (que si no son influenciadas
por el partido comunista de clase lo serán por
la burguesía) sindicales como ha demostrado Polonia
¿o acaso no era el polaco un movimiento genuinamente
sindical?^ que como era natural cayó en manos
de la burguesía democrática y de la iglesia.
Dió de si lo que puede dar un movimiento sindical.
¿No hubieran debido estar los comunistas en las
encayecidas (de traiciones) trade unions mineras
(el NUK) de la
donde estaban las masas mineras?. ¿0 la función
de los comunistas revolucionarios era la de quedarse
al margen dejando el campo libre y facilitando
el camino a los burgueses del NUK?. ¿0 es que
las trade unions de 1.886 no estaban tan podridas
de reformismo imperialista como lo están en 1.987?.
No hay mas que leer la correspondencia de Marx
y Engels para comprender que podridas estaban
ya entonces y hoy solo soportan el l ógico deterioro.
Pero Marx y Engels defendieron el trabajo de
los comunistas , la actividad en aquellas podridas
trade unions.

Dejamos sentado , que no nos proponemos la
conquista de la CGT argentina, cuya tradición
no ha sido solo de colaboración sino de integración
en el estado burgués. No proponemos la conquista
de ning ún sindicato actual porque este mas o
menos integrado en el estado. Pero afirmamos
que antes de la revolución surgirán nuevos organismos
con base económica, o sea sindicales en algunos
paises. Y en otros paises, los sindicatos existentes,
o parte de los mismos podrán sufrir una simbiosis
que les coloque en condiciones de servir como
instrumento de defensa de los intereses inmediatos
de los trabajadores. Además , si las masas, o
una parte importante de las mismas, esta encuadrado
o influenciada por la política burguesa de los
sindicatos ¿Quien va a hacer la huelga general
revolucionaria que antecede a la insurreci ón?.
¿Si los proletarios están trabajando qué clase
hará la revolución?. Por todo esto afirmamos
que el asociacionismo económico es imprescindible
no solo para la revolución social, sino para

esta totalmente ligada a la concepción que se
tenga del partido, una revista como la que propugna
"Emancipación Obrera 11 , sería una revista de debate
que solo conseguiría añadir mas confusión. Nosotros
aun a riesgo de ser acusados -una vez mas- de
sectarios, tenemos que decir que no entendemos
otra prensa que no sea prensa de partido, y que
no entendemos otro reagrupamiento que no sea
reagrupaisiento de partido, y a este no se llega
juntándose para ver si es posible un acuerdo,
sino adhiriéndose a unos principios que ya están
prefijados desde hace mucho tiempo, lenin también
fue tildado de sectario, disolvedor, disgregador,
y sin embargo, continuó impertérrito, y el Partido
Bolchevique pudo llegar a la victoria gracias
a que se habia formado y mantenido partiendo
de la base de unos principios, un programa y
una doctrina férreos.

En los años en que se estaba formando el partido
bolchevique ya hubo quien propuso una revista ,
aunque no tuviese una linea estricta. Lenin declaraba ®

"como ya hemos dicho , la unidad ideológica de
los socialdemócratas rusos aun debe ser creada,
y para ello es imprescindible en nuestra opinión ,
una discusión franca y completa de todos los
problemas fundamentales de principio y de táctica

antes de unirnos y para poder unirnos,
debemos comenzar por trazar una linea de demarcaci ón

claridad. De otro modo , nuestra
unidad solo sería una ficción que encubriría
la confusión existente e impediría extirparla
de ra íz. Se comprende entonces, que no estamos
dispuestos a permitir que nuestro periódico sea
un simple depósito de opiniones diversas. Por
el contrario , le daremos una orientación estricta
y definida" ("Declaración de la redacción de
Iskra-1.900).

Función de la prensa y los militantes revoluciona-
rios es el de dar un punto de vista definido
y claro al proletariado. "Debemos esforzarnos
para que cada socialdemócrata, cada obrero consciente
tenga opiniones definidas sobre cada uno de los
problemas fundamentales". (Lenin. Proyecto de
declaración de Iskra y de Zaria).

El problema no es el de llegar tarde. El problema
es de principios. La función de las corrientes
revolucionarias, de los partidos de clase, no
es la de pretender que su aliento, su voluntad,
sus prisas hagan avanzar los procesos de la historia
artificialmente , inventándose en sus cerebros
luchas clasistas, donde solo hay tradeunionismo.
Y además, influenciado y dirigido por corrientes
nacionalistas y democráticas (una cosa es intervenir,
cuando las fuerzas lo permiten , volviendo a proponer
las reivindicaciones y los m étodos de lucha clasista,
junto a la gran finalidad histórica del comunismo
en combate abierto con las tendencias no clasistas
y otra cosa es ver en ellas la antesala de la
revolución como hacen los inmediatistas en todas
partes).

Consideramos fuera del marxismo la concepción
que establece que el SINDICATO "es una institución
burguesa". Quienes afirman esto niegan los organismos
intermedios, que son los sindicatos, entre partido
y clase, y niegan la base económica de los movimientos
de las grandes masas. Sin movimientos con base
económica (amplios movimientos que reivindiquen
mejoras económicas) no hay revolución anticapitalista

i

(...)

con decisión y

vieja Inglaterra, si era allí

!
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el desarrollo del partido de clase y de su influen-
cia. ZARAGOZACuando de situaciones contrarrevolucionarias,
como la que estamos viviendo , desde hace al
menos 60 años, se sacan nuevas conclusiones,
o nuevas tesis, lo lógico es que se entre en
/contradicción con postulados básicos del marxismo.
Y no por casualidad , "Emancipación Obrera",
puede decir que la década del 60 marcó el final
de un largo período contrarrevolucionario y
el auge de la lucha de clase.

Nosotros afirmamos que ni las luchas estudianti-
les, ni la llamada Revolución Cultural china,
ni la expulsión de los yanquis de Vietna® , ni
las luchas guerrilleras, o por la libertad y
la democracia que afectaron a unos pocos países
(Checoslovaquia, Hungría, España...), tengan
nada que ver con la reanudación o el auge de
la lucha clasista. Como tampoco fueron luchas
de clase las huelgas de la d écada de los 60
y 70, porque sus reivindicaciones pol íticas
no superaron la lucha por la libertad y la democra-
cia. Y cuando el marxismo habla de lucha de
clase , da por sentado que la clase proletaria
se ha constituido en partido político
el PARTIDO influencia
¿0 puede haber práctica (praxis) revolucionaria
sin teoría revolucionaria? Nosotros creemos

a a

UVIVA LA LUCHA DE LOS

TRABAJADORES DE TUZSA

A PESAR DE LA DERROTA ü
Ante el incumplimiento de los acuerdos por

parte de la empresa TUZSA (transportes urbanos
de Zaragoza, S.A.), en especial, la modificación
del "Reglamento de Régimen Interno", los trabajadores
del transporte urbano de Zaragoza fueron empujados
a una nueva huelga a primeros de octubre. El
inicio de esta huelga no tuvo el carácter de
la anterior. No era indefinida y aceptaba ios
Servicios Mínimos. Además,
reorganizado en su función
trabajadores se habian relajado con las reivindicado
nes conseguidas a primeros de julio, y la empresa
y el Ayuntamiento-PSQE se lanzaron decí da y planifi-
cadaraente a aplastar el

CC00 y UGT se habian
de SABOTAJE. Muchos

y que
y dirige esas luchas.

ejemplo que les
habian impuesto los huelguistas en julio.

La empresa, viendo el relajamiento y las fisuras
entre los trabajadores, aprovechó los dias de
huelga escalonada para despedir a 9 trabajadores,
acusados de formar piquetes coactivos y de sabotaje
contra la empresa. Esta será la tónica de la
segunda huelga indefinida que durará 20 dias
(desde el 24-X al 15-XI),
de expedientes, amenazas
la plantilla y goteo de despidos. El ayuntamiento
se cubrió las espaldas inteligentemente. Rescindió
el contrato a TUZSA mientras durára el conflicto

"mal"

que no, a no ser que pongamos el carro delante
de los bueyes.

El tradeunionismo aunque esté impregnado
de reivindicaciones inmediatas y de métodos
de lucha clasistas, si falta el Partido y la
influencia del mismo sobre el movimiento sindical,
se queda en "solamente sindicalismo" (Lenin ,
¿Que hacer?). Admitimos que empiezan a darse
síntomas (Polonia, mineros ingleses, ahora en
Francia, las huelgas en Brasil y otras de menor
envergadura) de reapertura de las luchas en
defensa de las condiciones de vida y de trabajo,pero
estos síntomas pueden tender hacia la radicalización
política, o ser neutralizadas por el poder burgués ,
sin olvidar que estas luchas no han roto con
el tradeunionismo clásico , y que las influencias
políticas que los dirigen o bien se dicen "apol íti-
cas", o están controladas por la sacrosanta
democracia.

Detenciones , apertura
dé despido para toda

y contrató autobuses y conductores de fuera de
Zaragoza (gran parte de estos autobuses eran
prestados por las Empresas Municipales de Transporte
de otras ciudades, lo que demuestra una gran
coordinaci ón y solidaridad patronal, dirigida
por el PS0E , para impedir que se extendiera la
"peste" del "mal" ejemplo). De esta forma pretendía,
el ayuntamiento, normalizar el transporte , como
si no tuviera nada que ver en el asunto, y solo
tratara de cubrir las necesidades de los usuarios.

Cuando los piquetes tienen que imponer la
paralización de los autobuses esquiroles, que
\/an escoltados por la policía, su lucha se convierte
en un choque frontal con las fuerzas del orden
burgués, y por tanto con el estado burgués. Los
huelguistas no afrontan estos choques, como una
lucha de clase contra clase , de un destacamento
del proletariado contra la burguesía , sino que
lo hacen inbuidos por conceptos democráticos,
mientras que en la práctica tienen que utilizar
métodos de acción directa, usando la sana violencia
contra los esquiroles.

También a nivel externo las cosas han cambiado.
Ya no se utiliza a los bomberos para conducir
los autobuses. Habian dado un "mal" ejemplo a
su empresario, entregando la gratificación que
les dio el Ayuntamiento íntegramente a los huelguis-
tas en el mes de julio. Denunciamos la sádica
persecusión de la que fueron objeto por parte

El análisis que se haga de la situación ,
a menudo es determinante , empujando
el caso de "Emancipación Obrera" (antes lo han
hecho otros muchos, incluido "Programaba Comunista")
a conseguir contactos y discusiones, revistas
de debate y frentes de lucha (donde por lo general
solo están los militantes y simpatizantes de
los que forman el frente de lucha) con el fin
de colmar el retraso con la sola voluntad ; lo
que siempre condujo a nuevas concesiones tácticas ,
luego programáticas y finalmente teóricas. Desper-
tándose un buen d ía en el pantano del interclasismo.
Y aunque no sea este nuestro deseo para "Emancipa-
ción Obrera", nos tememos que corre ese peligro.
¡Di me con qui én andas y te diré que camino llevas!

como en

* * * * *
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de su empresario (Ayuntamiento-PSOE). Como
cruel venganza por haberse solidarizado con
los obreros en huelga, les impusieron una ALERTA
PERMANENTE, multiplicando todo tipo de servicios
y simulacros, abriéndoles expedientes disciplina-
rios por cualquier cosa, y quitándoles una
gratificación de 10.000 pesetas que tenían.
Ya no van a encontrar una amplia aceptación
e incluso simpatía entre los trabajadores de
las demás categorias. En la práctica se van
a encontrar totalmente aislados. Las Asociaciones
de barrio toman partido por los usuarios, y
aunque dicen comprender a los trabajadores,
no les apoyan y van minando la simpatía que
despierta su lucha entre otros trabajadores.
Los sindicatos descalifican la huelga aunque
no tan frontalmente como en junio y esperan
el momento para llamar decididamente a la vuelta
al trabajo (sin dejar de corroer la moral de
los indecisos desde dentro). Los partidos con
alguna incidencia en Zaragoza, como el Movimiento
Comunista (MC) se plegan a la política oficial
de CC00, desentendiéndose de la huelga, porque
no se lleva por cauces normales: los sindicatos.

Al final, el 15-11-86, decidieron la vuelta
al trabajo los últimos 250 conductores que
permanecían en huelga desde el 24 de octubre.
Han quedado 25 despedidos. Aun debemos denunciar,
el "nuevo'1 m étodo democrático empleado la noche
del 11 al 12 de noviembre por el estado burgués
para acabar con la huelga. Esa noche secuestraron
a unos 25 l íderes de la huelga en varias furgonetas
de policía, y les tuvieron dando vueltas de
un lado para otro por toda la ciudad (asi no
figuraban como detenidos en ninguna parte),
hasta que se celebrara la asamblea que debia
decidir la vuelta al trabajo. Asi , a la otra
parte de la empresa : CCOO y UGT, que fueron los que
negociaron los 25 despidos , y conociendo su
historial podemos afirmar que la mayoría fue
propuesta por ellos a la empresa, les resultó
mas fácil engañar a los dem ás trabajadores.
CONCLUSION

En El Comunista n2 11, octubre-86, concluíamos:
"Saludamos las luchas de los transportes urbanos,
en particular la de Zaragoza. Invitándoles
a que se acerquen al marxismo revolucionario,
porque si no lo hacen serán arrastrados por
el tradeunionismo (sindicalismo), al reformismo
posibilista democrático y reaccionario". Ahora
queremos hacer aun mas incapié en ese planteamiento*
Sin una teoría clara, sin un programa político
que recoja las aspitaciones históricas de la
clase obrera: SIN EL PROGRAMA COMUNISTA INTEGRAL ,
las vanguardias obreras que surjan al calor
de la crisis capitalista, serán reducidas con
mas o menos dificultades, o integradas en el
reformismo posibilista reaccionario.

La mejor lección que pueden sacar los proletario)
de la lucha de este destacamento zaragozano,
es la de despojarse de toda concepción democrática,
de toda creencia en las instituciones burguesas,
rompiendo con uno de sus pilares principales,
repsentado en la linea política que dirige
los sindicatos , zafándose de su control organizati-
vo, uniendo a afiliados y no afiliados y en
una lucha com ún , con unos objetivos comunes ,
desde dentro y desde fuera de los sindicatos.

Asi se podrá tender a crear un sentido de solidaridad
y unos vínculos entre trabajadores de distintos
empresas, sectores, regiones, etc., que puedan
permitir la unificación o la extensión de las
luchas, en un sentido antirefomista y auténticamente
clasista. Porque las luchas las pueden unificar
o extender 1as- burocracias sindicales (ya lo
han hecho muchas veces convocando huelgas de
2 horas o de 24) en un momento dado. Pero el
fin que persiguen también es conocido: Tratar
de recuperar el control donde lo han perdido
o no perderlo donde aun lo tienen. Abortar huelgas
potenciales que serían mucho mas radicales, extensas
y prolongadas. La simple unificación o la simple
extensión solo puede consolar al espontaneismo.
Para los «arxistas ortodoxos, lo fundamental
es la linea política que influencia y dirige
las huelgas, porque dependiendo de la linea política
reformista, espontaneista o comunista, serán
las reivindicaciones económicas y pol íticas,
junto a los métodos de lucha para alcanzarlas,
los que determinen el carácter de las huelgas.
Si son clasistas o si son simple tradeunionismo
barato controlado y dirigido por los demócratas
de turno.

¡¡A PESAR DE LA DERROTA,
TRABAJADORES DE TUZSA !!.

VIVA LA LUCHA DE LOS

* * * * *

FRANCIA
UN PRIMER BALANCE
DE LAS HUELGAS

El 18 de diciembre estalló la huelga de los
maquinistas de los ferrocarriles franceses. Estahuelga ha sido calificada de SALVAJE,
no la habían convocado los sindicatos oficiales.
Ya a finales de septiembre hubo dos días de huelga
también SALVAJE, (antes que la huelga estudiantil)
de la que apenas se habló. En la realidad cotidiana
de la producción las huelgas escalonadas y anunciadas
apenas perturban el funcionamiento de la economía

porque

burguesa. Por lo que más que huelgas, se deben
considerar tiempo no trabajado.

El motivo de la huelga ha sido la nueva tabla
salarial confeccionada por el gobierno Chirac ,
que abandonaba los conceptos de antigüedad, basándose
en las "escalas de méritos laborales" (lo que
han llamado merjtocracia). Era una manera de imponer
los destajos en todas las categor ías,
de ligar los salarios al rendimiento de la empresa.
Convirtiéndo a cada trabajador en látigo y en
chivato de sus compañeros de trabajo. En el fondo
se pretendía reglamentar, o dar carácter de aplica-ci ón publica y general , a la pol ítica de correspon-
sabilidad de las burocracias sindicales en elbuen funcionamiento del negocio empresarial. Silos trabajadores no se hubieran revelado

ademásy

contra
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el "proyecto de tabla salarial" del gobierno, los
trabajadores (sindicados o no) habrían asumido la
misma corresponsabi1 i dad, que hasta ahora, de manera
más o menos pública, m ás o menos reconocida ante
los trabajadores, firmada o simplemente acordaday
mantienen las direcciones de los sindicatos.

Razón por la cual, no pod ían ser la burocracia
sindicales las que se opusieran al "Proyecto de
Tabla Salarial" presentado por el gobierno. Y es
aquí donde la necesidad inmediata crea el ORGANO:
es decir, la necesidad crea la "Coordinadora Nacional
Intercategorías", con afiliados y no afiliados
no sólo reivindicaban la eliminación de la tabla
salarial del gobierno, sino que adem ás' reivindicaba
700 francos de aumento lineal mensual, la remuneración
de los d ías de huelga y otras mejoras en el trabajo.

En este contexto de huelga SALVAJE, o sea huelga
sin permiso de los sindicatos, y consciente o incons-
cientemente contra su política, los sindicatos est án
haciendo todo lo posible para romperla. Y cuando
no lo consiguen desde fuera, radicalizan su lenguaje
para intentar tomar la dirección desde dentro y
conducirla al aparcamiento lo antes posible. Así
definía el papel de los sindicatos el diario El
Pa ís: La CGT y la CFTD "mantienen la l ínea de dureza
expresada por las bases, en un esfuerzo por hacerse
con la dirección del movimiento" (3-1-87). 0 la
CGT y CFDT, "no han tenido m ás remedio que subirse
al caballo desbocado para intentar controlarlo"
(4-1-87). A los que cumplieron esta función dentro
del movimiento obrero, siempre se les llamó bomberos
sociales. Ahora les llama El País "domadores de
caballos desbocados", quizá esté pidiendo un aumento
de sueldo por los riesgos que corren los bonzos
cuando, a veces, tienen que domar o controlar a
"caballos desbocados" lease huelgas que han escapado
a su control. Aquí se define claramente la función
de los bonzos y su papel de coresponsabi1 i dad con
la buena marcha de la economía nacional y de la
empresa. Y una vez que el "caballo desbocado" fue
incapaz de romperle la cabeza a sus domadores, era
cuestión de tiempo su retorno a las buenas costumbres
de la sacrosanta paz social.

Una vez retirado el "Proyecto de Tabla Salarial"
el 31 de diciembre,
de los huelguistas se
la ruptura del tope salarial del 3%,
el gobierno, no ha sido roto.
de correos , metro, autobuses, electricidad , estibado-
res, etc, fueron convocadas y controladas desde
el principio por los bomberos sociales, y no pudiéndose
sacudir su control estaban condenadas al callejón
sin salida. Abortando así posibles huelgas mucho
más radicales y dañinas para el sistema mercantil-capitalista. Y aunque la extensi ón de la huelga
a los demás sectores de la producci ón, era una necesi-
dad para los ferroviarios, dirigida por los sindicatos
de la corresponsabi1 idad empresarial se convierte
en la práctica, en un sabotaje contra los mismos
huelguistas y contra sus fines reivindicativos.

£ 1 otro aspecto que han puesto de manifiesto
estas huelgas, ha sido la combatividad militante
de un sector de la burguesía, arrastrando a sectores
de comerciantes. Las manifestaciones y los piquetes
antihuelga, pueden parecer un simple espantapájaros,
pero no hay que olvidar, que

se convertirán en BANDAS BLANCAS, organizadas y
dirigidas por el estado burgués, e incluso por las
mismas autoridades públicas, con el pretexto de
la defensa de los usuarios, de los consumidores,
etc.; o llamando privilegiados a los huelguistas,
y organizando a los parados para lanzarlos contra
los obreros en huelga. Sabemos que todo esto no
es nada nuevo, que la burguesía ya lo puso en pr áctica
en el pasado, pero no está demás recordar que lo
volverá a hacer en el futuro siempre que lo necesite,
sin escrúpulos de ningún tipo y con el terror que
la situación exija.que

* # *

L A L E Y D E L E M B U D O
Mientras lo* pactos sociales entregan inertes a los tra-

bajadores a las hazañas de la patronal y el gobierno, la
justicia burguesa va modificando lenta , pero inexorablemeji
te la legislación civil contra los PIQUETES de huelguistas®

En octubre y diciembre de 1.986 hubo dos sentencias sobre
las que queremos llamar la atención. Las sentencias contra
los jornaleros, han paralizado al SOC y empiezan a aplicar
se a los obreros de la industria: en Alcal á de Henares,
un juez ha pedido una fianza de 15 millones a 15 trabajado
res de la construcción , que formaron un piquete en la huel_
ga de hace 2 años , para satisfacer "daños valorados en
800.000 ptas." {El Pais,, 6-12-86). En Gijón dictan senten̂
cia en defensa del "derecho constitucional al trapajo".
Exigiendo que "los piquetes informativos deberán resarcir
de daños y perjuicios a los trabajadores a quienes impida.,

la entrada al trabajo"(5 Dias 24-10-86). Es decir , que
los PIQUETES deberían pagar ios salarios a los esquieróles*.
Esta nueva legislaci ón, si se llega a hacer efectiva, debe
abrir los ojos a los huelguistas, imponiéndoles que sus
métodos de acci ón directa sean tan contundentes, que el
esquirol de turno abandone "voluntariamente" el sueño de
interponer querella alguna contra un PIQUETE.

Estas medidas de coacción y aterrorización de los obre-
ros mas indecisos, van ligadas al endurecimiento general
del aparato de justicia. En Barcelona se ha dado a conocer
un caso singular sobre un aprendiz de raterillo. Le llaman
"el tonto", cumple condena de 4 años por coger 700 ptas.
en una papelería , acusación que no han podido probar. Por
otros dos robos de 1.200 y 5.000 ptas. le han endilgado
otros 8 años de cárcel. Mientras los jefes de polic ía acu-
sados del atraco al Banesto (1.200 millones) y varias joye
rias, están en libertad provisional. Ruiz Mateos esta en
libertad y protegido por la policía. Jordi Pujol ni siquie

^

ra ha llegado a ser encausado por lo de banca Catalana
(340.000 millones) y sigue de presidente de Cataluña, Los
casos de altos funcionarios de la polic ía cogidos infragan

el motor principal de empuje
quedaba semiparalizado, y

impuesta por
Porque las huelgas

ti con la droga son innumerables, pero en general tampoco
han sido procesados. Esto demuestra una vez mas, el caractfp-
de clase de la justicia burguesa. Esto demuestra, que todo
tienen mucho que callar. Y cuando el juez de turno preten-
de parodiar un juicio , le sustituyen f*ofotro mas demócrata
que archiva el caso o lo hace desaparecer. A fin de cuenta

escribía Marx en el Manifiesto Comunista 1.848,como ya
los jueces son solo asalariados del capital , y^este el
que decide en cada momento, en cada persona y en cada caso ®

¿ LA JUSTICIA SIEMPRE ES DE CLASE!.
* * *

en otras condiciones
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BRASIL \

ASPIRACIONES DE GRAN POTENCIA
E n e l e m i s f e r i o s u d a m e r i c a n o s e d e s t a c a ,

c a d a v e z m á s , u n a j o v e n p o t e n c i a e c o n ó m i c a
d e l r e s t o d e l o s p a í s e s q u e l o c o m p o n e n :
e s t a p o t e n c i a e s B r a s i l . Y a . j u e g a
p a p e l i m p e r i a l i s t a d e p r i m e r a l í n e a e n
s u á r e a e c o n ó m i c a . C o m p i t i e n d o c o n l o s
y a n k i s p o r e l c o n t r o l d e C e n t r o a m é r i c a
y p o r e l m i s m í s i m o m e r c a d o d e \ l o s U S A .
P e r o B r a s i l n o s e c o n f o r m a c o n e l c o n t i n e n t e

a l c a f é , h a b i e n d o
2 0 % d e
p r o d u c t o r
a l g o d ó n .
P r i m e r

a r r a n c a d o U S A e la
l a s e x p o r t a c i o n e s m u n d i a l e s . N o v e n o

d e a r r o z . S e x t o p r o d u c t o r d e
P r i m e r p r o d u c t o r d e n a r a n j a s ,

p r o d u c t o r d e p l á t a n o s , s e g u n d o
p r o d u c t o r d e c a c a o .
L a c a b a ñ a g a n a d e r a t a m b i é n e s d e p r i m e r
o r d e n . C u a r t o e n c a b e z a s d e b o v i n o . N o v e n o
e n o v i n o , O n c e a v o e n c a b r i n o , c u a r t o
e n p o r c i n o , t e r c e r o e n g a l l i n a s , s i e n d o
e l c u a r t o p r o d u c t o r e n c a r n e d e a v e y
d e b o v i n o , q u i n c e a v o e n c a r n e d e p o r c i n o^n o v e n o e n p r o d u c c i ó n d e l e c h e , y o c t a v o
e n h u e v o s d e g a l l i n a ( e s t o s d a t o s s o n
d e 1 9 8 2 ) .

L a s e x p o r t a c i o n e s d e z u m o d e n a r a n j a
b r a s i l e ñ a s a U S A s u p e r a b a n l o s 1 . 0 0 0
m i l l o n e s d e d ó l a r e s e n 1 9 8 4 ( l a s s e q u í a s ,

l o s b a j o s p r e c i o s b r a s i l e ñ o s
F l o r i d a ) ,

d e n a r a n j a
l a m i t a d d e l a

e x p a n d i e n d o
f u e r t e

r e t r o c e d e r
m í n i m o
m á x i m o

c a í d a
a r r u i n a n d o

t a m b i é n

u n

a m e r i c a n o . H a c o n s e g u i d o g r a n i n f l u e n c i a
s u p l a n t a n d o a P o r t u g a l . P e n e t r a

m a n t i e n e a c u e r d o s i m p o r t a n t e s
y A r g e l i a . E s t á l l e v a n d o a

c a v o p r o g r a m a s d e i n v e s t i g a c i ó n y p u e s t a
a p u n t o , d e s o f i s t i c a d o s a r-m a m e n t o s , c o n
p r e s u p u e s t o s d e A . S a u d i t a , y l o s E m i r a t o s
A r a b e s . E s u n o d e l o s p r i n c i p a l e s e x p o r t a d o -
r e s d e a r m a s a I r a k , s i n o l v i d a r s e d e

a r m a s o a c u e r d o s
C h i n a e

c o m e r c i a l

e n A n g o l a ,
N i g e r i a ,

L i b i a
e n
c o n

I r á n . N e g o c i a v e n t a d e
d e i n v e s t i g a c i ó n
I n d o n e s i a . T i e n e
( y s u p e r á v i t ) c o n l a
t a r d e o t e m p r a n o a c a b a r á

l a s h e l a d a s y
d e s p l a z a r o n a l a s p l a n t a c i o n e s d e
" L a i n d u s t r i a b r a s i l e ñ a d e l j u g o
s u p o n e a p r o x i m a d a m e n t e
p r o d u c c i ó n m u n d i a l y
r á p i d a m e n t e " ( 5 d í a s
e x c e d e n t e b r a s i l e ñ o ,
l o s p r e c i o s , e n e n e r o
d e s d e 1 9 8 0 ,
d e 1 9 8 5 " ( 5 d í a s
d e l o s p r e c i o s
l a s p l a n t a c i o n e s
a l a i n d u s t r i a d e z u m o s e s t a d o u n i d e n s e ,
h a s t a h a c e u n o s a ñ o s l a m á s p o t e n t e d e l
m u n d o . T a m b i é n e s u n a p r u e b a d e l a i n d u s -
t r i a l i z a c i ó n b r a s i l e ñ a e n l a t r a n s f o r m a c i ó n

c o n j u n t a
u n g r a n v o l u m e n

C E E .
c h o c a n d o

c o n

1 oP o r q u e
v i o l e n t a - s e e s t á

2 - 9-8 6 ) . E l
h i z o

d e 1 9 8 6 , " a l
m i t a d d e l

E s t a

m e n t e c o n s u s c o m p e t i d o r e s , e n p a r t i c u l a r
c o n l o s n o r t e a m e r i c a n o s , a l o s
d e s a l o j a n d o p o c o a p o c o d e s u
c o t o p r i v a d o d e c a z a : A .
b a j o s p r e c i o s d e s u m e r c a n c í a ,
a r t i l l e r í a p e s a d a q u e u t i l i z a c o n t r a
l o s e x d u e ñ o s d e t a n t o s m e r c a d o s . L o s
b a j o s s a l a r i o s s o n e l o t r o s e c r e t o .
B r a s i l e n c i f r a s .

T i e n e u n a e x t e n s i ó n d e 8 . 5 1 1 . 9 6 5 K m ,
d e S u d a m é r i c a . S u p o b l a c i ó n

1 4 0 m i l l o n e s .
1 0 0 0 h a b i t a n t e s .

8 , 9 / 1 0 0 0 e
1 9 8 0 .

g r a n d e d e

q u e
d e n o m i n a d o

L a t i n a .

v a

m e n o s d e l a
2 - 9- 8 6 ) .

n o s ó l o e s t á
d e F l o r i d a , s i n o

L o s
1 as o n

c a s i e l 5 0 %
r o n d a l o s
p o r c a d a
d e m o r t a l i d a d

n a c i d o s

a g r í c o l a s ,

e n 1 9 8 3 , u n o s
l a e x p o r t a c i ó n d e

d e t a b a c o , c a n t i d a d q u e
d e l a p r o d u c c i ó n . U n

e x p o r t a c i o n e s f u e r o n a
( 5 d í a s 1 6 - 8- 8 4 ) . " E s t a d o s
e n l a a c t u a l i d a d u n a s

( 5 d í a s 1 6- 8- 8 4 ) .
b r e v e p l a z o

d e t a b a c o d e t o d o

d e l o s p r o d u c t o s
B r a s i l " g a n ó ,

d e d ó l a r e s e n
t o n e l a d a s
l a m i t a d
d e e s a s
U n i d o s "
p r o d u c e
t o n e l a d a s "
p o d r í a c o i - v e r t i r s e
e l p r i n c i p a l p r o d u c t o r
e l m u n d o , d e s p l a z a n d o a l o s E s t a d o s U n i d o s "
( 5 d í a s 1 6 - 8 - 8 4 ) .

L a e m p r e s a S o u z a C r u z p r o d u c e e l
d e l o s c i g a r r i l l o s v e n d i d o s e n
y u n a t e r c e r a p a r t e d e l a s e x p o r t a c i o n e s ,
c o n u n a m a n o d e o b r a m u c h o m á s b a r a t a ,
y u n a s p l a n t a c i o n e s f a m i l i a r e s
s e c t o r t a b a q u e r o , e s t á b a r r i e n d o e n l o s
E s t a d o s U n i d o s y e n l o s d e m á s m e r c a d o s ,
a l h a s t a a h o r a d o m i n a n t e s e c t o r n o r t e a m e r i -

C o n 3 2 n a c i d o s
T a s a b r u t a

i n f a n t i l d e
5 0 0 m i l l o n e s

1 6 7 . 0 0 0
s u p o n í a

t e r c i o
E s t a d o s

U n i d o s
6 0 0 . 0 0 0
" B r a s i l

7 , 9 / 1 0 0 0
u n a t a s a m u y
l a p o b l a c i ó n .

P O B L A C I O N R U R A L

L o d ae n q u e
c r e c i m i e n t o d e

Y U R B A N A
m i l l o n e s

e n

1 9 5 0
1 9 6 0
1 9 7 0
1 9 8 0

3 3 , 1 9
3 7 , 5 5
4 0 , 4 5
4 1 , 5 7

1 8 , 7 8
3 2 , 1 7
5 2 , 5 7
8 2 , 1 3

s e d a b a n 1 4 , 7 9 m i l l o n e s d e
a c t i v o s e n l a a g r i c u l t u r a , e l 3 7 % d e
l a p o b l a c i ó n a c t i v a t o t a l r e c o n o c i d a
( u n o s 4 1 m i l l o n e s ) . E s t a s c i f r a s d e m u e s t r a n
e l r á p i d o s a l t o d e u n a s o c i e d a d a g r a r i a ,
a u n a s o c i e d a d u r b a n a e i n d u s t r i a l .
A l g u n o s d a t o s s o b r e p r o d u c c i ó n a g r a r i a .

B r a s i l e s e l 1 ? p r o d u c t o r
e x p o r t a d o r m u n d i a l d e c a f é c o n
d e u n o s 3 . 0 0 0 m i l l o n e s d e d ó l a r e s . E s

e n e n

1 9 8 2E n
8 0 %

B r a s i l ,

;

e le n

( 3 3 % ) y
i n g r e s o s

c a n o .
" E l a ñ o p a s a d o , l a s e x p o r t a c i o n e s

d e p a p e l y p a s t a d e B r a s i l f u e r o n d e
7 6 0 m i l l o n e s d e d ó l a r e s y f u e e l
e x p o r t a d o r m u n d i a l d e p a s t a d e
d u r a "

e l 1 9 p r o d u c t o r d e a z ú c a r y e l 4 9
d o r . T e r c e r p r o d u c t o r d e m a í z ,
p r o d u c t o r y e x p o r t a d o r d e s o j a , c o n
m i l l o n e s d e d ó l a r e s e n 1 9 8 5 ,

e x p o r t a -
s e g u n d o

2 . 8 0 0
d e s p l a z a n d o

m a y o r
m a d e r a

1 6 - 8-8 5 ) .d í a s( 5

- 2 5 -
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q u e d a r á n£:: c o r t o s
l o s s i n d i c a t o s

L a e n p r e s a " A r a c r u z C e l u l o i d e p r o d u c e
a h o r a 1 8,5 to n e l a d a s d e p a p e l p o r h e c t á r e a
a l a ñ o, c o n t r a u n a t o n e l a d a e n E s c a n d i n a v i a ,
C añ a d a y e l n o r t e d e l o s E s t a d o s U n i d o s"
(5 d í a s 1 6-8-8 5), es t e e s
d e l p o d e r d e l a i n d u s t r i a
B r a s i l y d e s u c o n p e t i t i v i d a d
m u n d i a l ; a d e m á s d e m u e s t r a
e s c r ú p u l o s e n
y e n e l

q u e c o n t o d a s e g u r i d a d
c o m p a r a d o s a l a s c u e n t a s d e
r u r a l e s" (El P a ís 3 1-8-8 6). A e s t a s a t e r r a-d o r a s c i f r a s c o n d u c e n l o s m ét o d o s d e
l o s c u r a s , q u e s o n q u i e n e s i n f l u e n c i a n
y d i r i g e n a l o s j o r n a l e r o s y a l o s c a m p e s i-

h a c a í d o

u n e j e m p l o
m a d e r e r a e n

e n e l m e r c a d o
l a f a l t a d e

l o s i n d u s t r i a l e s m a d e r e r o s
e s t a d o , p o r q u e a r r a s a n t o d o l o

q u e d é m a d e r a o i m p i d a i n d u s t r i a l i z a r l a.
"Ca d a a ñ o d e s a p a r e c e n 2 7 . 0 0 0 k m e n

l a A m a z o n i a " d e a r b o l e d a s , " q u e s o n t a l a d o s
a u n a i n e d i a d e 2 m i l l o n e s d i a r i o s " (5
d í a s 7-1 0-8 6), de l o q u e e r a u n b o s q u e
t r o p i c a l o r i g i n a l, e n e l E s t a d o d e P a r a n á.
"El E s t a d o d e P a r a n á c o n t a b a a p r i n c i p i o s
d e l p r e s e n t e s i g l o c o n u n 8 3,4 0% de c o b e r t u-
ra f o r e s t a l y e s e p o r c e n t a j e s e h a i d o
r e d u c i e n d o g r a d u a l m e n t e h a s t a l l e g a r
a l 5% en 1 9 8 5 ,
2% p a r a 1 9 8 8" (5 d í a s 7-1 0-8 6 ).

El s i s t e m a c a p i t a l i s t a b u s c a e l n e g o c i o
f á c i l , y e l n e g o c i o n o p u e d e e s p e r a r ,
n o l e i m p o r t a l a s a l t e r a c i o n e s d e l e c o s i s t e-
m a , e l e n v e n e n a m i e n t o d e l o s r í o s , d e
l a s c i u d a d e s , o l a d e s a p a r i c i ó n
f a u n a y l a f l o r a. S ó l o t i e n e
E L B E N E F I C I O , y
c o n t o d o s s u s a c t o s,
c e n t r a l e s n u c l e a r e s , e t c., a u n q u e
q u e e x t e r m i n a r a l o s n a t i v o s. " M á s d e
8 0 0 . 0 0 0 i n d i o s b r a s i l e ñ o s h a n s i d o e x t e r m i-n a d o s e n l o q u e v a d e s i g l o" ( El P a í s
2 1-8-8 0).

Per o a p e s a r d e e s t a s g r a n d e s p r o d u c c i o -
n e s , "l a a g r i c u l t u r a b r a s i l e ñ a g e n e r a
s ó l o e l 1 2% de l P N B y r e c i b e e l 1 1% d e
l o s i n g r e s o s" (5 d í a s 5- 8-8 3). El g o b i e r n o,
p r e t e n d e a u m e n t a r l a p r o d u c c i ó n a n u a l
d e a l i m e n t o s , d e l o s 5 3 m i l l o n e s d e t o n e l a-
d a s d e 1 9 8 5 a 7 1 ,5 m i l l o n e s
c o n u n a i n v e r s i ó n d e 1 ,5

p o b r e s. Ter r a t e n i e n t e sn o s n o
n i n g u n o.

Au n q u e l a m i s e r i a e n l a s
d e l n o r o e s t e d e l p a ís , p a r e c e
t r a s l a l a r g a s e q u í a q u e d u r a
a ñ o s:"D i p u t a d o s f e d e r a l e s d e l a s
p e r j u d i c a d a s h a n i n d i c a d o q u e
m u e r t o t r e s m i l l o n e s y m e d i o d e
p o r l a s e q u í a e n l o s ú l t i m o s c i n c o
(5 D ía s 1 4-3-8 4). En

h a b l a b a d e l

r e g i o n e s
a t e r r a d o r a

v a r i o s
r e g i o n e s

h a ny a
p e r s o n a s

a ñ o s"
el m i s m o i n f o r m e

m i s m o p e l i g r o q u e c o r r í a n
o t r o s 3 m i l l o n e s a m e d i o p l a z o. Y a u n q u e
n o c o n o c e m o s d a t o s o f i c i a l e s d e l o s ú l t i m o s

a ñ o s , p a r e c e q u e l a s i t u a c i ó n n o h a
c a m b i a d o. _
s e

I 3
p r e v i s i ó n d e 1c o n u n a

N u e s t r a p r o p u e s t a s ó l o p u e d e s e r
u n i f i c a r l a l u c h a d e l o s
d e l c a m p o y d e l a c i u d a d ;
a l o s o b r e r o s d e l a i n f l u e n c i a d e l a
i g l e s i a y d e l a d e m o c r a c i a , p a r a
p u e d a n e n f r e n t a r s e c o n t r a e l
a g r a r i o e i n d u s t r i a l , c o n l o s
l o s d e m ó c r a t a s , v e r d a d e r o s
d e l a b u r g u e sía y d e s u e s t a d o e n s u
f o r m a d i c t a t o r i a l o d e m o c r á t i c a. No a c e p t a n-
d o l a r e f o r m a a g r a r i a , s i n o l u c h a n d o

i n t e g r a l
p r i n c i D i o

z o n a s ) e n
l a s d i s c u -

a p u n t a
q u e a u m e n t e

b a r a t o s , p a r a
s a l a r i o s e n l a

u n a:
p r o l e t a r i o s
a r r a n c a n d o

q u e
c a p i t a l

c u r a s y
e n c u b r i d o r e s

d e l a
u n f í n:

lo r e a f i r m a y l o i m p o n e
m i n e r í a , p r e s a s ,

h a y a

p o r l a r e v o l u c i ó n c o m u n i s t a
( au n q u e t e n g a q u e a s u m i r e n u n
c a r e a s n o p r o p i a s e n a l g u n a s
l a c i u d a d y e n e l c a m p o. Po r q u e
s i o n e s d e l a b u r g u e s í a i n d u s t r i a l ,
h a c i a u n a r e f o r m a a g r a r i a ,
l a p r o d u c c ió n d e a l i m e n t o s
n o t e n e r q u e s u b i r l o s
i n d u s t r i a , y p a r a e c h a r l a s b a s e s d e
u n a p e q u e ñ a b u r g u e s í a a g r a r i a , m á s
m e n o s e s t a b l e, en l o s c a m p o s b r a s i l e i r o s.
M i e n t r a s q u e a n i v e l i n m e d i a t o , l a i l u s i ó n
d e l a r e f o r m a a g r a r i a , r o m p e l a p o s i b i l i d a d
d e u n i f i c a c i ó n d e l a l u c h a y d e l o s f i n e s
e n t r e p r o l e t a r i o s d e l c a m p o y d e l a c i u d a d.
Al g u n o s D a t o s s o b r e l a M i n e r ía.

El p e t r ó l e o y e l g a s ,
d e s e r u n p r o b l e m a p a r a
p r ó x i m o s a ñ o s , d e s p u és d e
y a c i m i e n t o s d e s c u b i e r t o s. La
b r a s i l e ñ a d e p e t r ó l e o , e n 1 9 8 5,
5 6 0 . 0 0 0

1 9 8 9,
b i l l o n e s d e

e n
o

p e s e t a s; "se p r e v é e n e l P l a n
e n r e g a d í o 1 ,2 7 3 m i l l o n e s d e
(5 O í a s 1 8-8-8 6), co m o e l m á s
d e l o s p r o y e c t o s. Has t a a h o r a s ó l o
1 ,3 m i l l o n e s d e h e c t á r e a s.

Est o s p l a n e s c h o c a n c o n l o s
l a t i f u n d i o s: "En B r a s i l h a y 5 6 7
d e h e c t á r e a s

M e t a s p o n e r
h e c t á r e a s í
i m p o r t a n t e

i r r i g a b a

g r a n d e s
m i l l o n e s
rurales,

p u e d e n d e j a r
B r a s i l e n l o s

l o s g r a n d e s
p r o d u c c i ó n

e r a d e
I m p o r t a b a

p a r a c u b r i r

p r o p i e d a d e s
d e l o s c u a l e s 4 0 9 m i l l o n e s f o r m a n l a t i f u n -
d i o s (...). Hay e n e l c a m p o u n o s
d e f a m i l i a s s i n t i e r r a"
8 6). Y "ce r c a d e l 1 ,2% de
r u r a l e s c o n m á s d e 1 0 0 0

4 8% de
(5 Día s 3 0-5-8 6).
prom e t i d o u n a
r o s s e on
D e m o c r á t i c a
t e r r a t e n i e n t e s

e n

1 0 m i l l o n e s
( El P a ís 3 1-8-
la s p r o p i e d a d e s

h e c t á r e a s o c u p a n
l a s s u p e r f i c i e s c u l t i v a b l e s"

C ó m o e l g o b i e r n o h a b í a
r e f o r m a a g r a r i a , l o s j o r n a l e -

a l a l u c h a y l a U n i ó n
R u r a l i s t a , i n t e g r a d a
h a p u e s t o p r e c i o

c a b e z a s d e l o s s i n d i c a l i s t a s , e n t r e 2 0 0 0
y 6 0 0 0 d ó l a r e s. "En t r e 1 9 8 1 y 1 9 8 5 f u e r o n
a s e s i n a d o s 5 6 7 s i n d i c a l i s t a s e n e l c a m p o.

lo s d i r i g e n t e s
d a t o s o f i c i a l e s.

bar r i l e s d i a r i o s,
u n o s 3 0 0 . 0 0 0 b a r r i l e s m a s
s u d e m a n d a i n t e r i o r:

"Pe t r o b a s , l a c o m p a ñ í a p e t r o l e r a e s t a t a l
a n u n c i ó e l h a l l a z g o e l l u n e s y s e ñ a l ó
q u e e l n u e v o c a m p o (de p e t r ó l e o) cu e n t a
c o n u n a c a p a c i d a d e s t i m a d a d e
1 . 0 0 0 y 2 . 0 0 0 m i l l o n e s
E l c a m p o p o d r í a d o b l a r l a s r e s e r v a s p r o b a d a s
d e B r a s i l e i n c r e m e n t a r l a p r o d u c c i ó n
p o t e n c i a l h a s t a l a c i f r a d e u n m i l l ó n
d e b a r r i l e s d i a r i o s, l o q u e a p r o x i m a r í a
a B r a s i l h a c i a l a
D ía s 7-6-8 5).

e 1

e n t r e
d e b a r r i l e s (...).por

l a sa

d e 1 9 8 6 ,
1 2 2. Son

E n t r e e n e r o y m a y o
m u e r t o s h a n s i d o ( 5a u t o s u f i c i e n c i a"

y a c i m i e n t oE s t e e s t á 3
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k m a l n o r o e s t e d e R í o , y e n a g u a s
c o n u n a p r o f u n d i d a d d e 9 0 0 m e t r o s. El
c o s t e d e p r o d u c c i ó n s e e s t i m a
2 0 d ó l a r e s p o r b a r r i l. Pe r o a ñ o y m e d i o
m á s t a r d e, d e s c u b r e n o t r o s g r a n d e s y a c i m i e n -
t o s d e p e t r ó l e o , d e 4 3 g r a d o s, a p f c o n
u n c o s t e d e p r o d u c c i ó n d e 3 d ó l a r e s b a r r i l ,
e n e l e s t a d o d e A m a z o n a s. Est o s y a c i m i e n t o s
c o n v e r t i r í a n a B r a s i l e n u n o d e l o s
p r i n c i p a l e s p r o d u c t o r e s m u n d i a l e s d e
p e t r ó l e o. T a m b i é n h a n d e s c u b i e r t o " y a c i m i e n-
to s d e g a s q u e a c t u a l m e n t e e s t á n c u a n t i f i c a-
do s e n 8 . 0 0 0
(5 D ía s 1 7-1 0-8 6).
le d a r í a n u n a
y p o l í t i c a a B r a s i l.

La s m i n a s d e e s t a ñ o , q u e e n t r a r o n
e n f u n c i o n a m i e n t o e n l o s ú l t i m o s a ñ o s ,
e n P i t i n g a , h a n a u m e n t a d o l a p r o d u c c i ó n
d e B r a s i l d e 7 . 0 0 0 a 2 6 ,0 0 0 t o n e l a d a s ,
q u e l e h a n c o n v e r t i d o e n e l s e g u n d o p r o d u c-
t o r m u n d i a l. El c o s t e d e p r o d u c c i ó n d e

y a c i m i e n t o s s a l d r í a p o r
l a t o n e l a d a , m i e n t r a s

c o m p e t i t i v o s d e l m u n d o c o s t a b a
d ó l a r e s l a t o n e l a d a. lo q u e
r u i n a d e l a s m i n a s d e e s t a ñ o

2 4 0 t i e n e l a i m p o r t a n c i a q u e l e d a n , B r a s i l
t i e n e u n g r a n p o d e r f r e n t e a s u s c o m p e t i d o-
r e s , al c o n t r o l a r e l 9 0% de l m i s m o. Pe r o
t a m b i é n s e c o n v i e r t e e n u n b o c a d o m u y
a p e t i t o s o p a r a l a t e r c e r a g u e r r a m u n d i a l ,
t a n t o p a r a s u s a l i a d o s c o m o p a r a s u s
a d v e r s a r i o s.

e n u n o s

E N E R G I A

M L a e n e r g í a h i d r o e l é c t r i c a s u p o n e
e l 9 0% de l s u m i n i s t r o e n e r g é t i c o i n t e r i o r".
"El p r o g r a m a n u c l e a r p r e v e í a l a c o n s t r u c c i ó n
d e 8 c e n t r a l e s d e 1 . 2 0 0 m e g a v a t i o s q u e
t e n d r í a n c o m o c o m b u s t i b l e e l u r a n i o e x t r a í d o
y e n r i q u e c i d o
7-6-8 5). De

c o n s t r u y e n
s u r d e R í o d e J a n e i r o. La
i a c o n t r o l a n l o s a l e m a n e s, al
g r a n p a r t e d e l a i n d u s t r i a
d e g r a n i m p o r t a n c i a e n B r a s i l ,
d e l a p r e s a I t a i p ú (pri m e r a d e l
c o n 1 2 . 6 0 0 m e g a v a t i o s ,
c o n P a r a g u a y , h a p u e s t o e n
l a c e n t r a l d e T U C U R U I e n l a
O r i e n t a l , q u e e s l a c u a r t a d e l
c o n 8 . 0 0 0 m e g a v a t i o s. Tam b i é n e n
F é l i x s e e s t á c o n s t r u y e n d o u n a
y u n a c e n t r a l h i d r o e l éc t r i c a e n e l
T o c a n t í tts , q u e g e n e r a r á
d e k i l o v a t i o s ; y o t r a s e
e l r í o A r a g u a i a , p a r a u n a
d e 2 , 3 m i l l o n e s d e k i l o v a t i o s ,
i n v e r s i o n e s d e 4 . 0 0 0 m i l l o n e s d e
L a p r i m e r a d e b e e n t r a r e n
e n 1 9 9 0, y l a s e g u n d a e n
s e l e p u e d e l l a m a r e l e c t r i f i c a c i ó n f o r z a d a ,
o m o d e r n i z a c i ó n f o r z a d a d e B r a s i l. Po r q u e
a f i n d e c u e n t a s, e s t a s s o n l a s b a s e s
d e u n p a ís i n d u s t r i a l , c o n b a s e s s ó l i d a s
e n l a e n e r g í a p a r a c o n s e g u i r p r o d u c i r
m á s b a r a t o q u e s u s c o m p e t i d o r e s. Pue s
al c a l o r d e és t a s o b r a s f a r a ó n i c a s m o d e r n a s ,
e s t á n s u r g i e n d o g r a n d e s i n d u s t r i a s , c i u d a d e s
y g r a n d e s c o n c e n t r a c i o n e s d e p r o l e t a r i o s.

mi l l o n e s d e p i e s c ú b i c o s
E l p e t r ó l e o y e l

g r a n i n d e p e n d e n c i a
g as,

e c o n ó m i c a
B r a s i l" (5 D ía s

e s t a s 8 p l a n t a s , s ó l o s e
d o s e n A n g r a D o s R e i s, al

i n d u s t r i a n u c l e a r
i g u a l q u e
e l é c t r i c a ,

Q u e a d e m ás
m u n d o ),

en l a f r o n t e r a
f u n c i o n a m i e n t o

A m a z o n i a
m u n d o ,

S a o

e n

e s t o s n u e v o s
u n o s 4 . 0 0 0 d ól a r e s
q u e l o s m á s

6 . 000
l l e v ó a l a
u n o s

e n B o l i v i a , y e n o t r o s p a í s e s.
El p r o y e c t o d e e x p l o t a c i ó n d e l a s

m i n a s d e h i e r r o d e l a r e g i ó n d e C a r a j á s,
e s t á c o n s i d e r a d o e l m a y o r d e l m u n d o ,
c o n u n a c a p a c i d a d d e p r o d u c c i ó n . d e 3 5
m i l l o n e s t o n e l a d a s. La C E E y e l B a n c o

p r e s a
r í o

m i l l o n e s1 , 7
c o n s t r u y e e n

p r o d u c c i ó n
c o n u n a s
d ó l a r e s ,

f u n c i o n a m i e n t o
1 9 9 2. A e s t o

M u n d i a l f i n a n c i a r o n g r a n p a r t e d e l p r o y e c t o,
qu e s u p u s o l a c o n s t r u c c i ó n d e 8 8 0 k m
d e f e r r o c a r r i l , u n n u e v o p u e r t o e n l a
C o s t a S u r d e S a o L u i s
h a s t a 2 8 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s
A d e m á s d e l a e x p r o p i a c i ó n

p a r a b a r c o s d e
d e p e s o m u e r t o ,

(y p o s i b l e
e s p u l s i ó n d e 4 . 6 0 0 i n d i o s y 3 0 . 0 0 0 p e q u e ñ o s
a g r i c u l t o r e s). Est o s y a c i m i e n t o s , e s t á n
c o n s i d e r a d o s "u n a a u t é n t i c a m o n t a ñ a d e

e s t i m a d a s e n
d e m i n e r a l d e
(5 D í a s

m i l l o n e s d e

h i e r r o , c o n r e s e r v a s
m i l l o n e s d e t o n e l a d a s
c o n c e n t r a c i ó n , 6 8%"
En 1 9 8 5 e x p o r t ó 1 5
d e m i n e r a l d e h i e r r o. La s
c o b r e e n C a r a já s s e c a l c u l a n
d e t o n e l a d a s. "La s
d e m i n e r a l d e N I O B I O
d e l a s d e l
d e 5 0 0 . 0 0 0
7-8- 8 6).

18. 0 0 0
a l t a

2 3- 1 1 -8 4).
ton e l a d a s

r e s e r v a s d e
e n 1 0 m i l l o n e s

r e s e r v a s b r a s i l e ñ a s
e q u i v a l e n a l 9 0%

mu n d o , y s u v a l o r a c t u a l e s
m i l l o n e s d e d ó l a r e s"

E s t e m i n e r a l s e u t i l i z a e n
c e n t r a l e s n u c l e a r e s , c o n s i d e r a d o
u n o d e l o s m i n e r a l e s

I N D U S T R I A

h a b l a d e i n d u s t r i a e n B r a s i l ,
r e c o r d a r , l a c o n c e n t r a c i ó n

d e S a o P a u l o , q u e "t o t a l i z a
i n d u s t r i a l b r a s i l e-

A u n q u e e n l o s
e x p a n d i e n d o j u n t o

y a c i m i e n t o s m i n e r o s y
c e n t r a l e s h i d r o e l é c -

C u a n d o s e
n e c e s a r i o

i n d u s t r i a l
e l 5 0% de l a p r o d u c c i ó n
n a"
ú l t i m o s
a 1 os
1 a s
t r i c a s.

e s
(5 D í a s

l a s
(5 2 9- 1 1 -8 4).

est á
D í a sc o m o

s u p e r c o n d u c t o r e s , a ñ o s s e
a l n o p e r d e r e n e r g í a e n e l t r a n s p o r t e ,

e s c o n s i d e r a d o c o m o m i n e r a l "e s t r a t é g i c o"
y q u i e r e n n a c i o n a 1 i z a r 1 o , p o r q u e a d e m á s
d e l a a p l i c a c i ó n n u c l e a r, se c o n s i d e r a
e s t r a t é g i c o , e n e l "s e c t o r a e r o e s p a c í a l ,
d e o r d e n a d o r e s o d e m e c a n i s m o s d e p r e c i s i ó n"
(5 D í a s 7-8-8 6). Tam b i é n
m i n e r a l e s e s t r a t é g i c o s
m o l i b d e n o , t i t a n i o , c i r c o n i o y
d e l o s c u a l e s e x i s t e n r e s e r v a s
e n B r a s i l " (5 D í a s 7-8-8 6). Si

g r a n d e s
g r a n d e s

a
p r e s a s

1 9 8 9 , c o m e n z a r á
E s t a d o d e P a r a , l a

y a l u m i n i o m á s g r a n d e
m u n d o , q u e p r o d u c i r á a l a ñ o 1 ,3
d e t o n e l a d a s d e a l ú m i n a"

Es t e c o m p l e j o , l o
b r a s i l e ñ o s y j a p o n e s e s.

"En
B a c a r e n a ,

a l ú m i n a

f u n c i o n a ra e n
f á b r i c a

d e 1
m i l l o n e s

D í a s
c o n s t r u y e n

c o n
i n v e r s i ó n

d e
p r e t e n d e n d e c l a r a r
"el (5tu n g s t e s t a n o ,

v a n a d i o ,
i m p o r t a n t e s
el NIOBIO ,

1 4-6-8 5).
c a p i t a l e s
1 . 8 0 0 m i l l o n e s d e d ó l a r e s d e
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p r e v i s t a. Y pe r m i t i r á a B r a s i l c o n v e r t i r s e
e n e l t e r c e r p r o d u c t o r m u n d i a l. Ha s t a
h a c e u n o s a ñ o s a p e n a s p r o d u c í a a l u m i n i o ,
h a b i é n d o s e c o n v e r t i d o e n e x p o r t a d o r e n
1 9 8 4. Co n t a n d o "c o n u n a s r e s e r v a s d e
4 . 0 0 0 m i l l o n e s d e t o n e l a d a s d e b a u x i t a
d e a l t a c a l i d a d " (5 Día s 2 4-8-86).

En 1 9 8 5, "Br a s i l s e c o n v i r t i ó e n e l
sé p t i m o p r o d u c t o r m u n d i a l d e a c e r o , s u p e r a n-
do a F r a n c i a (...), la p r o d u c c i ó n g l o b a l
d e B r a s i l a l c a n z ó l o s 2 0,4 5 m i l l o n e s

L a p r o d u c c i ó n d e
a 1 4 ,5 9 m i l l o n e s

L o s i n g r e s o s p o r
l a s e x p o r t a c i o n e s d e p r o d u c t o s s i d e r ú r g i-
c o s e n t r e e n e r o y n o v i e m b r e f u e r o n d e
1 . 4 9 0 m i l l o n e s d e d ó l a r e s" (5 D í a s 2 9- 1-8 6).
Los U S A h a n p u e s t o c u o t a s a B r a s i l , o b l i g á n-
d o l e a r e d u c i r c a s i a l a m i t a d s u s e x p o r t a-
c i o n e s s i d e r ú r g i c a s a l m e r c a d o n o r t e a m e r i c a-
n o, d e já n d o l a s e n m e n o s d e l 1% d e l d i c h o
m e r c a d o.

El m e r c a d o a u t o m o v i l í s t i c o b r a s i l e ñ o
e s d e 1 m i l l ó n d e v e h í c u l o s a p r o x i m a d a m e n t e.

ale m a n a c o n t r o l a l a p a r t e d e l l eó n.
Ade m á s l o u t i l i z a c o m o p l a t a f o r-

c o c h e s e n U S A , o p a r a
p i e z a s p r o d u c i d a d e n

B r a s i l. La O a i m l e r 8e n z, c o m p r ó l a
F r e i g h t t i n e r a m e r i c a n a e n a g o s t o d e 1 9 8 1 ,
q u e p r o d u c e c a m i o n e s ; y a p o s e í a o t r a
fá b r i c a d e m o n t a j e e n H a m p t o n (Vir g i n i a).
Aqu í l o s c o m p o n e n t e s l l e g a n d e B r a s i l
p a r a s e r m o n t a d o s. Me r c e d e s B e n z - B r a s i l
c o n t r o l a b a e l 5 1 ,4% de l m e r c a d o b r a s i l e ñ o
d e c a m i o n e s e n 1 9 8 2, m i e n t r a s s e g u í a
m a n t e n i e n d o e l c o n t r o l d e l 8 6% de l m e r c a d o
d e a u t o b u s e s , t r a s e l d e s c e n s o d e l a
p r o d u c c i ó n.

No e s n i n g ú n s e c r e t o
d e l a i n d u s t r i a m i l i t a r
e l c o n s t a n t e a u m e n t o d e
t a n t o e n v o l u m e n c o m o

c a s i t o d a s l a s z o n a s
"B r a s i l
b é l i c o s a I r a k
v a l o r d e 2 . 0 0 0
(5 D í a s 3 0-9-8 6).
l a v e n t a

C o m o l o s c o m e r c i a n t e s n o t i e n e n
p e r j u i c i o a l a h o r a d e v e n d e r
p u e d e n v e n d e r a I r a k e I rán:
ve n d e b l i n d a d o s s o b r e r u e d a s y
a L i b i a e I r á n. Lo q u e e s n u e v o e s l a
f a b r i c a c i ó n c o n j u n t a d e
b r a s i l e ñ o s t r a n s f i r i e n d o
e n t r e n a m i e n t o
P a ís 2 8-4-83).

Bra s i l t a m b i é n e s t á c o n s i d e r a d o
e l p r i m e r p r o d u c t o r d e p e q u e ñ o s
T u c a n o (ta m b i é n e q u i p a b l e s
d e e n t r e n a m i e n t o m i l i t a r

n i n g ú n
s u s p r o d u c t o s

"B r a s i l
m i s i l e s

1 o sa r m a s ,
t e c n o l o gía
á r a b e s"

c o n
y

t éc n i c o s ( Ela

c o m o
a v i o n e s

m i l i t a r m e n t e )
ci v i l.

(.-.).d e t o n e l a d a s
l o s l a m i n a d o s s e e l e v ó D ey

(...). l o s q u e l l e v a v e n d i d o s c e r c a d e u n m i 1 1 a r
a d i s t i n t o s p a í s e s , y m ás d e l a m i t a d

E s t o l e h a p e r m i t i d o e c h a r l a s
b a s e s e n l a i n d u s t r i a a e r o n á u t i c a p a r a
p r o y e c t o s m a y o r e s. M E n 1 9 8 5 d e b e v o l a r
e l c a z a s u b s ó n i c o A H, h e c h o c o n t e c n o l o g í a
i t a l i a n a ” ( El P a í s 2 8-4-8 3).

.in t e n t a r á s a t i s f a c e r l a s

t o n e l a d a sd e

a U S A.

Con e l q u e
n e c e s i d a d e s

d e l o s m a t a r i f e s d e d e n t r o o d e f u e r a.
co n s t r u i r á a n t e s d e 1 9 9 0 e l

s u b m a r i n o m á s p o d e r o s o d e l t e r c e r m u n d o ,
c a p a z d e d i s p a r a r t o r p e d o s T i g e r f i s h ,
c o m o l o s e m p l e a d o s p o r G r a n B r e t a ñ a e n
l a g u e r r a d e L A S" /7aIv i n a s , (...) tend r á
p r o p u l s i ó n c o n v e n c i o n a l D i e s e1-e l éc t r i c a

i n g e n i e r í a t o t a l m e n t e n a c i o n a l ” (5

"Br a s i l

L a V W
c o n u n 4 0%.
na p a r a v e n d e r s u s
m o n t a r l o s c o n l a s

e
D í a s 6-1 2-8 4). Ser á u n m o d e l o I K L -2 0 9/1 4 0 0 ,
"e s l a v e r s i ó n m ás s o f i s t i c a d a cfe l

f a b r i c a d o s
g r u p o

A l e m a n i a
l a e x p o r t a-

s e c o n s t r u i r á
p u e d e e s t a r s u m e r g i d o

s e m a n a s , y e l c o s t e d e l o s
m i l l o n e s d e d ó l a r e s c o n

s u b m a r i n o sd e e n
O c c i d e n t r a l e x c l u s i v a m e n t e p a r a
c i ó n ” (5 D í a s 6-1 2-8 4). Ade m ás
o t r o e n A l e m a n i a
d u r a n t e s e i s
d o s s e r á d e 2 4 5
l a t r a n s f e r e n c i a t e c n o l ó g i c a y e l a p o y o
l o gís t i c o i n t e g r a d o.

Tam p o c o e s n i n g ú n s e c r e t o , q u e l o s
c a p i t a l e s e u r o p e o s (en p a r t i c u l a r A l e m a n i a ),
o j a p o n e s e s i n v i e r t e n c a p i t a l e s , m o n t a n

v e n d e n t e c n o l o g í a a B r a s i l
p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s ,

e l f i n d e c o n q u i s t a r e l m e r c a d o n o r t e a m e r i-
c a n o, o r o m p e r e l m o n o p o l i o q u e l o s- U S A
m a n t u v i e r o n s o b r e e l c o n t i n e n t e ,
q u e e n g r a n p a r t e h a n c o n s e g u i d o m o n t a n d o
g r a n d e s e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s , o v e n d i e n d o
t e c n o l o g í a p u n t a. ” La s f á b r i c a s d e p r o p i e d a d
f o r á n e a s u p o n e e l 4 5% d e l a s v e n t a s c o r r e s-
p o n d i e n t e s a l a s 5 0 0 m a y o r e s c o m p a ñ í a s
d e l p a ís” (5 D í a s 1 8-11 -8 3).

Este s a l t o b r a s i l e ñ o e n l a p r o d u c c i ó n

7

e l d e s a r r o l l o
b r a s i l e ñ a , y

s u e x p o r t a c i ó n
e n s o f i s t i c a c i ó n

d e l p l a n e t a ,
v e n d e r á s o f i s t i c a d o s e q u i p o s

e l a ñ o q u e v i e n e p o r u n
m i l l o n e s d e d ó l a r e s”
M L a o p e r a c i ó n

d e 3 0 0 b l i n d a d o s
d e r e c o n o c i m i e n t o

d e d e f e n s a a n t i a é r e a ” ( 5
I r a k c o m p r a r á t a m b i é n

0g u y

e m p r e s a s
o t r o s

o
ua c o n

c o s a
c o m p r e n d e

3 0 00s o r i o ,
C a s c a b e l ,c a r r o s

c e n t r a l e s
3 0-9-86).
po r t a m o r t e r o s
e q u i p a d o s c o n c a ñ o n e s

y
D í a s

v e h í c u l o s
C a s c a b e l ,

c o n t r a h e l i c ó p t e r o s ”.
El v a l o r d e l a s v e n t a s s o b r e p a s a l o s
2 . 0 0 0 m i l l o n e s d e d ó l a r e s.

Br a s i l e r a e l p r i m e r e x p o r t a d o r d e
a r m a s d e l o s p a ís e s e n v í a s d e d e s a r r o l l o ,
c o n 2 . 0 0 0 m i l l o n e s d e d ó l a r e s , y e l q u i n t o
m u n d i a l e n 1 9 8 5. Or i e n t e M e d i o
p r i n c i p a l m e r c a d o. "Ara b i a S a u d í
t i r a p r ó x i m a m e n t e
m i l i t a r d e B r a s i l , g r a c i a s a u n
q u e i n c l u y e e l d e s a r r o l l o ,
s a u d í , d e u n s i s t e m a d e m i s i l e s c a p a z

d f l c “¡VrVeYí C§ a b r i e\" f 'r(YC'Sí a SE 85f.

ca r r o s

d e a r m a m e n t o , c o n l a s c o n s i g u i e n t e s t e c n o l o-
g í a s p u n t a , c o m o l a m i s m a i n d u s t r i a n u c l e a r ,
p r o d u c c i ón d e s a t él i t e s,
et c , ; n o h a b r i a n s i d o p o s i b l e s
r u p t u r a d e l a c o o p e r a c i ó n
l o s U S A, "s u s p e n d i d a
p o r B r a s i l e n 1 9 7 7 (...)

sus a s u n t o s i n t e r n o s
8-2-84).

ele c t r ón i c a ,
s i n l a

m i l i t a r c o n
u n i l a t e r a l m e n t e

p o r i n t r o m i s i ó n
(5 D ía s

T r á s l a r u p t u r a c o n U S A d e l
a c u e r d o m i l i t a r, "lo s m i l i t a r e s b r a s i l e ñ o s
c r e a r o n l a b o r a t o r i o s d e t e c n o l o g í a m i l i t a r
m u y s o f i s t i c a d o s , c o m o e l c e n t r o t e c n o l ó g i c o

e s s u
s e c o n v e r-

c l i e n t e
a c u e r d o
c a p i t a l

e 1 iim a y o r e ne n

c o n
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d e l a a e r o n á u t i c a , r e s p o n s a b l e d e l d e s a r r o -
l l o d e m i s i l e s y a u t i l i z a d o s e n l a g u e r r a
I r a n- I r a k ” ( E l P aí s 2 6 - 4 - 8 3 ) . T a m b i é n
h a p e n e t r a d o e n l o s m e r c a d o s d e C e n t r o a m ér í -
c a , c o n e l a v i ó n T u c a n o y o t r o s p r o d u c t o s
m i l i t a r e s .

a r e c o n o c e r l e a B r a s i l e l p a p e l d e n p o t e n c i a
r e g i o n a l " p e r o S a r n e y n o s e
c o n e s e r a n g o , y p a r e c e p e d i r
m i e n t o d e p o t e n c i a m u n d i a l . N o
e l p a p e l d e " t e r c e r a c l a s e " , y h a b l a n d o
d e l a " e n t r a d a e n c o n f l i c t o d e
con los USA ",
c a d a
i n t e r n a c i o n a l ",
p e n d e n c i a ,
s o b r e
y v e n t a s d e p r o d u c t o s.

E n l o s ú l t i m o s « e s e s s e e s t á h a b l a n d o
m u c h o d e l o s a c u e r d o s e n t r e B r a s i l y
A r g e n t i n a y U r u g u a y p a r a t e n d e r a f o r m a r
u n m e r c a d o c o m ú n , a l m e n o s , s u d a m e r i c a n o.
S i e s t o s i n t e n t o s c u a j a n , s ó l o t e n d r á n
u n f i n i m p e r i a l i s t a , n o s ó l o p a r a d e f e n d e r s e
d e l o s o t r o s b l o q u e s i m p e r i a l i s t a s , s i n o
t a m b i é n p a r a r e p a r t i r s e e l m e r c a d o d e
S u d a r a é r í c a y p e n e t r a r d e c i d i d a m e n t e
C e n t r o a m é ric a , a n t e l a i n q u i s i t o r i a l
a m e n a z a d e l o s E s t a d o s U n i d o s . A d e m á s
t r a t a r á n d e c o n s o l i d a r y a m p l i a r s u p e n e t r a -
c i ó n e n l o s m e r c a d o s q u e y a p o s e e n y
e n o t r o s q u e i n t e n t a r á n c o n t r o l a r , f u e r a

C o n t i n e n t e A m e r i c a n o . L a s b a s e s d e

c o n f o r m a
e l r e c o n o c i -

a d m i t i e n d o

s u s i n t e r e s e s
y p l a n t e a n d o u n a " a c t i t u d

v e z m á s a g r e s i v a e n e l c o m e r c i o
L o q u e s u p o n e u n a i n d e -

c a d a v e z m a y o r , e n s u s d e c i s i o n e s
p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l d e c o m p r a s

C O M E R C I O

b r a s i l e ñ a s
d ó l a r e s ,
m i l l o n e s

1a s

1 9 8 4 , l a s
2 1 . 8 9 9

i m p o r t a c i o n e s d e 1 5 . 4 0 8
l a m i t a d c o r r e s p o n d i e r o n

d e p e t r ó l e o y
l u g a r m u n d i a l

e n 1 9 8 5 ,
m i l l o n e s d e

E x p o r t ó p o r v a l o r d e
d e d ó l a r e s e i m p o r t ó p o r

e x p o r t a c i o n e s
m i l l o n e s

E n
d ef u e r o n d e

L a s
( c a s i
c o m p r a s
e n t e r c e r
c o m e r c i a l
d e 1 2 . 4 5 0
1 4 - 1- 8 6 ) .
m i 1 1 o n e 5

m i l l o n e s . C o n
d e d ó l a r e s e n
e n l a s é p t i m a
m u n di a 1.

a
g a s ) , y " B r a s i l ,

p o r s u p e r á v i t
a l c o n s e g u i r u n e x c e d e n t e

d ó l a r e s " ( 5 D í a s
2 5 . 6 3 9
1 3 . 1 8 9

u n P N B d e 2 5 9 . 0 0 0 m i l l o n e s
1 9 8 6 ,

ú o c t a v a p o t e n c i a
T o d o e s t o e s t á c r e a n d o ,

a p o c o , g r a n d e s d i s p u t a s c o n l o s
q u e s o n a c o s a d o s d e s d e
y d e s d e u n o d e s u s c o t o s d e
h a s t a n o h a c e m u c h o s a ñ o s ;

c o n v e r t i d o
e c o n ó m i c a

h as e
e n

p o c o
U S A ;

s u p r o p i o c o n t i n e n t e ,
c a z a p r i v a d o

s i e n d o p a t e n t e
e l d e s c o n t e n t o a n t e l a v i s i t a d e S a r n e y
a E s t a d o s U n i d o s e n s e p t i e m b r e p a s a d o :

" R o n a l d R e a g a n h a a d v e r t i d o a B r a s i l
q u e s i q u i e r e s e r a c e p t a d o c o m o

p o t e n c i a r e g i o n a l d e b e a b r i r
a l l i b r e c o m e r c i o , s i g u i e n d o

d e l o s p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s "P a í s 1 2 - 9 - 8 6 ) . S a r n e y " c r i t i c a
U n i d o s p o r d a r u n t r a t a m i e n t o

d e t e r c e r a c l a s e a l c o n t i n e n t e " . B r a s i l
s e d e f i e n d e d e l o s U S A , q u e l e e x i g e n
l a a p e r t u r a d e s u s m e r c a d o s d e s e r v i c i o s ,
y u n a m a y o r p a r t i c i p a c i ó n e n l a s g r a n d e s
o b r a s e s t a t a l e s p a r a l a s e m p r e s a s n o r t e a m e -
r i c a n a s , a l o q u e s e n i e g a B r a s i l , a l u d i e n d o
a l a d e f e n s a d e l a n a c i e n t e i n d u s t r i a

d e l
e s t e a c u e r d o d a t a n d e m a y o d e 1 9 8 0 , c u a n d o
f i r m a r o n l a s j u n t a s m i l i t a r e s u n a c u e r d o
d e c o o p e r a c i ó n n u c l e a r , d e i n t e r c a m b i o
d e s u s s i s t e m a s e l é c t r i c o s ,
c i e n t í f i c a y t é c n i c a . A h o r a s ó l o l o
a l t r a n s p o r t e , c o m u n i c a c i o n e s,
y s u s d e r i v a d o s , b i e n e s p r i m a r i o s y d e
c a p i t a l .

A l g u n o s p u n t o s d e l a c u e r d o
d e q u i t a r e l s u e ñ o a l o s U S A :
c o o p e r a c i ó n p a r a e l d e s a r r o l l o d e
d e a l t a t e c n o l o g í a ". L a s a l t a s
v a n d i r i g i d a s a l a i n d u s t r i a d e g u e r r a.

" T r a t a m i e n t o p r e f e r e n c i a l p a r a
p r o d u c c i ó n a g r í c o l a d e a m b o s p a í s e s ,
h a s t a l a e x c l u s i ó n d e p r o d u c t o s d e t e r c e r a s
n a c i o n e s ". E s t o , s i s e a p l i c a , e s c a s i
u n a d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a a l a a g r i c u l t u r a
n o r t e a m e r i c a n a , q u e e x p o r t a g r a n d e s c a n t i d a -
d e s a B r a s i l . E l o t r o p u n t o , q u e y a l e v a n t ó
a m p o l l a s , e n 1 9 8 0 , c u a n d o l o f i r m a r o n
l a s j u n t a s m i l i t a r e s , e s l a c o l a b o r a c i ó n
n u c l e a r , p o r l a q u e a m e d i o p l a z o p o d r í a n
p r e s c i n d i r d e l a d e p e n d e n c i a d e s u s c o m p e -
t i d o r e s ( U S A - C E E ) .

P e r o l o s i n t e r c a m b i o^ e c o n ó m i c o s , q u e
a c u e r d a n , s o n t o d a v í a m o d e s t o s . " E l c o m e r c i o
b i l a t e r a l a c t u a l c r e c e d e 8 0 0 m i l l o n e s

p r e v i s t o s
9 - 1 2 - 8 6 ) .

( . . . ) . y d e c o o p e r a c i ó n
a m p l í a n

p e t r ó l e o

u n a
m e r c a d o s
l a s r e g l a s
( E l
E s t a d o s

s u s

a

d e j a n

" A m p 1i a
f i r m a s

t e c n o l o gí a s

n o

1 a

n a c i o n a l ; " L a t e n s i ó n e c o n ó m i c a e n t r e
l o s d o s p aí s e s s e d e r i v a d e l h e c h o d e
q u e B r a s i l , e l p r i m e r s o c i o c o m e r c i a l
d e e s t e p aí s , t u v o e l p a s a d o a ñ o
v i t d e 5 . 0 0 0 m i l l o n e s d e
E s t a d o s U n i d o s ( 1 2 . 0 0 0 m i l l o n e s

l o s ú l t i m o s t r e s a ñ o s ) "1 2 - 9 - 8 6 ) . "E s t a d o s U n i d o s c o n t i n ú a
d e s d e 1 9 7 0 , e l m a y o r a b a s t e c e d o r
c o r r e s p o n d i e n d o a e s e p a í s
l a s i m p o r t a c i o n e s b r a s i l e ñ a s "8 - 9 - 8 6 ) . A s í
d e n t e

u n s u p e r a -
d ó l a r e s c o n

d e d ó l a r e s
( E l P aí s

s i e n d o ,
d e B r a s i l ,

e l 3 6 % d e
( 5 Dí a s

r e s p o n d í a J o s é S a r n e y , p r e s i -
b r a s i l e ñ o , s o b r e e l d e t e r i o r o d e

s u s r e l a c i o n e s c o n U S A : " L a s d i f e r e n c i a s
q u e t e n e m o s s e r e f i e r e n a l a e s f e r a
c o m e r c i o . B r a s i l e s l a o c t a v a
e c o n ó m i c a d e l m u n d o ,
p u e d e n e n t r a r e n c o n f l i c t o c o n
E s t a d o s U n i d o s . B r a s i l e s

e n
'

d e d ó l a r e s e n 1 9 8 5 a l o s 1 . 5 0 0
p a r a 1 9 8 7 " ( T h e N E W Y O R K T I M E S
E s t e p e r i ó d i c o a p o y a e l a c u e r d o ,
q u e p a r e c e u n p o c o s o s p e c h o s a ,
q u e l o s U S A s e r í a n e l g r a n
s i l l e g a r a a m a t e r i a l i z a r s e . L a s
q u e l l e g a n , p a r e c e n
m a d r i n£ h a s i d o l a
p o r ( o t r a s e m p r e s a s
n o r t e a m e r i c a n a. E m p r e s a s q u e s e h a n
e n u n s o l o c o n s o r c i o
r e p a r t i e n d o e l m e r c a d o a r g e n t i n o y

d e l
p o t e n c i a

i n t e r e s e s
l o s d e

m á s c o n s c i e n t e

c o s a
s a b i e n d o

p e r d e d o r,
n o t i c i a s

a f i r m a r q u e l a v e r d a d e r a
V o l k s w a g e n ,

a l e m a n a s )

s u sy

a h o r a d e s u s d e r e c h o s y a d o p t a u n a a c t i t u d
c a d a v e z m á s a g r e s i v a e n e l c o m e r c i o
i n t e r n a c i o n a l " ( B u s i n e s s W e e k 1 1- 8- 8 6 ) .

t o d a s e s t a s, d e c l a r a c i o n e s s e
l o s U S A e s t á n

a y u d a d a
F O R D

u n i d o
S u d a m é r í c a ,

b r a s i l e ñ o

1 ay

P o r
o b s e r v a r p u e d e

o b 1 i g a d o s
e nc o m o
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y a l m e n o s l a V W p o n ía c o m o c o n d i c i ó n
p a r a m a n t e n e r s u s f á b r i c a s (en A r g e n t i n a
e n p a r t i c u l a r) la u n i f i c a c i ó n d e a m b o s
m e r c a d o s. Au n q u e n o d e b e p e r d e r s e d e
v i s t a , q u e e n j u n i o d e l 8 6, ya s e e s t a b l e c i ó
u n a c u e r d o p a r a " la c o n s t r u c c i ó n d e u n
g a s o d u c t o p a r a i m p o r t a c i ó n
d e 1 0 m i l l o n e s d e m e t r o s c ú b i c o s
g a s) dia r i o s d e s d e A r g e n t i n a
A r g e n t i n a t i e n e r e s e r v a s c a l c u l a d a s d e
6 8 0 . 0 0 0
só l o e l

e l p a g o d e l p r i n c i p a l d e l a d e u d a ,
d e i n t e r e s c o n c r e t o s y e s t a b l e s"

Ah o r a

t i p o s
(5 D í a s

p a g a r , y j u s t i f i c a r
c u a n d o , a n t e
N e t o d e c l a r a-

e n u n a e c o n o m í a
a i s l a d a , e n l a q u e n u e s t r o s p r o d u c t o s
s e r í a n r e q u i s a d o s e n l o s p u e r t o s e x t r a n j e r o s
y n u e s t r o s a v i o n e s s a l d r í a n p a r a n o v o l v e r"
(5 D í a s 1 9-6-8 4).
d e c l a r a r

1 0-1-8 5).
tod o s s u s m a l e s d e v e z e n
l o s E l b u r g u és D e l f í n
b a: "No s c o n v e r t i r í a m o s

b r a s i l e ñ a
(d e

(...)
L a b u r g u e sí a n o

u n a m o r a t o r i a u n i l a t e r a l ,
e l p o d e r r e v o l u c i o n a r i o d e l
p u e d e c a n c e l a r l a d e u d a ,
a i i m p e r i a l i s m o d e m a n e r a r e v o l u c i o n a r i a

p u e d e
S ó l o

p r o l e t a r i a d o
e n f r e n t á n d o s e

m e t r o s c ú b i c o s , y
d e e n e r gí a

d e l g a s" (El P a ís
d e l g a s o d u c t o s e r á

d e d ó l a r e s y e s t a r á
e n s e r v i c i o e n 1 9 8 9. Es t e a c u e r d o p o d r í a
h a b e r p o s i b i l i t a d o , l a a m p l i a c i ón a o t r o s
s e c t o r e s. Se d e b e r á s e g u i r a t e n t a m e n t e
e l c u r s o q u e t o m a n l o s a c u e r d o s y s u
p r o f u n d i d a d p a r a a n a l i z a r y v e r i f i c a r
s u s v e r d a d e r a s t e n d e n c i a s y f i n a l i d a d e s.

mil l o n e s d e
3 0%

en e s e p a ís
2 3-6-8 6). El
d e 1 . 3 0 0 m i l l o n e s

d e l a p r o d u c c i ó n
p r o v i e n e

c o s t e
y n o c o n l l o r i q u e o s d e p e q u e ñ o s b u r g u e s e s.
Ya l o h a n d e m o s t r a d o C u b a y N i c a r a g u a.
Y lo v o l v e r á a d e m o s t r a r c u a l q u i e r p a r t i d o
b u r g ués n a c i o n a l i s t a , o p e q u e ñ o b u r g u és
n a c i o n a l i s t a y a n t i i m p e r i a l i s t a q u e l l e g u e
a g o b e r n a r. El i n t e r c a m b i o , n o p u e d e
f u n c i o n a r s i n c a p i t a l e s , y s i n m á s c réd i t o s
p a r a s e g u i r p r o d u c i e n d o y
l a s c o n d i c i o n e s q u e e l
"E n t r e 1 9 7 0 y 1 9 8 6,
1 5 3 . 2 0 0 m i l l o n e s

v e n d i e n d o
m e r c a d o i m p o n g a.

B r a s i l h a d e d i c a d o
d e dól a r e s a l s e r v i c i o

e n
I N F L A C I O N

L a i n f l a c i ó n o f i c i a l q u e f u é d e l
2 3 5% en 1 9 8 5, b a jó a l 5 3%
el p r o b l e m a d e l a i n f l a c i ó n n o e s
n u e v o e n B r a s i l ; y a e n
e l 8 1,3%; en 1 9 7 9 e l 7 7,2%;
91% y e l 2 1 1% en 1 9 8 3.
ha a p r e n d i d o a c r e c e r c o n e l
d e l a i n f l a c i ó n , q u e l e s i r v e p a r a e x p l o t a r
a ú n m á s i n t e n s a m e n t e a l o s o b r e r o s, y
p a r a m a n t e n e r e l n i v e l d e c o n s u m o p o r
d e b a j o d e l o s m í n i m o s r e c o n o c i d o s p o r
l a p r o p i a b u r g u e s í a n a c i o n a l. A r r u i n a n d o
t a m b i é n a s e c t o r e s d e l a p e q u e ñ a b u r g u e s í a
y c o n c e n t r a n d o l o s c a p i t a l e s c a d a v e z
m á s : "s e g ú n d a t o s d e l B a n c o M u n d i a l p a r a
1 9 8 0, u n 1 0% de l a s f a m i l i a s b r a s i l e ñ a s
a c a p a r a e l 5 0% de l a r e n t a d e l p a ís
l a s c u a l e s , e n 1 9 6 0,

d e l a r e n t a , y e n
P a í s 7-8-8 2). Ni l a
e x t e r n a s o n ó b i c e q u e i m p i d a e l d e s a r r o l l o
e c o n ó m i c o , l o s b e n e f i c i o s o s u c o r r e s p o n-
d i e n t e a c u m u l a c i ó n d e c a p i t a l , s i l o

1 9 8 6. Pe r o
n a d a

r e c o n o c í a

d e s u d e u d a e x t e r i o r , p r i n c i p a l e
l o q u e s u p o n e e l 4 5 ,9% de l a s s u m a s
d a s" ( 5 D í a s 2 9-1 2-8 6).
fun c i o n a r l a e c o n o m ía m e r c a n t i l
(o e n c u a l q u i e r o t r o p a ís) si n e l c r é d i t o
y s i n e l i n t e r c a m b i o e n l a é p o c a d e l
m e r c a d o m u n d i a l ? E s o s e r í a t écnicaj p o 1 í t i c a
y s o c i a l m e n t e i m p o s i b l e, e i n c l u s o m u c h o
m á s r e a c c i o n a r i o q u e l o s g o b i e r n o s a c t u a l e s.

int e r e s e s ,
p r e s t a-

p u e d e
b r a s i l e ñ a

e n

1 9 6 4 ¿ A c a s os e
1 9 8 2

L a e c o n o m í a b r a s i l e ñ a
h u r a c á n

e 1e n

D E M O C R A T I Z A C I O N Y L U C H A S S O C I A L E S

e s t a l l a r o n l a s p r i m e r a s g r a n d e s
h u e l g a s m e t a l ú r g i c a s , t r a s l a i n s t a u r a c i ó n
d e l a d i c t a d u r a m i l i t a r e n 1 9 6 4. En l a

E n 1 9 7 8,

m e d i d a q u e s e v a n
h u e l g u ís t i c o s ,
l a s m i s m a s e x p l o s i o n e s
s í a v a p r e p a r a n d o e l
a l a d e m o c r a c i a,
d o r e s p o l í t i c o s ,
p r e v i s i ó n y e l
d e d e s c o n t e n t o , q u e
e n l a c l a s e o b r e r a.

C r i s i s d e s o b r e p r o d u c c i ó n, q u e
p a í s e s e n v í a s d e d e s a r r o l l o , s e m a n i f i e s t a n
d e m a n e r a m u c h o m á s c r u e n t a ( po r l a f a l t a
d e s u b s i d i o d e p a r o , i n d e m n i z a c i o n e s ,
i n e s t a b i l i d a d a n t e r i o r , e t c.): Un e j e m p l o.
"Cu a n d o e n 1 9 8 1 c o m e n z ó l a r e c e s i ó n a p r o x i-
m a d a m e n t e 1 5 . 0 0 0 t r a b a j a d o r e s d e Y o k s w a g e n ,
F o r d y G M p e r d i e r o n s u s e m p l e o s. La p r o d u c-
c i ó n d e s c e n d i ó u n 3 2% en u n a ñ o" (5 D í a s
5-8-8 3). Con l a p r o l o n g a c i ó n d e l a c r i s i s,
"se e s t i m a q u e d e s d e a b r i l l a s c i f r a s
d e 7 5 0 . 0 0 0 p a r a d o s y 1 . 1 0 0.00 0
s u b e m p l e a d a s c o n t i n ú a n c r e c i e n d o e n
P a u l o (...) La pr e c a r i a s i t u a c i ó n d e
l o s h a b i t a n t e s en S a o P a u l o s e r e p r o d u c e
a l o l a r g o d e t o d o e l p a ís: d i v e r s a s
e s t i m a c i o n e s i n d i c a n
p o b l a c i ó n b r a s i l e ñ a

r e p i t i e n d o l o s m o v i m i e n t o s
l a s m a n i f e s t a c i o n e s y

s o c i a l e s , l a b u r g u e -
c a m i n o p a r a e l r e t o r n o

V a c r e a n d o l o s a m o r t i g u a-
q u e h a g a n p o s i b l e l a

c o n t r o l d e l o s m o v i m i e n t o s
l a c r i s i s p r o d u c e

o s t e n t a b a n u n 3 9,6%
19 7 0 , u n 4 6 ,8%" (El
i n f l a c i ó n n i l a d e u d a

s o n p a r a l o s t r a b a j a d o r e s , q u e p i e r d e n
c o n s t a n t e m e n t e p o d e r a d q u i s i t i v o , o p a r a
l o s p e q u e ñ o s c a p i t a l e s q u e n o s a b e n o
n o p u e d e n r e n o v a r s u s m e d i o s d e p r o d u c c i ó n ,
vi é n d o s e o b l i g a d o s a s u c u m b i r e n e l m e r c a d o.

Y si b i e n l a d e u d a e x t e r i o r, a t i z a
l a i n f l a c ión , e s o t r a f o r m a d e h a c e r
p a g a r a l o s a s a l a r i a d o s l a s u s o d i c h a
d e u d a c o n l a p é r d i d a d e l p o d e r a d q u i s i t i v o

h a r á n i n g ú n
s i t u a c i o n e s
y j u r íd i c a

a p a g a r l a
t i e m p o e l
D e m o c r á t i c o

e n

d e l o s s a l a r i o s. Y l o q u e n o
g o b i e r n o b u r g ués , a l m e n o s e n
d e a p a r e n t e n o r m a l i d a d c o m e r c i a l
i n t e r n a c i o n a l,
d e u d a. As í l o e n t e n d i ó h a c e
P K D B (Pa r t i d o d e l M o v i m i e n t o
B r a s i l e ñ o), qu e p l a n t e a b a l a m o r a t o r i a
u n i l a t e r a l d e l a d e u d a , p e r o c u a n d o l l e g ó

negarsee s

p e r s o n a s
S a o

a s e r a l t e r n a t i v a d e g o b i e r n o , f u é m o d e r a n d o
s u . p o s i c i ó n , a. ésta.: "lac e b e n a e x i g i r: p l a z o s m a s

r e p ú b l i c a
p a r a 3 8% de l a

d e s n u t r i c i ó n n

q u e e l
padece

p u e v a
a s 1 a r g o s
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(5 D ía s 5-8-8 3),
lo s s a q u e o s: "Lo s s a q u e o s e n
d e l a p e r i f e r i a d e R í o d e J a n e i r o c o m e n z a r o n
e l p a s a d o d ía 3 y h a s t a l a m a d r u g a d a
d e h o y , 1 4 s u p e r m e r c a d o s, b a r e s y p a n a d e r í a s
h a n s i d o a s a l t a d o s , y s e h a n p r o d u c i d o
2 1 i n t e n t o s d e s a q u e o , c o n t e n i d o s p o r
l a p o l i c í a ". Cu a n d o u n d i p u t a d o l e s p r e g u n t ó
p o r q u é l o h a cía n , r e s p o n d i e r o n: "est a m o s
c o n h a m b r e , q u e r e m o s c o m e r. Bas t a d e
p r o m e s a s" (5 D í a s 9-9-8 3).

En S a o P a o l o: " Ha n s i d o d o s d í a s d e

u n m e s m á s t a r d e c o m e n z a b a n
barrios

h e r i d a s a l m e n o s 7 9 p e r s o n a s ,
s o s
n i e n l a é p o c a d e m a y o r

m a n i f e s t a n t e
A n t e

y h u b o n ú m e r o-d e t e n i d o s" "nu n c a v i t a n t a v i o l e n c i a,
r e p r e s i ó n" d e c l a r a b a

a l d i a r i o "0 Gl o b o"
l a v i o l e n c i a e s t a t a l ,

u n
( 2 8-1 1-86 ).
l a C U T c o n d e n a l a r e s p u e s t a o b r e r a , yl a p a t r o n a l s i g u e l o s m ét o d o s d e l o s t e r r a t e-n i e n t e s ® "E l s i n d i c a l i s t a C a r l o s A b e r l o
d e N a s c i m e n t o f u é a s e s i n a d o d u r a n t e l a

d e h u e l g a d e t r a n s p o r t e s
L o s 1 1 0 . 0 0 0 t r a b a j a d o r e s

e l p a r o d e s p u és d e e x i g i r u n o s
s a l a r i a l e s d e l 7 2,1 5%. La m u e r t e

s i n d i c a l i s t a s e p r o d u j o a

p r i m e r a j o r m a d a
e n B r a s i l (...).
ini c i a r o n
a u m e n t o s
d e l
l o s a g e n t e s d e s e g u r i d a d d e
d e a u t o b u s e s" (5 D í a s 8-1 -8 7).

tum u l t o s, s a q u e o s , d e p r e d a c i o n e s y h e r i d o s
L a s b a t a l l a s c a l l e j e r a s, q u e e n

d í a h a b í a n q u e d a d o c i r c u n s c r i t a s
o b r e r a d e S a n t o A m a d o , s e

c i u d a d"

(...)
d em a n o se l p r i m e r

a l a r e g i ó n
e x t e n d i e r o n p o r c a s i t o d a l a
( El P a í s 7-4-8 3). La r e p r e s i ó n d e l h a m b r e

c o r r í a h a c a r g o d e l o s g o b e r n a d o r e s
d e m óc r a t a s , c o m o F r a n c o M o n t e r o y L e o n e l
B r i zó l a. L a p r e c i s i ó n d e l i n f o r m e d e l
5 d ía s (di a r i o e c o n ó m i c o p a t r o n a l), f u n c i o n ó
c o m o u n b u e n r e l o j, P e r o 1 ¡. d e m ó c r a t a s
d e t o d o p e l a j e , c o n d e n a r o n o r e p r i m i e r o n
l a s e x p l o s i o n e s c o n t r a e l h a m b r e.

En o t r o i n f o r m e
~ r i b í a (16-1 0-8 4)
los s a l a r i o s e s t á u n

d e . 3 m e d i a d e h a c e 5
s i r v e l a i n f l a c c i ó n, as í p u e d e n
c a p i t a l l a s e m p r e s a s b r a s i l e ñ a s
l a c r i s i s m o m e n t á n e a m e n t e
s u s c o m p e t i d o r e s. Me s e s m á s t a r d e
o t r a o l e a d a d e h u e l g a s , e n
4 7 h u e l g a s g u e a f e c t a r o n a l o s
e s t a d o s - s ó l o e n S a o P a o l o

1 0 0 . 0 0 0 t r a b a j a d o r e s"
En m a y o s i g u i e r o n e n l a

d e S a o P a o l o y e n l a s a n i d a d d e
J a n e i r o. (M ás d e l 3 0% de l a
d e R í o v i v e e n f a v e 1 a s-c h a b o 1 a s ).

La r e a c t i v a c i ó n e c o n ó m i c a b r a s i l e ñ a ,
n o h a s u p u e s t o a p e n a s p u e s t o s d e t r a b a j o:
El g o b i e r n o r e c o n o c e "qu e a c t u a l m e n t e
e x i s t e n c e r c a d e 2 0 m i 1 1o r.e s d e d e s e m p l e a d o s
y s u b e m p l e a d o s e n e l p a í s" (5 D í a s
1-2-8 6). Y en j u l i o d e 1 9 8 6, e l s a l a r i o
m í n i m o e n B r a s i l e r a d e 8 . 6 0 0 p e s e t a s.
El p l a n c r u z a d o , s ó l o s i r v i ó p a r a c o n g e l a r
l o s s a l a r i o s d u r a n t e d i e z m e s e s. El 2 1
d e n o v i e m b r e , e l g o b i e r n o b r a s i l e ñ o ,
d e c r e t o l o s "r e a j u s t e s d e e n t r e e l 1 0
y e l 1 2 0% en l o s p r e c i o s d e l o s c o m b u s t i b l e s
a z ú c a r , c i g a r r i l l o s , b e b i d a s , a u t o m ó v i l e s
y t a r i f a s d e s e r v i c i o s p ú b l i c o s" q u e
" p r o v o c a r o n v i o l e n t o s i n c i d e n t e s" el
d í a 2 5 e n B r a s i l i a , "en l o s q u e u n c e n t e n a r
d e p o l i c í a s r e s u l t a r o n h e r i d o s, v e h í c u l o s
i n c e n d i a d o s y o t r o s v e i n t e s e m i d e s t r u i d o s
y s a q u e a r o n y q u e m a r o n e s t a b l e c i m i e n t o s
c o m e r c i a l e s p r i v a d o s y e s t a t a l e s"
D í a s 2-1 2-8 6 ). Pe r o l o s c o n v o c a n t e s d e
l a m a n i f e s t a c i ón, el P T y l a C U T , "d e n u n c i a-ro n l a p r e s u n t a p a r t i c i p a c i ó n d e p o l i c í a s
v e s t i d o s d e p a i s a n o q u e i n c i t a r o n a l a

(5 D í a s 2- 1 2-8 6). El d i a r i o
d i c e q u e "r e s u l t a r o n

l a s e m p r e s a s
L o d i c e

t o d o e l 5 D í a s, l o a s e s i n a r o n l a s
L a C U T , d e l P E L E G0 (am a r i l l o )

p r e c o n i z a n d o e l p a c i f i s m o
e l g o b i e r n o y a d e c i d i ó

p r e c i o s :
s e i n i c i a r á

e m p r e s a s.
Lu l a , p u e d e

s e g u i r
p a r l a m e n t a r i s m o ; q u e
l a p r ó x i m a s u b i d a g e n e r a l i z a d a d e

p r e c i o s
l o s p r i m e r o s d í a s d e l p r ó x i m o a ñ o
a u n o s 5 0 0 p r o d u c t o s , e n t r e l o s

m e d i c a m e n t o s,
fl e t e s,
e s c o l a r"

e 1
y a

y

"E l r e a j u s t e d e
y a f e c t a r á

q u e d e s t a c a n
t r a n s p o r-
r e p u e s t o s
(5 Días

a c e r o, l e c h e, c a r n e ,
t e s , t a r i f a s d e a g u a ,
d e v e híc u l o s y e d u c a c ión

A n t e l a s r e a c c i o n e s o b r e r a s
c o n t r a l a s s u b i d a s d e p r e c i o s , l o s s i n d i c a t o s
q u i e r e n u n i f i c a r s e , p a r a c u m p l i r l a s e x i g e n-c i a s q u e p o n e e l g o b i e r n o , c o n t r o l a n d o
l a s h u e l g a s y s o m e t i én d o l a s a l a s n e c e s i d a d e s
d e l a e c o n o m í a n a c i o n a l y d e l a e m p r e s a ,
a t r a v é s d e "a c u e r d o s n a c i o n a l e s"l o s P a c t o s d e l a M o n c l o a: Los s i n d i c a t o s
s e e s f u e r z a n "po r l a c r e a c i ó n d e u n a m u l t i -

d e l m i s m o p e r i ó d i c o
: "El p o d e r a d q u i s i t i-

3 3% po r d e b a j o
a ñ o s". Pa r a e s t o

a c u m u l a r
s u p e r a n d o

a c o s t a d e
e s t a l l a b a

a b r i l , " h u b o
p r i n c i p a l e s
p a r t i c i p a n
(El
m e t a l u r g i a

R í o d e
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herederos se fuerzan por conseguirlo. Pues la CONCLAT está
influenciada por la iglesia, y ésta se casabia la chaqueta
siempre que sea necesario, incluso en las personas recono-
cidas COBO p úblicos colaboradores de las dictaduras: "en
1.964, el arzobispo de Sao Paolo, el hoy progresista Eva-
risto Arns, bendijo a la columna militar que acababa de
derrocar al gobierno constitucional de Joao Goulart"(El
Pais 13-11-82). Los burgueses pueden dormir tranquilos
todav ía ;el cambio esta en buenas manos! La democratización
es la aejor vacuna contra la lucha clasista del proletaria
do, y esto lo saben muy bien los burgueses ilustrados:

Vargas Llosa la propone para romper posibles procesos
revolucionarios: "el proceso de democratización de Am érica
Latina (...) es la mejor vacuna contra las dictaduras de
derechas y de izquierda que amenazan el continente" (5
Oías, 11-5-84). Se puede ver que el plum ífero de la hurgue
sía no tiene un pelo de tonto. Nunca hará nada en contra
de la dictadura de derechas, excepto seguir escribiendo
para justificarla. Contra una dictadura proletaria seguro
que llegaría a cambiar el arma contrarrevolucionaria de
su pluma, por las armas de fuego para combatir la revolu-
ción anticapitalista.

Que los proletarios brasileños, americanos y del mundo,
saquen las lecciones que corresponden sobre la función
contrarrevolucionaria de la democracia. Que sepan valorar
a los PELEGQS, a la iglesia democrática y a todos los que
proponen alguna forma de democracia, incluidas la "democra
cia popular" como claros instrumentos de dominación del
capital. La clase proletaria necesita su partido marxista
ortodoxo , que tenqa COBO objetivo inmediato la supresión
de la democracia parlamentaria y sus instituciones,
instaurando su propia dictadura de clases, dirigida
por su Partido Comunista, vacunado contra la
democrática de los "apolíticos" plum íferos de la
burguesía.

esperar ia embarazada es de semanas y el que se vea
obligada a acudir al carnicero de turno, lo prueban las
vidas de las 9 mujeres (serán más). Dicen los médicos:

"Estas muertes se han producido por las malas condiciones
sanitarias en que se realizó la interrupción voluntaria
del embarazo. Y pueden considerarse todos ellos abortos
de curandera".(El Pais, 27-11-86). Y es que la ley, como
todo en estas sociedad tiene un carácter de clase, asi
lo que se ha legalizado es el aborto para las mujeres
burguesas que no necesitan la S. Social ya que no acuden
a ella en ningún caso, no tienen necesidad de esperar
eternamente, de pasar por mil ventanillas, de correr ries
gos innecesarios. Ellas pueden pagar. Además prefieren
buenas clínicas donde reina la discreción. Discreción
imprescindible para poder formar parte de todo tipo de
asociación PROVIDA, que como alternativa para que las
mujeres obrera,s no aborten ofrecen la de los
recien nacidos. Otra fuente de negocio y lucro para los
que siempre está presta la burguesía,
los movimientos PROVIDA, las múltiples detenciones llevadas
a cabo en los últimos meses, el bombo y platillo que se
ha dado al decreto muestran claramente que las intenciones
de todo esto y de todos ellos (médicos próvida, feminista
PSOE) son que se legalice de una vez el negocio , que está
en las clínicas privadas, y las cifras lo atestiguan:
"Para conocer el número real de abortos practicados en

los 200 legales, los que se

Y es que todos

España habria que añadir,
realizan en las numerosas clínicas y consultas privadas
que trabajan de forma clandestina pero tolerada, con total
seguridad desde el punto de vista sanitario, con un precio
que oscila entre las 45.000 y las 150.000 ptas."(El Pais,
10-8-86). Con sus correas de transmisión que van desde
librerias hasta los centros de planificación municipales
que reconocen "(...) nosotros somos los que proporcionamos
clientes a las clínicas" según una profesional de Coslada
(El Pais, 11-10-86). ¿Como no se van a negar los m édicos .

de pró vida a realizar los abortos en la S. Social, sabie^do el negocio que supone hacerlo en sus clínicas?. Ellos
dicen, esos si , que no pueden realizar el aborto porque
respetan la vida de los que acuden a consulta(ya lo vemos
cuando vamos al consultorio y nos toca el número 150,
cuando somos despachados en 2 segundos y cuando "por equj_
vocación" te han recetado lo opuesto a lo que necesitas,
te han amputado el miembro sano, etc.)

En esta situación el PSOE se plantea la legalización
del cuarto supuesto socio-económico, hasta aqu. puede

llegar el reformismo ¿porqué no?. Quien hace la ley hace
la trampa y asi tendremos una ley abierta mientras la
realidad seráHiisma que hasta ahora. Las burguesas seguí
ran sin tener problemas. Y el PSOE garantizará que la
parte del negocio que se va fuera (Londres, Amstendan ,
etc.) quede en casa. Porque es evidente que incluso si
la ley acoge el cuarto supuesto dentro de la S. Social,
la realidad será un goteo aún mayor de lo que es ya la
práctica de los 3 supuestos legalizados, es decir, que
abortar ía menos de un IX de las mujeres que lo solicita-
ran porque el control se mantendrá de una forma u otra.
Tendríamos pues el aborto legal pero no gratuito para
la inmensa mayoría de las mujeres obreras que tienen
que abortar por las condiciones y contradiciones creadas
por este sistema de producción capitalista, donde todo
es mercancía y donse se busca por doquier el beneficio
a costa, como siempre, de la clase obrera.

Solo Rusia tras la revolución de octubre llevó a cabo

vacuna

A B O R T O :

PLENA LEGALIZACION DEL NEGOCIO
El aborto vuelve a escena; en esta ocasión se debe

al decreto aprobado el 21 de Noviembre y a la posibili-
dad de incluir el cuarto supuesto socio-económico en
la ley , entre otras cosas.

El decreto, que tanto ha dado que hablar, tiene
la pretensión de contentar a "todos", pero no supone
mas que la autorización a las clínicas que cumplan
ciertos requisitos para las prácticas del aborto y

la sustitución de las comisiones de evaluación por el
informe favorable de los especialistas en cada caso. Lega
lizacion esta, de centros privados en los que únicamente
se interrumpirá el embarazo cuando la interesada se en-cuentre dentro de los 3 casos recogidos en la ley. Esto
en teoría, pues queda desmentido por Jesús Fiel, director
gerente del Instituto de Especialidades Médicas Canalejas
de Salamanca en declaraciones a El Pais (2-X-86) al insi-nuar "que el instituto trabajaba con cierta permisividad

La cosa cambia cuando se trata de que quien
realice los abortos (en los casos legalizados,claro est á)
sea la Seguridad Social ya que "han sido 200 los abortos
realizados en

oficial".

un año (acogiéndose a la ley), frente a
demanda de muchas decenas de miles" (El Pais, 28-12-86)Esto demuestra cómo la mujer obrera no puede abortar en

la S. Social ya que ésta pondrá todas las trabas posibles
(a nivel de burocracia y al de médicos) con el mismo méto
do que emplea para cualquier tipo de enfermedades e inter-venciones,

una

realmente el aborto libre y gratuito, y se planteaba
mientras que la situación lo hiciera necesario, es decir
hasta conseguir que la suciedad comunista, que es la
única que puede conseguirlo, elimine las causas que enipu

jan a la mujer al aborto.

pues se reconoce que: "uno de los problemas
que más preocupa los usuarios de ia sanidad pública
española son las listas de en las que figuran
actualmente 94.700 personas". (El Pais , 23-X-86). Con
la diferencia de

espera,

que en estos casos el plazo que puede 1- 32 -



.üG&£FíQS DEL CAüPO V DE LA CIUDAD: UAA .SQU CIASE, tii.lI SOLA LUCHA!

Los obreros ¿U¡1 campe bao vuelto a (i»í¡ri¿U.fVr aquí han pasado lo* de- Astillaros, bajial. Correos de Barcelona,.«•ñeros de Teruel y un largo ole.. También llegan los do Rio linio minera. Todos tencis el laísmo problema, aunquela situación. «conótiiea para unos sea grave y para otros gravísima. La inseguridad del hoy o la del Banana pesaCOBO una losa sobre cada uno de vosotros: ¿Quien provoca esta inseguridad, el atropello, la miseria y el hambre?.Cl sistema ECOUOülCU Y POLITICO. El sistema económico es mercantil-capitalista. En este sistema «anda el mercado,su régimen político normal de dominación os la democracia parlamentaria (y cuando esta no basta, la dictaduraa secas). Y ya sentenciaba ¿1 manifiesto Comunista de dar» y Engcls: ’El gobierno del Estado moderno es la juntaque administra los intereses comunes de toda la clase burguesa”. El actual, tiene un claro carácter de clase:representan la dictadura del capital sobre la clase obrera.
El presidente del Banco ele Bilbao, úsiain, declaraba sobre la política económica del gobierno PS0E:‘'cs laúnica que se puede hacer y es exactamente la ¡jisaa que escaria haciendo UCO o AP". Oe todos es conocido quenunca los bancos o las bolsas habían ganado tanto dinero como ganan con el PSOE."Decenas, centonares de ¡.liles de personas pasan hambre física en Andalucía, numerosas familias subsistencon apenas 30.000 ptas. mensuales y casi la mitad de las familias andaluzas tienen unos ingresos de menos de50.000 ptas. mensuales'1.(Diario 16, 7-IX-8S). A los jornaleros se les exige un minino de peonadas (C0) trabajadascobrar el subsidio de desempleo agrario. En las ciudades se requiere 0 «eses de trabajo para cobrar 3meses de subsidio. El problema de Jos obreros andaluces es el mismo que soportan los parados o las categoríaspeor pagadas de lladrid, Barcelona, Pais Vasco, Extremadura, etc. Para que lo economía nacional y de la empresacarchen bien, los parados, los amenazados de despido (coso los de Rio Tinto y tontas otras empresas en todoel Estado), los que trabajan y no cobran durante meses y avíos y las categorías peor pagadas, deben ser envueltoscada vez mas por la miseria y el hambre. Para que la economía burguesa funcione bien, es necesario que se reduzcael consumo mas y mas ai conjunco de la clase obrera (solo que las categorías que esta» sn -situexioues límites,COMO los jornaleros o los que- no cobran, no pueden esperar para Lanzarse a la lucha» -¿i esperaran, Las enfermedad»»irán diezmando a estas familias obreras). Los que aun tienen el pues!» Je trabajo deben defenderlo con unasy dientes, con la reivindicación do la reducción drástica de la jorreada do trabajo. Con la visión de la UdIFICÁClÜbde las luchas entre parados y activos, entre- obreros del campo y de la ciudad ¡El problema es el mismo, el enemigoes el aisao: el sistema capitalista!.
ilosotros, marxistes ortodoxos, somos conscientes de que en el capicalisuo todas las conquistas obreras sonefímeras. De que ninguna reivindicación inmediata podrá solucionar de ferina duradera condiciones "aceptables"de existencia a la clase obrera. Por lo que afiroauos que solo la revolución social y la dictadura del proletariadopodrán garantizar la subsistencia de nuestra clase.
.do estamos por el reparto de las fábricas entro los obreros que trabajan en ellas(denunciemos este planteamientocomo oportunismo reaccionario), do estamos por cl reparto de la tierra, que nada soluciona global&ente (el repartode tierras áridas requiere una gran inversión que hipotecaría cl trabajo de varias generaciones de jornalerosy al final sucedería como ya sucedió con el franquista plan Badajoz). Los marxistas luchan por la propiedadcolectiva o social de todos los medios do producción y de la tierra. ¿Todo lo demás es pan para un dia y hambrepara todo el arco histórico do existencia del capitalismo!.
Alguien dirá que quó proponemos para hoy. Para hoy proponemos el derecho al trabajo, y si la burguesía nopuede garantizar este derecho (y el capitalismo no puede garantizarlo), proponemos la lucha por el subsidioindefinido suficiente para vivir. Pero esta lucha no la pueden promover ni organizar las burocracias sindicales,ni los partidos parlamentarios ni los que aspiren a serlo. Esta lucha no la pueden organizar los alcaldes olos concejales. ,'¡o la pueden organizar ios que promueven el gandismo o el pacifisBO entre obreros del campoy de la ciudad, que solo atan a la clase obrera al carro de la burguesía,
¡!o solo para llegar a la revolución social, sino también para defender el pedazo de pan hoy, es necesarioromper con la linea política tío las direcciones sindicales, quo someten vuestras luchas a la concordia nacionaly es necesario zafarse de su control organizativo, que paraliza o embota vuestro instinto obrero y dirige vuestrasenergías y sacrificios en favor de reivindicaciones políticas burguesas ¡a los obreros andaluces, para que defendáise. Andalucía, ó los vascos por Euskadi, a los nadrileños por la gran nación!.¡Los ooreros solo tienc-n un programa:el comunista!¡Los obreros solo tienen una BANDERA: LA ROJA i La bandera andaluza, la ikurrifa, la senllera yla nacional, son las banderas de la burguesía. Es necesario que rompáis con osas influencias para poder lucharcono clase con todos los obreros explotados del Dundo, contra todos los burgueses y pequeño burgueses que osexplotan u os engañan. Los burgueses son los únicos andaluces, españoles, franceses..., los obreros no tienenpatria y no se les puede arrebatar lo que no poseen (i-iarx).Contra la represión, los juicios y los encarcelamientos a los obreros, huelgas indefinidas y acción directacontra la burguesía y sus órganos represivos, para imponer con la lucha, la autonomía en la acción sindicaly política. Porque los indultos o sobreseimientos, pretenden atar de pies y manos a los que los acepten y alconjunto de les obreros.

¡0 PUESTO CE TRABAJO 0 SUBSIDIO IüDEFlfüDCi ¡U.¡A SOLA CLASE; UftA SOLA LUCHA! ¡COÜTRA DEÜOCRATISUO Y PACIFÍSÍ'.O:LUCRA DE CLASE COtí EL ARMA DEL ÜARXISÜO ORTODOXO Y ¡¡EVOIUCIOHHRIOS.
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